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FINANÇAS E ECONOMIA O comandante -chefe 


FINANCIAMENTOS 


> ' 
aéreo americano 
diz que é possível 

E' do conhecimento de todos que 
a primeira nação a industrializar-se 


foi a Inglaterra, seguida de perto 


Dm 
. 
pela França. A Inglaterra tomou a] coisa sua e portanto com toda a efi- fo) anti-foguete 


DA GRA-BRETANHA 
dianteira e a supremacia principal-| ciência. Esta infiltração de capitais 


à Ê a E Ie ROS : des le BLACKPOOL, 2 — O Congresso prios, preços dutivi 
po Ps, (e dci: Fino dd de Past to meo stc | (ama de Mereço ds |O € E | RASA 2 O mr os pre a prt, ma 
ferro e de carvão perto umas das ; ; a ps ; : 


ma d Cepçao nhã em Blackpool, estação balnear | na europeia de livre câmbio, rejeitado 
outras e perto do mar. povo  econômicament foguetões intercontinentais 


PE a, 
e... so PREÇO AVULSO 1500 


MIL DELEGADOS, REPRESENTANDO 


OITO MILHÕES DE FILIADOS, 


inauguraram, ontem, em BLACKPOOL, 


o congresso trabalhista 


rectamente, criando empresas novas 
ou desenvolvendo empresas já exis- 
tentes, e que os administra como 


; da costa noroeste da Inglaterra, fa- | a semana passada por Aneurin Bevan 
Esta tircunstância permitiu-lhe | pouco desenvolvido, mas tem tam- ae E ; n mosa pelas distracções baratas que |no semanário «Tribune», órgão da 
tirar o máximo de vantagens da des- | bém os seus inconvenientes. WASHINGTON, 2 — O General Ê o pes E z * E proporciona aos operários da região [ala esquerda trabalhista. Na sua 
coberta da máquina de vapor e fez) O primeiro é o seu alto preço, | Barle Partridge, comandante-chefe e E ses es EEE == | industrial do Lancashire, aprovação de princípio à zona euro- 
dela a primeira nação do Mundo, | porque são os próprios capitalistas | do Sistema Defensivo aéreo da Amé- E as a Eres é Sade Cego dee Encontram-se aqui 1.000 delega- | peia de livre câmbio, Sir Thomas fez 
desde a derrota de Napoleão até ao | estrangeiros que escolhem os negó-|rica do Norte, declara ser possível | Gui ea Ta. Savoss um mas ee | dos que representam oito milhões de | duas reservas: deverá garantir-se o 
começo da Primeira Grande Guerra. | cios que mais lhes agradam e claro | interceptar os engenhos interconti- cade ú , GE Dae o E | filiados. Na esplanada à beira-mar, | pleno emprego, e não deverá pagar-se 

Durante esse longo e glorioso pe- | está que vão deitar a mão aos me- | nentais por meto dum outro foguete. = com a extensão de quilómetros, os le- | excessivamente o livro câmbio na 
ríodo de um século, a Inglaterra e a | lhores. Os Estados Unidos devem organizar treiros que desejam boas-vindas aos | Europa. No entanto, Sir Thomas con- 
França acumularam grossos capitais Em tempo de «crise», a existên- | este sistema de defesa — salientou — UM COMBOIO NA JAMAICA. congressistas, alternam com os car-|veio em que a Inglaterra perderia 
com que financiaram as grandes|cia de fortes capitais estrangeiros | O mais depressa possível. , +) ———————————-—s | 2705 publicitários dos festejos popu- | mais do qts ganharia se ficasse afas- 


j E ; é ç i .s lares, que se celebram durante uma | tada da Europa. 
obras que então se realizaram em | disponíveis, é altamente perigosa,| E numa entrevista ao «U. S. News É é rio be te d Ro 
todo o Mundo, quer essas obras fos- | porque lhes permite comprar à res-| nd World Report», dada antes do oa parte do ano. O secretário-geral do Conselho das 
sem feitas directamente pelos Go-| tos de barato todas as empresas em- | anuncio pela Rússia de ter ensaiado puxudo por duas locomotivas eléctricas Aqui Vcseli ra Ennira curiosa O Congresso reune numa espécie | Trade Unions, Sir Vincent Tewson, 


vernos, quer por empresas particu- | baraçadas pelas dificuldades de mo-| COM éxito o seu engenho Dalístico 
lares. À forma do financiamento era | mento. Esses mesmos capitais, con- | intercontinental. que o General expõe 


7 . 
d g sua ideia, declarando, de resto, que dos veados, atravessa as águas ex- — | mina a cidade e o enorme parque de | 8.304.709 filiados, mais 41.000 que em 
no fundo sempre a mesma. As em-| centrados em determinados Bancos, |“ Ste i so que tr nsportava mil [H quinhentas pessoas 1 tracçõe — 

presas e os Governos punham à ven-| podem criar artificialmente uma |º “Iti foguete» está ainda na fase 6 di Gi a sa LS a Sa] EE S 


da nas bolsas de Londres e Paris Os | «crise», de estudos. F possível construi-lo — lago junto do monte Mckinley, na | Operários vêm aqui passar, conforme 


s à TE inião. a as posses, um fim de semana, uma : 
seus «papéis» que o público endinhei-) A ingerência de capitais e pessoal | disse. Os A região nevada do Alaska. É uma | sombra cu um mês A oldado tura | RUE PERMKOCorataacagoraaeoeacare e ac acao 
zado tomava a seu bel prazer, a fim | estrangeiro em empresas nacionais | yes dizem que é possível. Devemos, variedade que abunda naquelas | 20.000 pensões modestas, e o Munt-| [JM arquitecto de 88 amos 

de obter maiores rendimentos. Os não é isenta de perigos. As «quintas | portanto, ir para a frente e o mais paragens. cípio é decididamente conservador. 


capitais emigravam, como a mão de | colunas» têm aí campo aberto pars | gepresa possível na organização dessa E a Thomas Williamson, secretário) & rmpfg-fe transformar à cidade 
E, VÍTIMAS DA CATASTROFE 


a) de jardim de inverno, entre a Torre | disse no seu relatório que os 184 sin- 
Pouco vulgar. Um alce, da família | misre (de modelo pequeno) que do-| dicatos operários britânicos têm hoje 


obra, a fim de obter melhor remune- | a sua nefasta actuação. CprEESa dum dos grandes sindicatos «gerais», 
ração, como ainda hoje faz. Surgindo uma causa que lhes) Quanto a saber se um foquetão o dos empregados municipais, de ten- 


No geral, as empresas particula-| abale a confiança, a sua retirada | intercontinental balístico seria uma À (il venta milómetros dência moderada, preside ao congres- 
res que E às bolsas ar produzirá um tremendo abalo nalarma decisiva nas mãos do inimigo, avê f 7 d t t soe Prouncion º gisetrao Area pare 
e Londres para obterem capitais, fa-| economia das nações financiadas. )o general respondeu: «Não sei. Mas los Referlu-se especialmente às relações 
ziam-no com garantia de juro por E aí está como «o homem põe e| seria certamente uma arma contra a oram conta cento e sessentg 


de Londres entre empresas e trabalhadores, di- 
parte dos respectivos Governos e ' zendo que este ano o total de horas 


Deus dispõe». Era intenção nossa | a qual seria difcil ripostar. A simples 1 em doi - 
Eathr hoje 08. cUatanhã das tosse | arisRaiquairasatir dO Vadio de citas mortos e quatrocentos feridos is arranha-céus 


quer se tratasse de acções, quer de 5 perdidas, em consequência de greve, K 

obrigações, quer de títulos de divida | veis» e afinal não passamos do|em mãos inimigas poderia levar a foi, ontem foi o maior desde 1926. Censurou as[% gigantescos, capazes de alher- 
pública, EA apital Ped riem preâmbulo. E : Ss educa pontas e militares KINGSTUN, 2 — Numerosos mor- toda a velocidade, para Kingston, , , ps Op garem toda a população 
práticamente um juro fixo, & acheco de Amorim ifíceis, e a adoptar «programas prio- RARO a uaRda o Vias caliacCaUrEaE SEN GAÍESi n j s sin- 

cento, no geral. ritários>, talvez tarde demais». tos e várias centenas de feridos, são | quando a ts ge dicatos que recorrem à greve indiscri- 


à eis números provisórios duma catás- | dos «rails» e arrastou cc 1 ela mais 
Esta mecânica manteve-se du- = Por sua vez, o «Miami Daily) S 

xanto quase um século, graças à PRESIDÊNCIA DD CONSELHO |Ncws> sabrina artião concláaivo, E de, e ce E OE aridos “forame Hospitaliiágue 
onfiança que o público tinha nos que a Aviação dos Estados Unidos ) 

orasios E então; para quem os) Com o sr, Presidente do Conselho, | lançou o seu joguetão intercontinen- | lômetros desta fes pin não Ta inetatamento oiparaio local Fera 
compromissos assumidos com tercei- | trabalhou, ontem, o sr. ministro dos] tal balístico no princípio de Junho. consegulu desembaraçar duas das | m pa e enfermeiras pare pi estai 
ros eram sagrados e só se não res- | Negócios Estrangeiros. O projéctil seria um foguetão «Atlas» | carruagens destruídas, pelo que o Neisirimetros/stob"ros, - P. 
peitavam quando circunstâncias im- que, lançado da Flórida, teria per-| número de vítimas há-de subir. | 

previsíveis tornavam impossível o , sã corrido 3.840 quilómetros sobre o O comboio transportava muitas 
seu cumprimento. Esta honradez Também nã (ra-Bretanha Atlantico. Esta informação não teve | pessoas, de regresso da estação bal- 
por parte dos Governos gerava uma confirmação oficial. — FP. P. neária do Montego Bay, e segui: 
atmosfera de confiança internacional E 


que tomava. fácil e corrente aquela | TOS Estados Unidos 


NOVA IORQUE, 2 — O 
célebre arquitecto americano 
Frank Lloyd Wright propõe 
uma transformação radical da 
cidade de Nova Torque: arrasá- 
-la, plantar prados no seu lu- 
gar e substituí-la por dois arra- 
nha-céus com 1.000 metros de 
altura a construir no Parque 
Central. 

«Imaginem — disse, na en- 
trevista televisada da ABC, — 
a bela cidade que os americ; 
nos teriam com dois a 


o 
nau urada minadamente, A concluir, apelou para 
o sentido das responsabilidades das 
duas partes. 
ria Na parte política do seu discurso 
a exposição Anual da sir Thomas winiamson pronunciou-se 


contra o projecto do Governo de ins- 


Aeronáutica Britânica | tituir um conseino nacional ae saá- 


* 

KINGSTON (Jamaica), 2 — Cento 
sessenta mortos e 400 feridos é até as a 
gora o balanço do mais grave acidente — Inaugurou-se EE 

erroviário registado na Jamaica, O aci | esta manhã o Salão Anual da Aero-| À oposição ataca 
dente verificou-se perto da estação de | náutica Britânica, no aerodromo de 

Kendal, a 95 quilómetros de Kingston, | (Hampshire), a cerca de cinquenta 

no momento em que um comboio de 12 | quilómetros a sudoeste de Londres, 

carruagens, puxado por duas loco O primeiro dia é reservado sos 


/ 


forma. tão simples de financiamento, 
que levou os benefícios materiais da. 


CoporuroeRetetobidr PP eEer crer EEE ee 


strial a todas as par-| SB faZBM SENLIN OS BÍGILOS j ' “uma |iorna ndús 
, db - = - quena ponte de cerca tro deronfuties>a iam ] 
- parti E Citi) pa) Ae ” de comprimento. Depois de passar uma | figuram em primeiro plano os enge-)  WASHING 2-— O «Demo- 
Gue E coisas mudaram 7 ulto, | | N F L À À 0 É : E | E NS Ea Pesa vinte destes. Soc cratie Digest, orgão do comité ma- 
mou Estudo anh forma. No ndo,” DO, | ; a rotura dos freios. As locomotivas e | Eenhos em exposição, u o, lãs D: EEOS atica 
fundo mesmo, a coisa ficou a mes- duas carruagens da frente desligaram-se | Outros em rampas de lançamento e cional do Partido Democrático a! dois arranha-céus gigantes po- 


ma, porque não podia mudar: o ape- 
trechamento das nações econômica- 
mente débeis continua a ser finan- 
ciado pelas nações econômicamentel 
fortes, porque nisto não pode haver 
mudança pois resulta da própria na- 


é continuaram a marcha para a estação, | alnda outros montados nas asas dejo Presidenta Eisenhower cuja atitu- 
ao passo que as duas carrugens seguin- | aviões que tomam parte nas demons-|de compara com a «dum monarca 
tes se despedaçavam de encontro à pon- | trações de voo. Em contrapartida, são | constitucional». Em toda uma sério 


ig poucos os modelos novos de aviões: pe 
te. Mais duas, voltavam-se, e outras a a under oe | de - questões, orçamentos, direitos 


(Continua na 3.º página) SR 53>, de propulsão mista, que pode | cívicos, construções escolares, desar- 


os habitantes de Nova Iorque e 
com conforto. — F. P. 


REDOR DO EDIR OTDRMA DE DEDO DO ODE DEDO 000 BO ODE SO DEDO DE DEDO DEDO DEDE DDS DA DC DE ES De aee: 


x 
E 
dem perfeitamente alojar todos E) 
x 
Ed 


TAL COMO NA FRANÇA, 


que a considera responsável 


Este rapazito de 
sete anos, mostra 
uma alegria comu- 
nicativa ao de- 


E 5 
SEDE dee De De ee pena pe pene nene meme penede 


Portugueses premiados 


' jsas, Mas a forma de a MESA ultrapassar a velocidade «Mach 2» e | mamento, inflação — escrevo o «De- 
Dna esse” financiamento é que/ Fela sua crise económica monstrar a sua €X- | HEMEHHEMHEHaMRaA pelo qual se interessam muito os di- | mocratic Digest» — o Presidente tem em 1.º lugar 
mudou muito. Agora não são as em- cepcional adapta- rigentes da nova aviação militar 


alemã; o avião de instrução de dois feito de maneira a defender suces- 
Casou-se aos 73 anos lugares «Miles students; o transporte | sivamento todos os pontos de vista 
ligeiro franco-britânico «Hurel-Du-|os mais opostos. «Manteve uma ati- 


NOVA IORQUE, 2 — A inflação 
que está na base da crise económica 
francesa também se faz sentir em di- 


presas, nem os Governos que vão às 
bolsas de Londres, Paris ou Nova 
Torque pôr os seus «papéis» em lei- 


ção ao braço di- 


c no Concurso Ibérico de 
reito mecânico, 


Fotografia 


o P E ep É é manejando a faca bois-Miles 105»; um sucessor even-| tud, ir hesité momento 

Jão, São os estrangeiros que levam | Y! Países como a Grá-. g : E ude equivoca, hesitou no 

às capitais aos diversos pontos do [e Os Estados Unidos — declarou o) : * com maestria, com 4 mu er tual dos «Dakota»: o «Accountants,  accjsivo, pareceu em desacordo con-) | BARCELONA, 2 — No Concurso 
Mundo onde haja bons negócios a | ministro das Finanças francesa Felix É ca E Apesar do ar sor- construido por «Air Charter»; um he- Ibérico de Fotografia disputado no Cen-. 


ã sigo próprio, não apoiou os homens F 
OR re- | Galllar falando aos espectadores ame- : ' licéptero de reacção do cinco luga- , tro Industrial de Egualada foram atri- 
gue pesam lançar pdoe ra ne a Vel DAR RR ER a ridente da criança, res, o <Widgeon>; e o caça de reaeção | que defendiam o seu programa. Agiu | bujdos os primeiros prémios de «Figura», 

m g ; ) tê Plano adoptado por ele, de combate ie, não deixamos de ue amara «English Electric P-LB>, que o ano| como uma pessoa incerta que pensa | «Paisagem» e «Composição» a três por- 
próprios Governos das nações fortes E posiç por 
que levam os capitais dos seus na-| à pressão inflacionista. Reduzir as) | Dadá =, nos confranger A Eae fez apenas uma curta apari- | em voz alta», Depois de pôr em cau-| tugueses: Manuel Pimenta, Horácio de 
cionais para os pontos estratégicos | despesas do orçamento e dar uma » É com a mutilação/E em silêncio sa à paixão do Presidente pelo golf | Carvalho e Santos Silva, — EFE, 
ao mais, convéro Mapia nolttioa, que temo. Há um terceiro problema que à - do seu membro Rd Ar (Cóntinua ma” 3:* página) o jornal declara que o Presidento pre- 
E EO US interesses | está a resolver-se: manter no mesmo superior mais im- durante meio século fero «viver» até aos 80 anos a ser 
económicos e militares. ad e 

MIDWEST, Oklahoma, 2 — 
Casou-se nos 78 anos com a 


a nível preços e salários, Terminando, [RE rtante. 

- Estas formas de financiamento | qse estar persuadido de que os po 
têm todas as suas vantagens e 08) franceses têm suficientes recursos, 

mulher que amara em segredo 

durante cinquenta anos. E, 

hoje, velo visitar a sua nova 


seus inconvenientes. A forma antiga | coragem e habilidade para se basta- 
família. Trata-se do cidadão 


tinha a vantagem de limitar a uma | rem a si próprios. «Num pata livre) PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | A tri ica do Sul 
gresso Internacional de 
francês Camille Lambert, que 


taxa razoável, os encargos das divi-| concluiu — o Governo deve poder 
Orientalistas 
conheceu, a sua actual mulher, 


das contridas no estrangeiro e dei-| contar com o apoio total da opinião) No Palácio Nacional de Belém, 
Senhora Beck, quando ainda | | MUNIQUE, 2 — Está decorrendo 
era luxemburguesa e rapariga | nesta cidade a 24. Reunião do Con- 
nova. Ambos se casaram e en- [) grosso Internacional de Orlentalistas 


xava as empresas interessadas livres | pública, dos trabalhadores e do pa-| estiveram, ontem, a inscrever-so no 
de interferências estranhas. Mas ti-|tronato, das cidades como das al-|livro ds cumprimentos ao gr. Presi- 
vluvaram até que voltaram a REREREIC ID DES DE SEDE dese Se semear se see sede 
y e com a participação de cerca de 800) TTddtaidandacadadaa doa 
encontrar-se, Lambert veio vi deloBadon' Da: Guago” tolos '08* palbás 


nha o inconveniente de levar os Go- | deias. Tenho a convicção que conto | dente de República, os srs. embaixa- 
vernos a assumirem responsabilida- | já com o apoio da grande maioria do | dor Pedro Tovar de Lemos e Carlos 
sitar uma das suas filhas ou i 
mais propriamente uma filha M | do Mundo. Portugal está representa-) O electricista Peter Reimer, 


des para com nações poderosas o que | povo francês». — F. P. Bon de Sousa Carneiro. 
podia trazer graves perigos. Era por 

do pelo sr, prof, António de Almeida que reside em Eschweiler, perto 

a o ento ÃS Mi) secretário-geral da Sociedade de Geo-| de Duren, na Alemanha, tem três 


Portugal está repre- 
sentado 


na 24. Reunião do Con- 


O PASSEIO 


Eater tatebecttatta tra 
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OS RINS E AS EMOÇÕES & 


A observação do homem na rua, 
tem dado conhecimento das funções 
dos rins, ou pelo menos da bexiga, 
com os estímulos emociona 
bro-me da grande alegria com que 
um pescador olhava para um rapaz 
que estava a pescar pela primeira 


receia 


- 
esse meio que a Alemanha Imperial 


; a infiltração 
se queria apossar de Angola, no fi- 


===. 
nal do século passado. Foi o saudoso comunista 
Rei Eduardo VII quem nos salvou 
nessa difícil emergência. 
A última das formas de financia- LONDRES, 2 — François Bras- 


[ 7. À sua sorte era grande e por 
rincípio di érie de visit; grafia, que ali foi enviado pela Junta lindas raposas, e, para que mante- | v0z 4 Std 
mento atrás mencionada, que a Amé- mus, ministro da Defesa da Africa porquanto esta senhora teve Wi) dos Missões Geográficas e de Inves-) nham o pelo em bom estado, não | isso elo estava, excitado; tanto, que 
rica do Norte está agora a utilizar do Sul, chegou ontem a Londres, de] seto filhos os quals por sua vez | tigações do Ultramar e pelo Tstitu.| deixa de lhes dar, cotidianamente, — | finha quo ao retiram frequentes actos 
em grande escala, é sem dúvida, a lho deram 26 netos e cinco bis- X | to Superior de Estudos Ultramarino acompanhado do | para o fundo do barco para desp 


mais barata porque os capitais for- ori alroos 
necidos, quando não são simples dá- 
divas, são carregados com peque- 
níssimo juro. Mas não é isenta do 


perigos, pelo menos potenciais. A 


ONDE ESTÃO EM CURSO E EM ESTUDO [is Der contactar com repre 


sentantes do governo britânico para 


P: Na primeira sessão de trabalhos, on- rdade é, realmente, 
tem realizada, o professor alemão) 9 melhor tratamento para raposas 
Baumann, autor de publicações so-)  — neste caso uma liberdade apa- 
bre os povos primitivos da Africa, mentado (condicionada 
apresentou uma tese acerca de cul- 4 
turas em Angola que foi apreciada 


netos, — 


discutir — declarou aos jornalistas = (Continua na 6.º página) 


IMPORTANTES MELHORAMENTOS = a infiltração comunista no Médio- 


Ortente e, eventualmente, na Africa.) Melhoramentos em 
sabedoria latina cunhou para estas 


sabedoriaiatins einen. A Africa do Sul — precisou — Angola os 

nvivência humana, um = E alo delegado português, merecendo 
atorismo lapidar: «do ut des. E) REALIZOU-SE A TRADICIONAL PEREGRINAÇÃO | dtscit detintr com as potências oci | à intervenção deste, os 'aplâusos' do 
nesta espécie de equação, a incógni- dentais uma política comum, destina) O limite de empréstimos a melho-) 5 Di da "Universidade da 
ta está oculta no segundo membro. da a combater essa infiltração. Rammenton 'na, provincia: do Angola :tta Pr g 


À elevado para 150 mil contos. Londres. — E. 
cestambt=te À SENHORA DA GRAÇA |. i== ris moi 
nanciamento atrás considerada, hoje E 


ER E ES semana e avistar-se-á, nomeadamen- 
SEIS TEEADERO: Go CULLos, te, com o general Norstad, coman- 
países que gozam de confiança in- a ; lá 
ternacional ilimitada, as suas vanta- | (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) | pedidas de levarem os rabanhos a | dante supremo das forças da NATO. Começaram, com uma reunião 
gens de ordem política são manifes- Ê pastar aos terrenos integrados no pe-| — F. P, . 
Bis faca os paises timancladoo pes: | | /Monaim de Basto & um concelho |Fimetro. florestal, famílias  Ínteiras cordeal franco-italiana, 
que tudo se passa sem a mínima | Pequeno — tem apenas oito fregue- | encontraram-se, de um momento para 
intervenção, e até mesmo sem 6) Slas. Além disso, é pobre, E se o re-)o outro, em situação bastante precá- 


conhecimento, pelo. menos oficial, | Povoamento, florestal cfectundo all |ria Este malefcio provocado pelo) TIM OBJECTO as festas comemorativas 


dos Governos respectivos. Tem ainda benefício do repovoamento florestal, 
d t ri 
mais ou menos voadores aquelo estra- 


a vantagem de os. capitais virem clável, por outro concorreu para O | jevou e continua a levar os mais atin- ESTRANHO 
da abertura do túnel que liga a Itúlia à França 
nho objecto que, ontem, pelas 19 e 45, 


acompanhados de pessosl de eseona | “STAVAMento das condições económi- | idos — especialmente de Pardelhas 
fez volver para o céu tantos olhos an- MODANA, 2 — Na estação de ca- 


sá lê 1 cas dos povos serranos que viviam [e Campanhó — a enveredarem pela 

que os administra, directa ou indi-| do gado miúdo — ovelhas e cabras — rolado, Piniamantando pos Mo 
siosos e perscrutadores. Era, sim, uma | minho de ferro de Modana. começaram 
hoje as comemorações do centenário da 


NO CÉU DO PORTO 


Não era, evidentemente, um disco 
voador, um charuto, chávena ou pires 


zação ocidental, tão ameaçada. No 
quadro do Mercado Comum. devemos 
procurar harmonizar cada vez mais as 
nossas economias. O dominio dos trans- 


mdo qual tiveram de desfazer-se. Im- | esperanças no trabalho a aplicar na 
k a Africa e no Brasil. Tal medida, que 
resolve, em parte, o problema, cria, 
no entanto, outros problemas de gra- 
vidade a ponderar, polis — segundo 
alguém nos informou — dentro em 
breve não há braços em número su- 
bola vermelha, de grande fulgor, que Tr o 
N Di 2a rea Sara percorreu célere o céu do Porto, det- abertura, do túnel de Fréjus, que une a 

tante malor que o de Amarante, pola ando atrás de si um rasto de fumo| Itália e a França. Na estação encontra-| portes oferece-nos, este respeito, 

enquanto cre tem: vito mai Pacto] Hera, ram-se dois comboios especiais com de- | enormes possibilidades. Esta a razão por 

o de Mondim mede catorze mil pias Quer na Avenida dos Aliados, como | legações oficiais dos dois paises, presi- | que devemos aproveitar todas as oca- 

dois terços já arborizados, A nas imediações, muitas pessoas presen- | didas, do lado francês pelo ministeo das | siões que se oferecerem. Dando aos jo- 

Libertando-se da «tutela» de Amiãa- | iaram o fenómeno e teceram à sua Obras Públicas, Edouard Bonnefous, e | vens dos nossos países o objectivo de 

rante, a mata-mondinense transitou | “o!t& as versões mais fantasiosas e as do lado italiano pelo vice-presidente do | construir a Europa, afirmamos que não 

vi tranho objecto, que seguia a direcção No discurso que proferiu, o minis- | Ocidente. O que a nossa dispersão nos 

da criação Aço cad Pope Norte-Sul, e quo fot, realmente, visto | tro francês declarou nomeadamente: | fez perder, a nossa unidade deve per- 

que funciona num prédio de aluguer. | 7º” tanta gente, dava ares — vá lá,) «No momento em que a Europa está a | mitir-nos recuperá-lo». E 4 

Aguarda-se que a mesma seja lesta: | também, entre tantas, uma opinião — | ponto de percorrer mais uma fase, cabe] As duas delegações seguiram depois 

lada, quanto antes, em edifício pró- | 4º 4 acrolito. O certo é que a bola | aos países Iatinos assegurar a defesa dos para Bardonneche, na vertente italian: 

prio, estando Indicado o local da ge, | Vormelha, zigue-zagueante, que nos di- | valores humanos. A França e a Itália) do Monte Cénis, onde se realizou cer 

P É nhora da Pledade, no «coração» da [747 de cor de sangue o outros de têm um papel decisivo a desempenhar | mónia idêntica. Grande multidão mani 

'ormenor focado quando o andor da Senhora da Graça era conduzido R fogo mais rubro, atravessou a cidade | na edificação da Europa, uma das der-| festou amizade entusiastica aos repre- 


fictente para o grangeto da terra. 
da Circunscrição do Porto para a de | OPíniões mais desencontradas, O es- Conselho Gouseppe Pela. nos dispomos a aceitar o declínio do 
para o altar onde foi celebrada a missa campal (Continua na 5.º página) e seguiu para lá das águas do Douro. | radeiras esperanças de salvar a civili-À sentantes dos dois Governos. — F. P. 


| 
| 
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2 Terçafeira, 3 de Setembro de 1957 O Comércio do Rorto 


Porque teve uma questão 
com a esposa, 


UM TRABALHADOR DE FORNOS 
DA AZINHEIRA FOI AGREDIDO 
A TIRO PELO SOGRO E MORREU 


SANTARÉM, 2-—Jerónimo Tomé 
Magríssimo, de 41 anos, casado, tra- 
balhador, residente no lugar de For- 
nos da Azenheira, teve, hoje, uma 
discussão com sua mulher, que aca- 

ou em pancadaria, Esta, foi quei- 
xar-se a seu pai, o qual, munido 
de uma caçadeira, foi procurar o 
genro, a quem atingiu com um tiro 
do lado direito do torax. Pronta- 
mente socorrido, foi levado numa telas. 

automaca para Lisboa. Porém, ao — Também foi conduzido ao mes- 


chegar a Vila Franca de Xira, a hospital e ficou internado, An- 


DOIS OPERARIOS HOSPITALI- 
ZADOS EM VILA REAL 


por terem sido vitimas de acidentes, 
quando trabalhavam 


VILA REAL, 2—Foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, onde ficou internado Antó- 
nio Manuel Pinto, casado, de 47 
anos, carpinteiro, natural e residen- 
te em Capeludos, concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, em virtude de, 
quando trabalhava nas obras de um 
prédio na freguesia de Arcossó, 
concelho de Chaves, ter caido do 
mesmo, fracturando quatro cos- 


É gravíssimo o estado 


de dois dos filhos do desventurado 
casal vítima do brutal desastre 


ocorrido no Alto da Pêga, em Vila do Conde 


PÓVOA DE VARZIM, 2—0 bru-| internados no Hospital desta vila, 
tal acidente de viação, que se deu, | sendo grave o estado da Maria He- 
esta madrugada, no lugar do Alto[lena, de 13 anos, estudante do 3.º 

ano do Liceu, e do Fernando Manuel 
de 7 anos, aluno da instrução pri- 
mária. A sr* D. Maria Helena Bar- 
bosa Lima, era filha da sr.* D. El- 
vira Gomes Barbosa e do sr. An- 
gelo Ferreira Barbosa; e o sr Ur 
Jando Lima, era enteado da sr* D. 
Albina Ferreira Lima, agente de 
venda de «O Comércio do Portos, 
nesta vila. A filha mais velha do 
casal—a Maria Orlanda, de 14 
anos, estudante — ao ter, esta ma-/EM ÉVORA, UM CORREDOR DA 

conhecimento do falecimentol VOLTA A PORTUGAL EM MOTOS 


ma não resistiu nos ferimentos e|tónio Soares Ferreira Prado, casa- 
de seus pais, viveu momentos E «SCOOTERS», FOI VITIMA 


do, de 41 anos, carpinteiro, natural 
da freguesia de Sampaio de Mere- 
lim, Braga, e residente nesta cidade, 
por quando trabalhava na obra de 
um prédio em construção nesta ci- 
dade, ter caido, resultando-lhe um 
grave ferimento na cabeça 


falecia, pelo que a referida ambu- 
lancia retrocedeu, sendo o cadáver 
do Jerónimo transportado para a 
casa mortuária do Hospital desta 
cidade, a fim de serem cumpridas 
as formalidades legais. O agressor 
chama-se Fernando Balazar e é re- 

A 


sidente, também, Azinhei 
na Azinheira. FALECEU, EM COIMBRA, A 


CRIANÇA QUE FOI ATROPE- 
LADA POR UM AUTOMOVEL 
EM POMBAL 


COIMBRA, 2—Nos Hospitais da 
Universidade, onde se encontrava 
internado, faleceu Pompílio Rodri- 
gues Nunes, de 16 anos, da Car- 
voeira, Albergaria-a-Velha, que 
como «O Comércio do Porto» noti- 
ciou, foi atropelado por um auto- 
móvel em Pombal, quando preten- 
dia atravessar a estrada saindo pela 
frente de uma caminheta em que 
seguia com uma excursão Os mé- 
dicos submeteram-no a uma inter- 
venção de urgência e fizeram tudo 
para lhe salvar a vida mas o seu 
estado era desesperado e não resis- 
tiu aos ferimentos recebidos. O seu 
cadáver foi removido para o necro- 
tério do Instituto de Medicina 
Legal. 


UM RAPAZ COM UM CAROÇO 
DE PESSEGO ENCRAVADO 
NA LARINGE, 


G. N. R. tomou conta da ocorrência. 


grande consternação e aludiu a DUM DESASTRE 


uma comovedora cena, registada 
durante aqueles fatídicos segundos EVORA, I—Pouco depois de ter 
terminado a prova complementar 


de dor e desespero e em que sua 
mãe ainda lhe tocou na face com os| da etapa Vila Real de Santo Antó- 
nio-E'vora, realizada na Av. S. João 


seus lábios, ultimo afago, como em 

vida lhe fazia, Esta comovedora ej de Deus, foi vitima de um acidente 

impressionante cena, ficará bem|com uma «scooter», ao tentar des- 
fazer uma curva, o corredor n.º 12, 


gravada no espirito da Maria Or- 
da equipa Moto-Lambreta Portu- 


landa, como a ultima manifestação 
de carinho de sua exemplar mãe! Os | guesa. Afonso Hermes Sanches Es- 
palha, de 36 anos, empregado de 


cadáveres encontram-se no necrote- 
rio desta vila, cuja autópsia será | escritório, natural desta cidade e re- 
efectuada pelas 9 horas de amanhã. | sidente em Lisboa na Calçada das 
de Pêga, em Vila do Conde, quelO funeral realiza-se ás 19 horas, de] Necessidades, n.º 38-2º. O infeliz 
roubou a vida a um feliz casal, con-| amanhã, da Igreja Matriz para o] corredor, que pouco antes ganhara 
forme notíciou «O Comércio do | cemitério local, A* família enlutada,Ja etapa e a respectiva prova com- 
Porto», causou nesta vila a maisje em especial à sr* D. Albina Lima, | plementar, sofreu ferimentos na ca- 
profunda consternação. Os cinco nossa agente de venda, as nossas|beça e pelo corpo. Foi tratado no 
lhinhos das vítimas, encontram-se ! sentidas condolências. Hospital da Misericórdia desta ci- 
dade, onde ficou internado num 


ps ” meire quarto particular, 


O casal morto no desastre 


enguliu-o com o susto 


POVOA DE VARZIM, 2 — Fer 
nando Torrão, de 10 anos de idade, 
residente na Rua da Assunção, foi 
conduzido ao Hospital, para lhe ser 
extraido da laringe um caroço de 

Como o caso se apresen- 

icil, foi pedida a comparên- 
cia da ambulancia. dos bombeiros 
para o conduzir a uma casa hospi- 
talar dessa cidade. Talvez, com o 
susto, o Fernando Torrão enguliu o 
1 sossego e dos seus 


AUDACIOSOS LARAPIOS ASSAL- 
TARAM UMA FABRICA DE 
REFRIGERANTES DE EVORA, 


mas pouco levaram 


EVORA, 1I—Numa das ultimas 
madrugadas, foi assaltada, por meio 
de escalamento, uma fábrica de re- 
frigerantes pertencente ao sr. An- 
tónio Nazaré Massano, situada na 
Travessa da Harpa, desta cidade. Os 
assaltantes levaram uma carteira 
contendo 800$00 e uma mala com 
diversas peças de roupa, estas ulti- 
mas pertencentes ao operário José 
Manuel Martins Tempero, que pre- 
sentemente se encontra internado 
no Hospital da Misericórdia. 


familiares. 


UMA CRIANÇA CAIU 
DUM BANCO 


e teve que levar quatro pontos 
na 


O aspecto dos dois automóveis depois do violento choque EM SANTA COMBA DÃO, MOR- 
REU UM GUARDA-LIVROS NUM 


DESASTRE DE AUTOMÓViI 


em que também ficou ferida 
a esposa 


- SANTA COMBA DÃO, 2 — NC 
lugar do Rojão Grande, o automó- 
vel ES 17-26 embateu num muro, 
causando a morte instantanea do 
seu condutor, Manuel Lopes Nar- 
ciso, de 65 anos, guarda-livros, na- 
tural de Torres Novas e residente 
na Praça do Ultramar, n.º 4-r/c-E., 
em Lisboa, A esposa deste, de nome 
Maria Narcisa Ferreira, de 56 anos, 
que o acompanhava, sofreu várias 
contusões, sendo conduzida para o 
Hospital desta vila, onde ficou in- 
ternada. 


POVOA DE VARZIM, 2-—Foi so- 
corrido no Hospital, Joaquim Rodri- 
gues Cristelo, de 3 anos de idade, 
residente na Rua Serpa Pinto, por 
ter caido de um banco, resultando 
-lhe um ferimento na língua Foi 


——— soe 


UM RAPAZ QUE SE DEPENDU-, OS BOMBEIROS DE VIANA DO 
ROU NA RECTAGUARDA DUMA| CASTELO ACUDIRAM A UM 
caniera: DA CARREIRA INGENDIO ESPECTACULAR . 


j ROS QUIMARARRi O nos montados das Terras de Geraz 


“ao apear-se, caiu e faleceu 
sro! demon VIANA DO CASTELO, 2— On- 
tem, ao anoitecer, foi dado grande 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, | alarme, porque um incêndio com 
1-—Pelas 18 horas e meia de ontem, | aspecto violento, havia irrompido 
na Estrada Famalicão-Guimarães | nos montados de Terras de Gera: 
na lugar das Charrueiras, freguesia | abrangendo propriedades e bouças 
de Joane, deste concelho, quando a| particulares e plantações dos Servi; 
caminheta de carreira entre esta] ços Florestais. Desta cidade, part 
ila e aquela cidade, da firma João | ram para o local os bombeiros vo- 
Carlos Soares & Filhos, de Guima-| luntários e municipais, a que, de- 
ães, com à matrícula FE 20-57,| pois se juntou uma brigada de tra- 
conduzida pelo motorista Manuel balhadores dos Serviços Florestais, 
Machado, solteiro, de 29 anos del tendo conseguido uns e outros lo- 
idade, residente na Avenida Almi-|calizar o fogo, que não assumiu a 
rante Reis, 12, Póvoa de Varzim,| importancia que a princípio se lhe 
parou, para se apearem vários pas-| havia atribuído. Os bombeiros con- 
sugeiros e retomou pouco depois o| seguiram também preservar do fogo 
seu andamento, um rapazito de no-| as propriedades de particulares e, 
me João Hilário Oliveira Ferreira,| ás 21 horas, retiraram para esta ci 
de 9 anos de idade, filho de Joa-| dade; a brigada também extinguiu 
quim Dias de Carvalho Ferreira eJo fogo nos montados dos Serviços 
de Maria Rodrigues de Oliveira, do | Florestais, onde todavia ficou ainda 
lugar da Avenida, freguesia de|um grupo de trabalhadores proce- 
Joane, dependurou-se nas escadas| dendo ao rescaldo. Num e noutro 
traseiras da caminheta, acabando, daqueles locais, prestou bons servi-| António Joaquim da Rosa Galão, de 
por saltar com o veículo em anda-| ços o povo das freguesias de Geraz. 28 anos, casado, natural e residente 
ansni o) esq ied rapaz Rdeca a naquela localidade. Para retirar a 
ase do crânio e socorrido pronta- ferramenta do fundo, o Galão des- 
mente foi conduzido ao Hospital CA a ceu por uma corrente de uma rol- 
aa gild rende o ico sr. dr. dana, mas, com tanta infelicidade, 
onardo ão, verificou a gravi- õ que aquela partiu-se e ele foi parar 
dade dos ferimentos recebidos, pelo quo so ES eim figa também ao fundo do poço. resul. 
que foi levado para casa dos pais, COIMBRA, 2—Na Volta da Fer-| tando da queda ferimentos na ca- 
onde faleceu. A P. V. T. tomou con-| radura, quando um automóvel pre-| beca e braço esquerdo do infeliz 
ta da ocorrência. tendia fazer uma ultrapassagem, “trabalhador, que foram tratados nos 
atropelou Alfredo Antunes Fernan-4 serviços de urgência do Hospital da 
EM CANTANHEDE, UMA FURGO-| des, de 38 anos, casado, feitor, resi- Misericórdia desta cidade 


NETA EMBATEU COM A FRON-| dente em Ceira, que ficou ferido, TRÊS PESSOAS SOCORRIDAS 


TARIA DUMA CA MERCIAL | pondo-se depois em fuga, O homem 
DASA GOMBROML ao pôde identificar o automóvel) no posto da Gruz Vermelha de: 


ficando feridos os seus dois e teve de fazer o percurso a pé para) viana do Castelo, por terem 
ocupantes os Hospitais da Universidade, mais q 
pé de 'cinsorquilômiétros. asfimede: ret sido vitimas de acidentes 
CANTANHEDE, 2—Quando, pru-! ceber tratamento, recolhendo depois VIANA DO CASTELO, 2 — No 
edente da estação do caminho dela casa, posto da Cruz Vermelha, desta 
erro desta vila é a poucos metros dade, É i 
depois de ter dado entrada na Rua| NA FIGUEIRA DA FOZ, UM | Gáccha Mantiso Rodones d 
dr. Mário Pais de Sousa, foi chocar | SEXAGENARIO FOI ATINGIDO |anos, do lugar da “Abelheira, desta 


de o| tratado com quatro pontos dd 
À DNA j 


NA PÓVOA DE VARZIM, UM PE- 
DREIRO CAIU DE UMA PRAN- 
CHA E FRACTUROU UMA PERNA 


sendo hospitalizado 


PÓVOA DE VARZIM, 2-Quan- 
do andava a trabalhar numa obra 
na freguesia de Balazar, o pedreiro 
Firmino Lopes, de 42 anos, casado, 
natural da freguesia de Goios, Bar- 
celos e residente em Arcos, Vila do 
Conde, caiu duma prancha, sofrendo 
fractura da perna esquerda. Condu- 
zido ao Hospital desta vila, foi ali 
tratado, recolhendo, dep: 
enfermaria. 


PRÓXIMO DE AVIS, UM JORNA- 
LEIRO FOI VÍTIMA DUM 
ACIDENTE 


quando tentava espantar pássaros 


EVORA, 1—Na herdade de Ca- 
mões, próximo de Avis, quando ten- 
tava espantar pássaros, empregando 
uma bomba carnavalesca suspensa 
de uma cana, foi atingido pelos es- 
tilhaços da cana, o jornaleiro José 
Rodrigues, de 31 anos, casado, re- 
sidente em Caria, que recolheu ao 
Hospital da Misericórdia de E'vora 
com um grave ferimento no alho 
direito. 


UM CAIADOR DE S. MANÇOS 
CAIU DESASTROSAMENTE 


e fracturou a coluna vertebral 


EVORA, 1 — Deu entrada no 
Hospital da Misericórdia de E'vora, 
o caiador Manuel Lourenço Nunes. 
casado, de 56 anos, residente em 
S. Manços, que, ali, caiu duma es- 
cada, sofrendo fractura da coluna 
vertebral. 


EM S. MANÇOS, UM TRABALHA- 
DOR DEIXOU CAIR UMA PICA- 
RETA NUM POÇO ONDE 
TAMBEM CAIU 


ticando muito ferido 


E'VORA, 1-Quando trabalhava 
na abertura dum poço, em S. Man- 
ços, deixou cair no mesmo a picu- 
reta que manejava, o trabalhaa 


furgoneta IC 20-15, pertencente á COIMBRA, 2—Esta manhã, em] atingida por água a ferver; 
firma local «A Construtora de Can- j Cova de Serpe,, Quiais, Figueira da aii do moieisia: na SS UREIN 


Lisboa, com sua esposa sr.* D. Adozinda 
é 
| pia o ass do Sit co 


violentamente com a casa comer-' POR UM idad: ii = ; 
a GOICE DUM CAVALO | cidade, com queimaduras em ml (7 RPIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


AS PROVÍNCIAS PIAADIA |Mário de Viana 


EM COIMBRA, UM CICLISTA 
DEU UMA QUEDA E FICOU 
FERIDO, 


mas sem gravidade 


COIMBRA, 2 — Quando passava | dando, que estamos a escrever estas 
na Avenida Fernão de Magalhães,| mesmo «Diário» so escreveu.o louvor 


o ciclista ENôniieL pLoupelro; «de 51 | nenso que, apropeltando. as conquistas da técnica, revelou pela imagem as datura. 
anos, casado, torneiro mecanico. re- | mesmas maravilhas do que acima falamos: António Cunha que, nessa altura, E 
sidente na Casa do Sal, sofreu uma | utilizando o processo dia-positivo, conseguiu fixar os Ra de Viana na RO E a ro 
ques Ed ea dão, fandeide e pureza fiel do seu colorido. A técnica evoluiu e, hoje, é outro artista vianense telégrafo eléctrico que liga esta 
ceber, tratamento nos Hospitais da | que, aproveitando novas conquistas da ciência fotográfica, está revelando 
Universidade, seguindo depois O seu | selo imagem, já agora impressa é pronta à perde cl nota pera | o O a rante 
destino, naturais». Já há tempo fizemos alusão a um album que esse artista — o 
conhecido homem de cinema e amador fotográfico de primeira plana que é 
ID AN luas António de Sousa — publicou c tem servido de excelente propaganda de Hoje. aqui foi. dia do feir 
MENTE UM SEXAGENARIO Viana. Agora António Sousa, dando mais um passo nas suas belas realiza- Contei 
U sões, acaba do publicar uma série de postais a cores naturais que so inscreve EA, 
é fugiu no mesmo propósito de expansão das belezas policromadas do Viana. E Milho branco 600, 
sabemos que o mesmo artista acaba de executar os primeiros e encorajantes 
IDANHA-A-NOVA, 31 — Atrope | trabalhos de laboratório, na fotografia em tecnicolor — passo definitivo e 
lado por um reboque, faleceu João | decisivo para que se fixe no papel, com a mais pura fidelidade, a gama e 
Choucho Geraldes, de 78 anos, O/as subtilezas das cores das nossas paisagens, como dos trajares, do rio e do 
motorista que o atropelou continuou | mar de Viana — e também a cor opaca, esbatida e velhinha das nossas pedras 


a sua viagem, não o socorrendo. Foi | históricas e dos velhos monumentos 


feita queixa contra ele Depois da | terra se faça em seu benefício e propaganda, aqui se assinala e fira. Este 
se so der q António 


6 0 caso. E afirmamos mai 
artista e um amador de categoria, o 


autópsia, verificou-se que o desven- 
turado tinha sete costelas fractura- 


UM BARQUEIRO DE TORRES DO UMA CARTA CURIOSA — Um 
MONDEGO TEVE DE SER HOSPI- | nosso leitor cujo anonimato não causa 
TALIZADO EM COIMBRA mossa porque ele não se destina a 
encobrir maus propósitos, escreve-nos 

devido a uma: queda uma carta do maior interesse, cujos 
j ..| pontos principais vamos transcrever, 

COIMBRA, 2—0Q barqueiro Luis | aceitando sobre ela as explicações que, 
Martins, de 56 anos, casado, tesi-| porventura, nos sejam dadas por parte 
dente nos Palheiros, Torres do Mon-|de quem de direito, «E de chamar-se 
dego, sofreu uma queda e ficou gra-|a atenção de quem de direito, para os 
vemente ferido, tendo por isso de | dísticos Tecentemente colocados e 
TERRE itai i. | diversas peças expostas no Museu Mu- 

ser conduzido aos Hospitais da Uni-| intra, dois letreiros impres- 
versidade, onde deu entrada numa) og o apostos junto de um painel de 
enfermaria, depois de lhe terem sido | amejos e de duas colunas de madeira 
prestados os socorros devidos. dourada que se vêem. na escadaria. 
o Diz o primeiro «Século XVII. Prove- 

niência: Convento dos Crúzios — Via- 


º na do Castelo». Ora, que saibamos, do 

(| a e an te Convento. dos Crúzios nada hoje se 

conhece, salvo as descrições e uns de- 

senhos das ruinas, feitos pelo dr. Fi- 

gueiredo da Guerra. Esse painel de 

amivbtsakivs tapete fixo na parede do Museu veio 

da sala do Capítulo do Convento de 

Fazem amanhã anos as senhoras ; Santo António e foi para as colecções 

4 municipais, por proposta do então ve- 

ae PioMargarida de Mello Blcão Eragoso | redor sr. coronel Alberto de Sousa 
e Sousa e Vascont » D. mu e 

Meneses de Freitas Teixeira de Queiros. | Machado. a o sTárra do 


D. Maria das Dores de Castro Pinto de | Museu cr. y TE 
Magalhães de Barros, D Laura Aguiar | cou do local primitivo (hoje refeitório 


Peters. D. Mada Horner Guimarães. | da Enfermaria Militar) e os colocou 
no sítio onde estão. Diz o outro letrei- 
ape nhórem ro: Século XVIII: Proveniência: Igre- 


j — Viana do Castelo. 

D. Francisco de Sousu e Holstemm (Ce- | ja de Monserrate — V] k 
ziubra), D. José de Saldanha de oque Temos a objectar o seguinte: as ta- 
É mencães. Joaquim António +. de Al-|lhas dos altares da demolida igreja 
meida, dr. Alexandre de Nápoles e Le-| paroquial de Monserrate, estão, hoje, 
mos de Seixas, Rail Laranjena, Emilio | na igreja de S. Domingos, onde ainda 
Ayres Rodrigues Borges José Luis de| se podem ver. As duas grandes colu- 
Abreu do Couto de Amorim Novais. nas patentes no Museu, pertenceram 
à capelinha da Senhora da Vitória, 
tão estupidamente demolida, para no 
Nasceu um mentno, filho da srs D.| lugar dela se edificar a... cavalariça 
Maria Emília Eça Ge Queirós Cabral c|da Guarda Fiscal! A talha do altar- 
do sr. dr. Josá Rebelo Valente Pereire | -mor, por proposta do Instituto Histó- 
Cobra rico do Minho foi arrecadada no Mu- 


NASUIMENTOS 


EM VIAGEM 


Vinda de Lisboa, está na Aveleda, em 
Penafiel, a sr.* D, Helena de Sousa Bar- 
ros van Zeller Guedes da Silva da Fon- 
seca. 

Ida do Porto, está em Arouca, a sr." 
D Maria Angélica Teixeira de Lima Ma- 
galhães. 

AV. N. de Gaio, regressou da Corunha, 
com sua esposa, sr* D Octúvia Isabel 
Amorim Lucas, O sr. dr Armando Lucas. 

Está de passagem no Porto, vindo. de 

Et noss 

E de todos os oi 

Helena de Magalhães Pinto Rodo e sr,| dº todos 08 

José Pereira Rodo, O ar. João da silva é de interesse 
o. 


Ido de V. N. de Gaia. está na Curia, 
s1.* D. Amavel da Rocha 
Está () Vi Sea, dos Santos Marau. 
stá em Vinhais, ido du Foz do Douro, = rea- 
Melo Pereira de Magalhães Ribeiro d7 | liZou-se, ont É 
Silva, e seus filhos, o sr. dr José Paulo | pela madrugada de hoje, uma belis- 
Lencastre Ribeiro da Silva. sima festa regional, e mercê do que, 
—2 — durante ela, se passou, podemos hoje 
Acompanhada de sua fitha, partiu no| dar aos leitores — e 205 vianenses em 
Sud, para Paris, a Senhora D Camila Fer- | especial — a gratíssima notícia de que 
rari Tavares, com atelier de chapéus nal a reorganização do Rancho Regional 
Ryu ida Alegrias: 16rã, de Danças e Cantares de Afife, vai ser 
——— me Jum facto dentro de pouco tempo. 
linda, & encantadora freguesia mari- 


tima, dona duma praia de maravilha, 

a terra do Monte de Santo António e 

- do Convento de Cabanas, vai alinhar 

Administração do 2.º Bairro (Oci- E o ee Bajounas, grsuenla de 
iana já possuidoras do se 

Rana ada iRerto folclórico: Santa Marta de Portuzelo, 

O soldado n.º 626/55, António Tei- | Carreço, Meadela. A festa teve como 

xeira, dado como residente na fregue- | pretexto o «baile anual» que os esta- 

sia de Massarelos, do 2.º Bairro Oci- |tutos da prestimosa associação «Ca- 

dental do Porto, deverá comparecer, | sino de Afife», realiza sempre nesta 

urgentemente, na Administração, para | altura do Verão. Na sala não podem 

assunto do seu interesse. tomar lugar raparigas que não se 

apresentem com fato regional — e 


JEDEOCne Desc ae MMC Heac ur ut nene ocoemeamaeneate | ensa Inteligente medida tem dado 
à como resultado a conservação e per- 


Z 
É % | petunção do lindissimo fato de Afife, 
E É %|de caracteristicas tão especiais. Desse 
R R|modo, ontem, à noite, alinhavam-so 
* | nas cadeiras do salão, magnificament 
EM 3 DE SETEMBRO — Neste | ornamentado, cerca de duzentas lavra- 
dia, aconteceu: em 590, foi consa- | deiras com os seus belos trajes. Cerca 
a as 23 horas, 
grado Papa Gregório 1, o Grande; em | das 28 horas. chegaram 
1770, Carlos HI adopta a «Marcha E 

mara Municipal; dr. António Paula 
Real» como o hino oficial do Espa-| santos, presidente da Comissão Muni- 
nha; em 1783, foi firmada a acta da | cipal de Turismo, e Roberto Gouveia, 
independência da América do Norte; | presidente da Comissão das Festas do 
em 1859, nasceu Jean Jaurés, chefe | Traje em Viana, sendo recebidos pela 
do partido socialista francés; em|direcção da sociedade c muito pal- 
1833, morreu Ivan Turgueneff, famo-| mendos quando deram entrada no 
A É É salão. Sublu, então, ao palco, o «futu- 
so novelista russo; em 1911, morreu |ralÃo JD Coro O Danças de Afife. 
Raimundo Correia, posta brasileiro; | Ainda não pode chamar-se assim, nem 
e em 1944, Benedicto XV, foi eleito ltalvez venha a receber esse nome que 
Pontífice, estamos dando por simples comodi- 
dade de definição: mas o que podemos 
dizer é que esse grupo, embrião da- 
quele que dentro de pouco tempo fi- 
DONATIVOS lIcará organizado, dançou e cantou o 
apresentou-se de modo a despertar o 
RECEBIDOS ONTEM [maior entusiasmo, quer na gente de 
36.261560 JAfife, quer nos visitantes: belissimo 
friso de lindas raparigas — das mais 


tanhede, Lay, e guiada pelo sr.) Foz, onde reside, o trabalhador Ma-| de Darque, sofreu contusão e esco- | Do Agrupamento Católico da J. O. C., do Monta Pedral, produto ano pio amarro 


António Pinto Cardetas, de 29 anos, | nuel Fernandes Marreco, de 67 anos, | riações no pulso direito e perna do) de uma quéte, para a Casa do 
que levava como acompanhante o | casado, foi atingido num braço por | mesmo idos Joaquim da ora care Américo 
sr. Evaristo dos Santos, de 28 anos, | um coice dum cavalo e ficou grave-| pinteiro, de Famalicão; e Angelina | Dos pequenino: ip , 
natural desta vila. Do choque re-jmente ferido. Transportado para | Vidal, casada, desta cidade, que) e Ana Maria para a ajuda do 
sultou ambos os ocupantes ficarem jos Hospitais da Universidade o] sofreu ferimentos no rosto por ter| de ser internada ..... 


nxoval 


bastante feridos pelo corpo, sendo | médico de serviço, sr. dr. Manuel | sido atingida por um automóvel na | Da Confraria de Nossa Senhora de Campanha 


tratados no hospital local, tendo o | Macário, prestou-lhe os socorros de- | pista de diversô Ii e 
primeiro recolhido a uma enferma- | vidos e determinou que recolhesse A goni E Dépois de fosfana ES E Page) combieo foristas 
ria e o segundo a casa, a uma enfermaria. guiram os seus destinos. k 


ato, do saudoso Padre pois Afife guarda e perpetua esse tipo 
60500 | qe beleza singular que faz crer ter-se 
| sefina, stabelecido, remotamente, naqueles 

da orfâzinha que precisa sítios, uma colónia de navegadores 
pe 40500 | gregos ou fenícios. Esse grupo de ra 

parigas, elemento essencial em grupos 

20500 | desta natureza, apresentaram-se a 
dançar como elas o sabem fazer, muito 

———— | bem secundadas por um garboso grupo 
36.381560 [de rapagões. Para ninguém foi sur- 


a transportar .. 


VIANA A CORES NATURAIS - 


Viana do Castelo não tem nada do mais precioso que as suas cores. 
Justamento se ufanam os vianenses do colorido variado e festivo do seu trajar 
aldeão, como das cores do seu céu, do scu legendário rio e do seu largo mar. 
Poder alguém reunir numa síntese, transportável e que possa andar mundo, 
todas essas cores — cremos ser serviço inestimável e como tal, digno do 
subido apreço de todos nós. Ora é justamente porque tal «milagre» so vem 


das. vem de Viana — muito mais vasta e útil pode ser a sua obra. 


LU MESENSUNNSDERaSanaaaaa 


1 Comercio do Porto 


HÁ CEM ANOS 
3 de Setembro de 1857 | 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


NOTICIAS DE FAMALICAU 
— Trabalha-se aqui com uma 
actividade espantosa nos prepa- q 
rativos das eleições, que me pu 
reco serão venhidas. Os candi- 
datos já são sete, entre eles o 
Eu: Sr, António Emilio Correia 
de Sá Brandão, que aqui chegou 
hoje, para tratur da sua candida- 


palavras. Num dia já distante, neste 
incondicional ao primeiro artista via- 


E não pouco curioso ver e 


cidade com a do Braga. O que 


ele s nunca compreendem, é 
como se faz a transmissão dos 
sinais, sem que se vejam pas- 
sar pelo earame». (B textual). 


51 carros com melancias. 
Ôs cereais tiveram os seguintes 


dito am: 
relo 560; centeio 600; feijão 700; 
batatas 320. 

EXPLOSÃO NA BARRA — 
Esta manhã foi atacado por um 
cofre de 7 arrobas e meia de pól- 
vora o casco do vapor <Bacchan- 
te», que foi quase destruído pela 
explosão, 

Têm "continuado as cargas 
contra a Lago do Ferro (1), qu 
está quase completamento” des 


truida. 
CORRESPONDENOIA DA 
CAPITAL — Lisboa, 1 do Se- 
, tembro. — O Governo acaba do 
presa, pois toda a gente sabe como | conceder aos srs. Alfredo Cour- 
são capazes de dançar os rapazes e 
raparigas de Afife. Mas o que toda a 
gente não pôde esconder, foi a sua 
alegria por ver de novo o grupo de 
Afife apresentar-se em público, O sr. 
presidente da Câmara, fez saber aos 
dirigentes que a Comisão de Turismo 
entregará desde já um subsídio des- 
tinado às primeiras despesas que o 
grupo tenha que fazer, e igualmente | M para ali vieram intruções para à 
prometeu a concessão de subsídio per-|M necessária aquisição tanto do 
manente, como é concedido aos outros | pessoal como dos materiais, Se 
Ranchos regionais do Concelho, dio ae Ni O Cate 
: x so projecta, como 

Depois. a Comissão Municipal delm cm" sucedido, ainda, esperamos 
Turismo, fez sortear entre todas aslm ver a província de Angola uma 
raparigas que envergavam trajes re- das mais florescentes da Mo- 
gionais, diversos objectos de filigrana |M narquia Portuguesa. 


do burgo antigo, Tudo quanto nesta 


ousa, que é um puro 
auxilio o patrocinto que merece — a 


de uso pessoal, A festa prosseguiu ————— 
pela noite fora, sob os melhores aus-[K (1) A lage do Ferro era um dos 
pícios, como se está vendo, Cumpre- numerosos rochedos | exis- 


-nos daqui endereçar palavras de in- 

condicional aplauso à gente de Afife, 

Ela sabe que, neste aspecto das suas 

aspirações e actividedes, como em NEN 

todas que representem o engrandeci- 

mento da linda freguesia, podem con- Maria Machado Correia, não pudesse 

tar incondicionalmente com este «Diá- alinhar para a classificação, devido 

rioy, — O, sua pouca ídade. No entanto, a assis 
tência dispensou-lhe uma calorosa. salvi 

. de palmas quando ela percorreu o es 

trado nos dois sentidos. À noite e para 


início do principal concurso, actuou O 
O ORFEÃO DE conjunto de variedades do Ortego ia 
1 Matosinhos, que manteve os e: - 
MATOS;NHOS dores, em permanente boa disposição, 
Nesta actuação, que teve a colatoração 

de uma orquestra dirigida por 
REALIZOU, COM EXITO, |Siairi 05" componentes, ao conjunto 
mantiveram-se à altura das suas - 
NO DOMINGO, bilidades, especialmente Henrique Lo- 
pes, que averbou as mais quentes ova. 

i i ram 

dois concursos de vestidos | ispccindores. Em, prosseguimento do 
de chita festival, foi iniciada a parte principal 

de todo o programa deste dia. 
p No palco, engalanado, à capricho, to- 
Conforme «O Comércio do Porto», | maram lugar as autoridades e - 
noticiou, tiveram lugar, na tarde e nol- | vidados de honra, bem como os mem 
te de domingo, no recinto de um esta-| bros do juri, que eram os mesmos da 


- | tarde. Iniciou-se, então, o desfile das 
belecimento de ensiao de Leça da Pal- | tarde. Iniciou-se, então, à festa 


tência premiou com frenéticas ovaçõ 
Pouco tempo depois, o resultado era 
conhecido, embora os espectadores não 
recebessem tão francamente a classifi- 
cação como no concurso da tarde. O 1.º 
prémio foi atribuído à menina Marília 
Celeste dos Santos Moreira, de 14 anos, 
de Leça do Balio; o segundo à menina 
Maria Fernanda Ferreira Borges, de 18 
anos, de Leça da Palmeira; e o terceiro 
a Alice Ferreira da Cruz, de 18 anos, 


de Leça do Balio. A «rainha» € ag «da- 
le Leça do Balio. EE Rea 


ao certame da noite, 

ao infantil, será feita a distribuição 
na sede do Orfeão, no domingo, pelas 
16 horas. 


——— — o 


Diário de Coimbra 


SETEMBRO, 8 


FOI HOMENAGEADO O SA. 
meira, dois concursos de vestidos de) CORONEL SOUSA BOTELHO 


As três primeiras classificadas no 
concurso dos vestidos de chita, 
para crianças 


À | chita, respectivamente, para crianças) QuE VAI DEIXAR O COMAN- 


até 12 anos c para maiores de 13. Es- 

tes certames, us já são tradicionais DO DA G. N. R. 

naquela vila, foram cuidadosamento) O comandante do Batalhão n.º 5 da 

organizados pelo Orfeão de Matosi-|G. N. R., com sede nesta cidade, sr. 

nhos, tendo a sua direcção, que é pre-| coronel Armando de Sousa Botelho, £: 

sidida pelo sr. Rodolfo Lopo e Melo, | recentemente, promovido 80 actual pos 

dispensado todo o seu carinho à organi-| to e, por tal motivo, vai deixar aq 

zação para que ela obtivesse o ésito| las funções. A fim de se despedir d 

que na realidade obteve, Pelas 15,30 e] seus subalternos, o sr. coronel Sousa 

antecedendo o concurso para crianças, a Sala da Biblioteca, 

exiblu-se garbosamente o Rancho In- 

fantil local em variados e lindíssimos 

numeros do seu vastíssimo reportório, | leal colaboração que 

tributando - lhe a assistência fartos | afirmando que era com mui 

aplausos. Seguidamente, procedeu-se no | des que deixava 0 cargo de comandante 

desfile e classificação das nove concor-| da unidade. Em seguida, falou o st, te- 

rentes de palmo e meio, tendo o juri, | nente-coronel Adriano Augusto 

que era constituído pelas srt D. Ma-] que om nome de todos os oficiais 

rin Ruísa Homénio, D. Ambrosina Ho- | dou o sr. coronel Sousa Botelho, dese- 

ménio Gonçalves e D. Aurora Rama- | jando-lhe as maiores, prosperidades e 
oferecendo-lhe um objecto de arte. Por 
fim, o er. coroncl Sousa Botelho foi 
cumprimentado por todos de quem se 
despediu. Mais tarde, num restaurante 
típico da Meall efectuou 
almoço a que assistiu também o sr. t 
nente-coronel Anibal Augusto Vaz, 
gundo comandante geral da G. N. R. 


MAJOR OSÓRIO E CRUZ 

O comandanto distrital da P. S. P., 
sr. major Osório e Cruz, val emtogiar 
durante vinte dias na Escola de Infan- 
taria, em , pelo que o comaado 
daquela polícia será assumido pelo ci 

itão de divisão sr. capitão Francisco 
'arrusco Junior. 


CSLONIAS DE FERIAS PARA 
FILHOS DOS GUARDAS 
DA P. 8. P, 
Num autocarro da P, S. P. segui- 
ram hoje para a Figueira da Foz, ci 
quenta crianças filhas dos guardas da 
. S. P. que fazem serviço em Colm- 
bra, que vão estagiar durante 20 dias 
numa Colónia Balnear. 


— 


A rainha alelo o goncuro, Iadesda) Visita do ministro da 
te, cone g pero regina Defesa 
foste Ee act nl O AR 
do Matosinhos;-6 o terceiro a Maria dé ria n.º 4 


Conceição Ferreira de Jesus Tomé, de) FARO, 2 — O ministro da Defesa, 
anos, da Senhora da Hora, classifica- E 
ções estas que mereceram do publico | «t Coronel Santos Costa que se 
absoluta concordância. Pena foi que| contra na Praia da ) erivi 
uma pequenina de 2 anos, também de| sitar, amanhã, nesta cidade, o Regi. 
Matosinhos, e que tem o nome de Ana mento de Infantaria 4. — C. 


E des ou junto ao mar sempre que dele se abeirava por necessidade. Não 
 PoLHETIM OB (0) Comercio do Porto —3.º-feira, 3 de Setem, de 1957 (7) sabia aonde ficava a sua E itres se longe, se Doro; por nela não 


haver uma cruz, nem um nome. Nem isso ela tivera...; portanto, que 


= ——— Et CS Hm cerol 
fazia ela em terra que só lhe deu desgostos 7! Lá, na casa que a viu nas- 

cer, também, podia chorar o seu Tone, à noitinha quando rezasse ou 

Í quando fosse à igreja ouvir missa pela sua alma que cla tivesse enco- 

|) mendado ao senhor abade. Fugia ao mar, a esse cão que lhe roubou toda 


a sua alegria quando lhe matou o seu amor, O Cabedélo escondia-o dos 
seus olhares, por já não se mostrar tão facilmente. Talvez que assim a. 
chaga aberta no seu coração começasse de ser mais pequena e não “he 
desse tantas dores. Mas não faria mais pouco da sua desgraça ele que 

e e fora a causa, 
Esse cão que arrastou à praia o corpo do seu pai depois de o ter 
Por EMÍDIO DE CARVALHO afogado e escondeu, por mais maldade, nos abismos, o seu «home», não 
De lhe daria dra es RoRt o E tão certa estava na sua vontade, no seu 
ã querer que o desafiava a tanto... O filho, o único amor que lhe restava 
A panela ainda não fervia, Ateou o lume e para que este tivesse ca prendia à vida, esse, pedaço da sua carne, não seria NERE do mar, 
mais vida, mais calor, apanhou dols ou três cavacos que largou no fogo, pescador. Se Deus a ajudasse e a Virgem Santíssima o permitisse, ou- 

o menino continuava a dormir sobre a enxêrga. E a Maria voltou a pen- visse os rogos que lhe fazia todos os dias, o seu filho não pisaria as 

pera «Talvez que fosse melhor para ela, agora que a safra estava a dar águas desse mar maldito, Queria-o em terra e não importava em que 

So eu pegar no filho, fazer uma trouxa do pouco que tinha e voltar para arte e quanto ganhasse, mas em terra junto de si, Queria deitar-se e 

pn e AN ao uma casa melhor do que aquela, a irmã para olhar. saber que ele estava perto e se cobria com as mesmas telhas, Queria 

E E lo quando fosse vender e, o que era tudo, sem aluguer para pagar. sentir a sua respiração, vigiá-lo e agasalhá-lo quando as noites fossem 

eixe para a canastra e mais variado, na Afurada havia menos falta do mais frias. E quando o tempo fosse de ruindade, e o mar um sorvedoiro 

Albroa peles qui a pano Monára Lobi de o rlo que fara e e de dae rezar pelos que andassem sobre as ondas, mas sem sentir a 

le pescas ou não deixasse agonia de o saber entre eles. Qu NM 

trabalhar por ruindade. E o Porto não ficava ar longe. Atravessado Ea vontade...» Eni parei parade ares 


o rlo a bem dizer, já se estava nas suas ruas. Talvez fosse o melhor que O filho, o seu Zé principiou a chorar: — Não chores, home, qu' 
tinha a fazer, em vez de estar para all abandonada, filho ao Deus dará e já te vou buscar! E fome Gs Consfebir ufa nica tapes Era cn 
a pagar um dinheiro bom, por toda a pobreza daquele quarto. senão mamar... — e estas palavras já foram ditas com ele ao colo, Vol- 
“Além disso já nada a prendia à terra do seu «home», Ele que fora tou para junto do lume, por ser o lugar mais quente daquele quarto 
a razão dela ter deixado a Afurada e saído da beira dos seus, quando vazio. Chegou o peito ao filho e falou em voz alta: — Não filho meu ! 


casaram, esse, o mar o roubou ao seu convívio e tão mau foi para cle Eu não quero que sejas pescador... Num quero que tenhas a sorte do 
que mem lhe deu um pedaço de terra para se cobrir e para que ela me-, teu pai e do teu avô... A Nossa Seni dido nvaibi Un 

à sa Senhora há-de m'oibir, por Deus .., — e 
fhor o pudesse chorar, Assim, chorava-o, ali, entre aquelas quatro pare-” beljou-o - demoradamente, 


EEE ESTES EEE EEE 


Ê A água já fervia. Depols de ter lavado o filho, aqueceu o resto 
do caldo que sobrara do jantar e que seria a sua cela. Enganado o corpo, 
acendeu a lamparina junto à Santa Imagem e deitou-se. Ao seu lado, 
bem encostado para se aquecer melhor, dormia o filho. A mão direita 
sobre o «liteiro» passava as contas do rosário; os lábios balbuclavam o 
Padre-Nosso, depois as Avé-Marlas e os olhos voltavam a chorar. A luz 
pequenina e trémula da lamparina espalhava nas paredes sombras negras. 


VIII — FUGINDO À DOR... 


— Intão, Maria, sempre te resolves a tr 7! 

-—E verdade ti Zefa — responde a Maria: — As traineiras já 
amarraram e qu'istou p'raqui a fazer ?! Sem um peixe p'ra vender e 
cada vez a Impinhar-me mais! O menos lá n'Afurada há o qu'o rio dá, 
que sempre é alguma coisa : uns sables c umas talnhas sempre enchem 
uma canastra ... 

— Olha filha, num sou eu que te digo p'ra num ires, Que tenho 
pena... tenho ! Habituei-me a ti e ao teu filho ! Queria-vos a ambos por 
igual como quero aos meus... 

— Vocemecê fol sempre muito boa p'ra mim ! Pode-se dizer que 
foi uma segunda mãe ! E também me dá pena deixá-la... Mas tem de 
ser ti Zefa. Aqui, como vê estou mal abrigada e pago aluguer, E lá tenho 
uma casa melhor e de graça, a cumpanhia duma irmã que vale muito e, 
talvez, mais ganhos e menos gastos. Sabe qu'uma panela qu: faz uma 
malga de caldo faz duas e três e o gasto do lume é, a bem dizer, o mesmo, 
Num tenho nada aqui que me prenda : só recordações tristes... Até os 
momentos felizes qu'aqui passei são, hoje, para mim tristes pela saudade 
que me deixam ... O mar está muito à beira e num me deixa esquecer ... 
Aquele dia e aquela praia... estão gravadas na minha alma... 

— E melhor assim. Volto ao lugar onde nasci, à casa que me viu 
nascer e me criou e é dos meus. A terra é mais pequena e guardarei 
melhor o filho quando ele já for crescido. E p'ra cle qu'eu agora vivo. 
Viver aqui era dar-lhe a tentação do mar e eu num quero qu'ele seja 
pescador, que pise as águas do mar ... Num quero não ... Hei-de lhe tirar 


isso da ideia s'ele vler a ter tal pensamento. Há-de aprender uma 
arte, em terra. 

— S6 o Sinhor é dono da Sua Divina vontade... A gente do 
mar tem um destino a cumprir. E nem todos... 

— Oh, ti Zefa, pela sua rica saúde num me fale assim, 
que me mata! 

— Oh mulher, num julgues as minhas palavras ! Que Deus tl oiça 
e te satisfaça a vontade ! Mas sempre te quero dizer que num és tu & 
primeira viúva do mar, mem orfã! Oltras e muitas já o foram pri- 
meiro... E eu perdi nele dois filhos duma só vez ?! S'é essa a von- 
tade do Sinhor oitra coisa num temos senão nos conformar... 
E quando vais ? 

— Talvez amanhã ou dipois... 

—Oh mulher, nem deixas acabar o mês! 

—E para quê, ti Zefa?! Se num vou pagar oltro aluguer ! 
Qu'importa que estejamos a meados de Feverelro ?! 

-— Quando fores num t'esqueças de dizer adeus... 

— Esteja descansada qu'isso eu num faço! Num pago os 
favores com malcriadesas ! Esteja descansada ... 

A Marla não precisou de muito tempo para fazer as trouxas. Na 
caixa, pois a roupa não chegava para a encher, entre as poucas peças, 
colocou, não fosse se partir, a imagem de Nossa Senhora e, logo por 
cima, arrumou a loiça de quebrar : a travessa, as três tijelas, os quatro 
pratos, uma caneca e um candeeiro, E para se não perderem, quatro 
colheres, três garfos e uma faca. A panela de ferro, o tacho, a cafe- 
teira e a sertã foram postos na bacia de zinco e cobertos com o oleado 
da canastra. O enxergão sem palha fol dobrado e arrumado no berço do. 
filho com a canastra. E era tudo, por não haver mobílias... Pediu a 
ajuda da Emília e com ela carregaram as trouxas à Cabeça até à pri- 
meira paragem do eléctrico. O atrelado do «UM>, se o condutor não 
fosse má pessoa, levaria tudo até no Ouro. Nem tanto volume faziam 
as suas coisas e sempre ficava um pedaço mais barato. Para atravessar 
o rio lá estava o caíque e do outro lado a irmã para a ajudar. 


(Continua) 
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Experiências nucleares 


Em Helsinquia, capital da Fin- 
lândia, está a realizar-se o ca a a 
resso da Federação Mundial dos cla. 
Eratinadoro Clnttcoos. À pró) SON la-à como qualquer 
ria designação do Congresso tem 
últo signiticado e alcance, Demons- aluno vulgar 
tra quanto as actividades, o labor, as 


orientação, na conduta e na marcha | meço do Outono, para continuar os 


dos sucessos da Política e da Estra- | estudos, abriu hoje as portas aos|Morreram desastrosamente, 


tegia dos diversos países do Mundo, | jornalistas. 


sobretudo dos mais adiantados e po-| O grande e antigo edificio dalna América, no decurso do 


derosos, Não podem deixar de exer- | escola fica nos campos de Berkshire, 


cer forte pressão na Opinião pública |a Oeste de Londres, no meio dum [ultimo fim de semana, 479 


Universal. O Congresso já aprovou | Parque arborizado onde há uma 
duas significativas moções. Numa, | PAStNS. Um dos propio da es 
afirma-se que «o acordo imediato | Cola disse que o seu ilustre aluno 
acerca do termo das experiências 

nucleares constituiria um passo im- 
portante para a supressão completa 
das armas atómicas». Os repetidos | tejradas. «Onde ?», 
ensaios estão a poluir, a envenenar, | jornalista, «No sítio do costume». 
perigosamente, a atmosfera terres-| respondeu o provisor, com ar muito 
tre. O Congresso pediu também aos| sério. Como os condiscípulos. o prin- 
países realizadores do experimenta-| pipe levantar-seá ás 7 h. e 15 m. 


lismo nuclear que consintam na)e deitar-seá ás 18 h. e 30 m. Não | 42 estrada, 65. 


colheita, nos locais onde caem as| poderá receber guloseimas do Palá- 


poeiras radioactivas, dos elementos | cio de Buckhingahm, tendo de con- | tinha-se em equilibrio com as previ- 

necessários é indispensáveis - para | tentar-se com a «ração» oficial de | Sdes feitas pelas autoridades de se- 

aquilatar, com a máxima precisão | 225 gramas de bombons por semana. | $Uranca de que mais de 420 pessoas 

possível, das tremendas ameaças que | Como os outros, terá de escrever | morreriam nas auto. estradas duran- 

impendem sobre tantos seres vivos. | aos pais todos os domingos. O her- te o período de 72 horas, desde à 
deiro do Trono aprenderá Aritmé-| tardo de sexta-feira até à noite de 
tica, Inglês, História. Geografia, |hoje. — REUTER 


Incógnita a revelar Francês, Latim e mais algumas ma- 
térias, à escolha dos pais. 
Estão a despertar viva curiosi-| O jovem príncipe, acompanhado 


dade diplomática as duas sucessivas, | pelos pais e pela princesa Ana, fez+ 
a pequeno intervalo, estadias de Loy | uma curta visita à Siso o «inspec- 
Henderson, Sub-Secretário de Esta-| cionou», em especial, o dormitório 
do norte-americano, no Médio Orien- | onde ficará com oito camaradas. 
te. Nos meios internacionais estra- Quando for mais velho—faz nove 
nha-se que ele apenas se limitasse a | anos em Novembro—poderá passar 
fazer sondagens, na Turquia e no| esse período á sua carteira a ler 
Libano, Não foi à Síria, à Arábia nas EPT ricas 
N j- «ló, mudando 
Gava go Dino, nóis integra. | mão ox rapazes do vestêrio pare 
e dependentes, por interesses mate- o Da na do, fomento 
riais, espirituais, morais e até reli- eo! EN ele cunho da: Ei lãs a 
giosos, de tudo quanto diz respeito | fardo, das 16/25 He 1750 TS 
Cedo Ea Daciçito Srocedimento | . Depois tomam chá ás 18 horas e 
Plosiva. Semelhante procedimento | os mais novos vão para a cama ás 
presta-se a várias críticas e inter- | 1,30, 
pretações. Por exemplo, a Síria e o Aos sábados, á noite, há cinema 
Egipto parece imaginarem que Was-| e, no domingo de manhã, ida à 
hington desejaria aproximar-se das | igreja da aldeia. Então, antes do 
directrizes politicas dos seus res-| almoço de domingo, os rapazes têm 
pectivos Governos. A Norte-América | de escrever a sua carta semanal à 
não desejaria desagradar aos paises | família. As cartas dos rapazes mais 
árabes que não aderivam ao Pacto| novos são examinadas para ver se 
de Bagdad. Em Karachi, capital do | estão legíveis e o endereço é cor- 
Paquistão, o Embaixador da Arábia | recto. A' tarde, podem dedicar-se a 
Saudita, desmentiu, categôricamente, | jogos, nadar, no Verão, ou velejar 
os boatos propalados de que o seu| nos seus barcos. 
país havia cedido quaisquer bases mi-) O Principe Carlos não será su- 
itares aos Estados-Unidos. Pelo seu] jeito a tratamento especial—disse 


dade Britânica», firmou um Tratado | conta deles e são distribuidos duas 
“comercial com o Egipto. vezes por semana como parte da ra- 
' ção, 

E' recomendado que os alunos 
disponham de cerca de 25 xelins 
para pequenas despesas, mas os ra- 

Christian Pineau, prossegue na| pazes nunca estão na posse do di- 
sua campanha oratória, na América| nheiro. Terão uma conta corrente 
do Sul. Lamentou o fracasso da] no estabelecimento da escola. 
França em ocupar todo o Canal le Receberá «louvores» ou «censu- 
Suez. Os acontecimentos haveriam| ras» por bom ou mau comportamen- 
evoluído de outra maneira, caso a|to, inscritos numa pauta que todos 
acção franco-britânica tivesse efecti.| podem ver. Podem, também, ser 
vado tal desiderato, em Outubro pas-| dados castigos. Nesse caso v aluno 
sado. Maneira de sentir e de ver que] ficará na aula, enquanto os outros 
mais uma vez põe e:1 evidência a dis-| rapazes vão ao cinema, no sáhado, 
cordância de pareceres e condutas, |á noite. — REUTER e F. P. 
entre a França e a Inglaterra, por 
um lado, e os Estados Unidos, pelo 
outro. Relembrança que não deve ser 


favorável à aproximação e à coinci- E a 
dincia do estados meeicam ea) O caso do escritor , 
Ridruejo 


situação que se está a desenrolar, no 
Próximo e no Médio-Orient “o 
mesmo tempo, as operações militares,| MADRID, 2 — Os íntimos do es- 
na Argélia, tendem a ampliar-se e a|critor Dionísio Ridruejo esperam que 
complicar-se. Um contingente de re-Jeste seja dentro em breve posto em 
beldes arpelinos, vindo da Tunísia | liberdade provisória. 
posto em fuga pelas forças france-) Rodrigo Ridruejo, um dos funda- 
sas, ao retirar para o seu ponto del dores da Falange, antigo membro da 
partida, foi perseguido adentro do| «Divisão Azul», estã na primeira fila 
território tunisiano. São, portanto,| da oposição liberal espanhola, há al- 
para recear atritos e conflitos com | guns anos. Foi preso em 13 de Abril, 
a Tunísia e Marrocos. depois de ter feito declarações em 
lgnotus | que criticou o regime, numa entre- 
vista que concedeu à revista cubana 
<Bohemia».— F. P. 


* 


MADRID, 2 — Informam os inti- 
mos do escritor Dionisio Ridruejo 
que o presidente da audiência cha- 
mado a pronunciar-se sobre as con- 
clusões do juiz do «Tribunal Treze», 
PREDAPPIO (NORTE DA ITA-| audiência especial em que se julgam 
LIA CENTRAL), 2 — Cerca de cem os casos de propaganda ilegal, tomou 
pessoas visitaram, hoje, o túmulo de no sábado passado, a decisão de pôr 
Benito Mussolini, o ditador fascista o escritor em liberdade provisória, 
que foi sepultado na sua terra natal, |com uma dupla caução, nos tribunais 
na noite passada, depois de os seus | civil e militar, do valor total de 60 
restos mortais terem sido mantidos | mil pesetas, Os advogados de Dioni- 
ocultos pelo Governo durante onze | sio Ridruejo esperam que o seu con 
anos, para evitar culto fascista. tituinte saia hoje ou amanhã da pri- 
Dois carabineiros uniformizados e | são de Carabanchel, onde se encontra 
dois agentes à paisana estavam de | desde 13 de Abril passado. Espera-se 
guarda à porta do cemitério de San |que também sejam postos em liber- 
Cassiano, para evitar possíveis desor-| dade provisória, dentro em pouco 
dens. Porém, tudo esteve calmo. tempo, as outras personalidades opo- 
Na tampa do sarcófago estava | sicionistas presas em Maio passado. 
uma fotografia do ditador em unifor-| Entre estas figura Fernando Baeza, 
me fascista, com uma metralhadora | filho dum antigo embaixador da Es- 
a seus pés e uma grande coroa de|panha no Chile, antes da revolução 
louros, — REUTER. nacionalista espanhola. —F. P. 


Afirmações de Pineau 


Continuam as visitas 
do povo 


ao túmulo de Mussolini 
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O «Diário Popular» publicou, recentemente, uma entrevista fanta- 
siada (e digo fantasiada porque o entrevistado morreu há muitos anos) 
com um homem de Abrantes, chamado José da Fonseca Peres, vulgo «Zé 
Peres», que se afirma ter sido o modelo da mais característica figura da 
galeria do Bordalo: o «Zé Povinho». O assunto é curioso e não será ino- 
portuno conversarmos um pouco acerca dele. Aliás falar das figuras ligadas 
à obra dos escritores e dos artistas constitui uma jorma, e não das menos 
significativas, de homenagear esses escritores e esses artistas, mormente 
quando as figuras de que so fala ocupam lugar determinante na sua obra. 
É o caso do «Zé Povinho» em relação à obra do Bordalo, 


* 


Quem há quo não conheça o tipo do «Zé Povinho»? Estamos todos 
a vê-lo, como Bordalo o pintou, simples, bonacheirão, resignado, meio bocal 
meio filósofo, de mãos nas algibeiras e sorriso nos lúbios, a face larga, 
a barba à passa-piolho, a cabeça enterrada nos: ombros sob um chapéu 
braguês, a camisa desabotoada no peito sob um jaquetão de bricho. O vivo 
interesse da figura não reside, porém, apenas no tipo que representa: reside 
no símbolo que exprime, Com efeito, nessa figura, Bordalo quis simbolizar 

a porventura, simbolizou o povo portugués, ingênuo, acomodatício, boa 
pessoa, vagamente céptico e — porque não dizé-lo? — convictamente igno- 
rante. Trata-se de uma caricatura, — notarão uns. Mesmo que, alguma vez, 
o tipo do «Zé Povinho» tenha correspondido a uma realidade social, já 
hoje não corresponde a ela, — notarão outros. Não. Primeiro, uma carica- 
tura, quando exacta, vale o melhor retrato. Depois, mesmo que o povo por- 

tuguês tivesse mudado, a verdade é que a figura do «Zé Povinho», tal como 

a fizou Bordalo, veio, em dado momento, preencher uma falta na icono- 


grafia portuguesa em que não existia ainda uma imagem sintética que 
correspondesse por eremplo à de John Bull na Grã-Bretanha ou à de Tio 

E Sam na América do Norte. É certo que, por volta de 1847, havia aparecido 
; no Suplemento Burlesco do Patriota ilustrando umas referências a assuntos 
da época, um desenho que representava uma cabeça com um chapéu e 
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cinco precipitavam-se numa ravina, Só 


cimo de um talude. 


rinos católicos, que regressavam de uma ts 

0 Principe Carlos a Montero. Esupss|tOda à parte direita 
de socorros, com médicos e enfermeiros, 
chegaram rápidamente ao local e come- 
garam a tratar os feridos, que foram, a 
seguir, transportados, em ambulâncias, 
para os hospitais mais próximos. Entre- 
tanto, milhares de pessoas, parentes ou 
tarefas, as missões científicas e téc- LONDRES, 2—A escola particu-| amigos das vitimas, reuniram-se nas 
nicas, em escala universal, estão a | lar de Cheam, onde o Príncipe Car- | estações de Kendal e Kingston, a fim 
ganhar ascendência e prestígio najlos fica internado a partir do co-| de obter notícias. — E. P. 


seria tratado por «Carlos» pelos no- | 860 pessoas em acidentes de automó- 
venta condiscípulos, mas por «Prin- | veis entre as 18 horas de sexta-feira 
cipe Carlos» pelos professores Se |e ag 15 horas !ocr's de segunda-feira 
o merecer, o principe levará pon-| primeira parte do longo «Week-En» 
perguntou - um | do «Dia do Trabalho», que termina ' com metade do cérebro, conservavs 
à meia-noite de hoje. Além disso, os 
afogamentos provocaram mais 54 vi- 

rasa o en oldonto a ale E DE DUAS IRMAS GEMEAS 


ram 97 pessoas, receando-se que te- 


O Comércio do Porto 


5 médicos conseguiram 


DESASTRES | 


última carruagem ficou suspensa no 


a um doente 


Nas carruagens. havia 1.500 pere- 


do cérebro, 
sem ele perder faculdades 


NOVA IORQUE, 2 — Os cirur- 
giões dan Bruell e George Albee, 
num relatório apresentado no 65.º 
congresso da Associação Americana 

de Psicologia, afirmam que tiraram 
au : hemem de 39 anos toda a parte 
direita do cérebro, sem que o pacien- 
te tivesse perdido, conforme se ve- 
rificou, com todo o cuidado, em dois 
hospitais, as suas mais elevadas fa- 
cidades mentais, Pelo contrário, as 
observações efectuadas na Universi- 
dade «Western Reserve» e no Hospi- 
tal «Highland View», c» Cleveland, 
mostraram que o operado, apenas 


pessoas 
NOVA IORQUE, 2 — Morreram 


toda a sua inteligêncic. — F, P. 


PEDIU INSISTENTEMENTE QUE 
LHE EXTRAISSEM UM RIM 
PARA O ENXERTAREM NA 

OUTRA IRMÃ, DOENTE 


BOSTON, 2 — Num hospital desta 
cidade, três cirurgiões fizeram ontem 
uma delicada operação de enxerto do 
rim, para tentar salvar uma menina 
de 14 anos, Dolores Huskey, que tem 
os dois rins gravemente doentes. Os 
cirurgiões tiraram um rim são à 
irmã gémea da doente, Doris Huskey, 
que pediu insistentemente que lho 
deixassem dar um dos rins à irmã. 
A operação parece ter dado resulta- 


A crescente lista de mortos man- 


NA INDONESIA, MORRERAM 
AFOGADAS 97 PESSOAS 


DJAKARTA, 2 — Desaparece- 


nham morrido afogadas, depois de se qo, c as duas gémeas encontram-se 
terem voltado quatro barcos à vela, | em, mas será preciso esperar 72 ho- 
em viagem de Tarakan, no Leste de | as para se verificar se o rim enzer- 
Borneo, para Tawao, na Borneo bri-lzado funciona. E' a quinta vez que 
tânica, segundo se soube hoj estes três cirurgiões praticam uma 

Poucos pormenores do acidente | operação deste género, em gémeos. 
são conhecidos em' Djakarta, mas|Como estes são menores, foi preciso 
consta que os barcos, muito carrega- [obter do Supremo Tribunal de Mas- 
dos foram voltados por um pé de|sachussets uma autorização especial, 
vento. Caíram à água 101 pessoas|a fim de libertar os médicos de qual- 
que neles se encontravam. Um barco | quer responsabilidade legal. — F. P. 


de pesca salvou quatro, mas comuni- 
) "| DOIS MIL PSIQUIATRAS DO 
cou que os restantes tinham desapa-) 1 O INTEIRO REUNIDOS 


recido. 
Consta em círculos marítimos de EM GOMGRESSO 


Djakarta que o; barcos levavam pas- ZURIQUE, 2 — Abriu o segundo 
sageiror, à procura de trabalho, de] Congresso Internacional de Psiqui 
ilhas afastadas indonesias para altria a que assistem uns 2.000 psiqui 
Borneo britânica. — REUTER tras do Mundo inteiro. Os trabalhos 
incidem sobretudo e essencialmente 
na esquizofrenia. —F, P. 


Dois portugueses 


burlões 


Alpinismo trágico 


da Costa Cabral, de 38 anos, aviad: - 
sem domicilio, e Ginja Ribeiro, de 58 ROMA, 2—A montanha volta a 
anos, director duma firma comercial,| fazer vitimas: um estudante e um 
residindo habitualmente em Nova|padre encontraram a morte: O 
Torque, foram presos depois duma di-| primeiro na ascensão do Munte 
ficil investigação do comissário Be-) Cresso (2.300 metros) e o segundo 
nhamou, dos serviços de repressão de | na do Pico Vioz (3.654 metros) 
moeda falsa. Os dois malfeitores ti- A primeira das vítimas citadas é 
nham passado na Europa «Travelters | Nelló Poma, de 16 anos, que mor- 
cheques» (cheques de turistas) do|teu à vista da familia: pai tio e 
Banco da América, no valor de mais | duas irmãs, quando por altura da 
de 2.000 contos. garganta da Secchia lhe escorregou 
Foram presos em dois hoteis da|Um pé e deu uma queda da altura 
Avenida Carnot, onde se tinham hos-| de 500 metros. Ê 
pedado com falsas identidados. Costa) — No segundo acidente a vitima foi 
Cabral confessou e deu indicações|0 padre Giancarlo Colombo, de 43 
quanto à origem dos falsos cheques, | anos, natural de Milão. Fazia parte 
fabricados nos Estados Unidos. do grupo de cinco padres que foi 
Comprava na Holanda e na Bél-[à Vioz celebrar missa no santuário 
gica pedras preciosas, que pagava | mais alto da Europa. Foi na descida 
com aquele dinheiro falso, Passava-| que O padre Colombo, faltandu-lhe 
“as depois para a Itália de contra-/9 terreno por desabamento deste, 
bando, onde as pedras preciosas eram | Perdeu o equilíbrio e se despenhou. 
vendidas por bom preço. O produto|— E. P. 
destas operações mandava-o para os 
Estados Unidos. A Policia procura ES 
activamente dois cúmplices dos bur- 
l6es, que ficaram à disposição do terna 


Juiz da Instrução, dr. Perrot. — F. P. 


Ptoses — Eventrações 
Nada tereis ainda feito 
de definitivo se não 
vos aconselhastes junto 
do especialista inter- 


Congresso Interna- 
cional 


nacional 

dos «Pen Clubs» INSTITUT HERNIAIRE 
DE LYON 

TÓQUIO, 2 — Inaugurou-se o 29.º criador do moderno 


Congresso Internacional dos «Pen gen 
Clubs», no qual participam 167 es- MYOPLASTIC-KLÉBER 
critores vindos de 27 paises estran- ane bolo vAltsr. 6, ho. primado 
geiros e quase outros tantos escrito- Pa e pena 
res japoneses. PORTO — Farmácia Sousa Soares, 
André Chamson, presidente dos IR ee dos (catarina: 
Pen-Clubs e o romancista americano Y gta 18 
VIANA DO CASTELO — Farmá- 
John Steinbeck foram os oradores da Ci Waldia o Prosa da Hopi 
sessão inaugural, a que presídiu o blica. DIA 6 de Setembro, 
ministro dos Estrangeiros. GUIMARÃES — Farmácia Horus 
Chamson apelou para os escrito- O DR -diainbro 
tod do, no sentido de ; “morais Ca 
res de todo o mundo, M AVEIRO — Farmácia Morais Ca- 
sobreporem aos problemas políticos lado — Rua de Coimbra | 
que os dividem a defesa dos valores E EA dn Setamobro; 
que fazem parte do patrimônio co-| À “ora. aricia Vaz — Rua 
mum da humanidade, DIA 10 de Setembro 
Citou a carta célebre do soldado Coma - Rage neu & 
japonk 2 » oelho — Rua da Sofia, 19 
japonês, SA sabendo-se condenado a DIA 1 de Setembro 
morrer, dizia ; «...escrevo a palavra À piGuEIRA DA For e Seia 
amanhã e olho para ela...». O dever da Praia — Rua da Liberdade, 
dos escritores, acentuou Chamson. Me. DIA 12 de Setembro. 


era hoje fazer com que as novas ge-|] GUARDA q Farmácia Central — 
rações de menos de Z0 anos possam DIA 14 de Setembro 


escrever, referindo-se ao futuro sem Sontina — Droga Zenite — 
ue este lhe apareça através ua Comendador Campos Melo, 
sombras ds morte, FP, Bd. DIA Abide: Betembro: 


Noventa assassínios em 
sete semanas, 


na Grã-Bretanha 


À Exposição da Aeronáutica 
Britânica 
p——p (Cont. da la página) 


Nas demonstrações de voo, não 
se ultrapassará a barreira do som 
para evitar incómodos à população e 
estragos nos edifícios, que resultam 


LONDRES, 2 — Noventa assas- 
sintos Jesde a data da entrada em 
vigor da abolição da pena de morte 
para diversas categorias de crimes 
— e «em sete semanas» demasiado, 
declara o «Daily Express» que, a pro- 
das explosões do ar, Sobre o aero-| posito, recorda que 17 dos assas- 
dromo voarão 50 bombardeiros «Va- | sinos ainda se encontra... em liber- 
liant», quadrimotores, e «Canberra», | dade. 

bireactores, assim como 54 caças] E um novo drama, no sábado, 
«Hunters» e «Javelin», — FP. veio acrescentar-se à inquietação 


pública. Duma localidade perto de 
OS PILOTOS NÃO PODERAO 


Londres, desapareceu uma petiza de 
ULTRAPASSAR A BARREIRA |4 anos, do jardim de sua casa, onde 
DO SOM 


brincava com o irmão mais novo um 

ano. 4. polícia investiga e supõe-se 

FARNBOROUGH (Inglaterra), 2 — | que tem u impressão de que o cri- 

(Do redactor da Reuter, Fraser Wighton) | minoso é q mesmo sádico dos casos 
Iniciou-se hoje nesta cidade a exi- | registados em Bristol, — F. P. 

io aérea anual da Grã-Bretanha, ten- 


ionando ases da aviação entusiasmar - 
grandes multidões com voos a baixa - 

altitude de 1.200 quilómetros à hora. OTICIARIO ELIGIOSO 

Uma proibição oficial de voos a ve- 

locidades superiores às do som fez pôr = 
de parte a ultrapassagem da barreira 
do som. Porém, os pilotos estão de 
didos a fazer exibições espectaculares, 
mesmo obedecendo ao regulamento e 
conduzindo os seus aviões e uma velo 
cidade pouco inferior à do som. 


SETEMBRO, 4 — Da féria. Missa 
do Domingo precedente, sem Glória 
e sem Credo. Prefácio comum. 

Paramentos de côr verde. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
Entre centenas de aparelhos, no Q.| qo Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
G. dos estabelecimentos da R. A. F., en-| qa Trindade, das 10 às 15 horas; da 
contram-se vários aviões capazes de| Vitória, das 10 às 15 horas; do Hos- 
voarem a velocidade dupla da do som.) pital de Crianças Maria. Pia, das 6 e 
Um é o bimotor inglês «Electric P-1-B» | meia às 17 horas. 
cujo irmão mais antigo, o «P-1» atingiu 
não oficialmente, em Julho passado, a a ” 
velocidade de 2.400 quilómetros à hora.) Festividade de N' S. dos Chãos, 
Numa secção separada do aeródromo em Valongo 
estão expostas armas teleguiadas em)  vaLONG:), 2 — Revestlu-se do maior 
número aus fabricantes britanicos afir- | brilho a festividade Enio de NS 
mam ser o maior reunido até hoje numa | dos, Chãos, As procistes foram, grgnc 
exposição. São exibidos nove tipos, pelo | desejada. Na capela, houve missa, e, à 
menos. tarde, arraial, colaborando a banda de 
A exibição e exposição de uma se-| Martinho do Campo. — C. 
mana é a «montra» anual dos constru- -— e 
tores aeronáuticos britanicos, que atraiu 
este ano cerca de 6.500 visitantes de 
cerca de 120 regiões do Mundo não 
comunista. — REUTER. 


-— ce — 


Missa nova do rev. Joaquim Isaias 
Araújo Azevedo de Oliveira, 
na Vila das Aves 


VILA DAS AVES, 2 — Celebrou, on- 
tem, no adro da igreja Matriz, a sua 
missa-nova, O rev, Joaquim Isaías Araújo 

24 ER) Azevedo de Oliveira, filho do sr. Jose 

Pela 3.º vez ia de — | Aieveão de oliveira e da si? D. âurora 

º ” Ferreira da va Araújo, que teve a pre- 

= é € Z sença de muitos convidados e pessoas 
Sevilha a Madr id amigas. Acolitaram, como diácono, o rev. 

e = Joaquim Soares, e, como subdiácono, o 

ver um filho que está rev. Alberto Pinto de Faria, amvos con- 
discípulos do novo presbítero. Pregou o 

preso rev. Fernando Marques Oliveira e foj 

ministro da cerimónia otra nho dese, 

Ferreira, abade da vila. Para as lavandas 

SEVILHA, 2 — Quando perto de) soram chamados os srs. João Bento Padi- 
Puerto de Santa Maria, cerca de Cá-| lha, Bernardino, Gomes Farreira w o pal 
i i do celebrante; Luís Gonzaga Mendes de 
ae Empicendiafincia) Astaire Vera, Carvalho, Humberto Marques e José Fer- 
viagem a Madrid a pé, para ver um reira Coelho; Vasco de Azevedo Brandão, 
filho que ali está preso, caiu e sofreu Albano Correia Gomes e Alfredo Queirós. 
contusões, Bernardina Franca que Findo o «Te-Deum». em que colaborou 


és “fi. | uma orquestra e um grupo coral, dirigidos 
tem 100 anos. Morreram-lhe três fi-| nçjo rey. Joaquim Mendes de Carvalho, 


lhos na guerra de Espanha, mas | procedeu-se ao sempre comovente beija- 
mantém todas as faculdades físicas. | -mão. Os convidados dirigiram-se, depois, 


À EFE pára a residência dos país do novo sacer- 
q dote, sita no lugar da Tojela, onde foi 
—. servido um abundante banquete, — C. 
breve os T00"áRos | ter 00 sita 
Morreu com 109 anos 
a e Igreja da Ordem da Trindade 
um dos três sobreviventes 
. Durante o mês de Setembro corrente, 
da guerra civil americana! cccpram-se nesta isrcia, além de ou- 


tras, as missas seguinte: nos dias 1, 8 

e com 104 um ex-soldado | (5 1,750 horas; nos dias 2º, 95 e 
itâmi, mais outro a designar à mesma hora; 
britânico nos dias 4, 11, 18 e 25 (quartas-feiras), 
10 horas, com Lausperene até às 15, 

CRESTVIEW (Flórida), 2 — Fa-| por alma de todos os benfeitores; em 
teceu com 109 anos, um dos três ex-| cumprimento de legados e compromissos 
saçt e is 4, 5, 8, 15, 14, 19, 20, 28 e 2º 

-combatentes da guerra civil ameri- Além destas, haverá ainda missas às 

cuna que ainda sovrevivem. Chama-| 9. 11 e 15 horas, nos dias 1, 8, 15, 22 6 


va-se William Lundy e tinha 109| 29 sendo as das nove por alma de todos 
nos os benfeitores; as das onze em cumpri- 


; a mento de todos os legados à que a Ordem 
Os outros dois antigos combaten-| estava obrigada até 14 de Fevereiro de 
tes da guerra civil americana ainda | 1922, segundo a intenção dos respectivos 
vivos são Walter Williams, de 1i4) instituidores; as das treze horas com 
anos, que vive em Houston, uo Te-| intenção livre. 

aas, e John Sailing, de 111 anos, de 
Slant, na Virginia. Tal como William 


na graça deriva nt mas tropas L E LÁ 0 LAVRADOR 


Eu) JORNAL AGRÍCOLA DE MAIOR INTERESSE 
DURBAN (África do Sul), 2 — UMA EDIÇÃO. QUINZENAL DE 
Hugh Fraser Ross, o mais velho so- | RX É » 
brevivente dos Gordon tighlunders | PRARAA MA A Ã 

(regimento britânico), morreu, hoje, 
nesta cidade, com a idude de 104 
anos. 
Há nove dias, sentou-se na cama | ———= um e 


do Hospital e nediu champanhe para am E 
celebrar o seu «restabelecimento», Reunião de antigos 


depois de semanas de doença. Po- E o E 
rém, foi-lhe dito que não estava em académicos gondo 


estado físico que permitisse tomar marenses 
bebidas. Também não lhe foi permi- 
tido seguir a sua própria receita Em comemoração do 23º aniversário 
para gozar de boa saúde e beber|da récita académica realizada no Cine- 
litro e meio de cerveja, por dia —| Teatro Nuno Alvares, de Gondomar, em 


24 de Setembro de 1933, com a repri 
REUTER. sentação da memorável Revista de Co5- 


» NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS --; 


Ssccsoocosos» po: LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES as5ccccocccos 


O «Zé Povinho» 


uma cara com barba & passa-plolho; mas esse desenho incipiente e inca- 
racterístico não exprimia, nem simbolizava coisa alguma, 


* 


Um dos vários aspectos susceptíveis do curiosidade na figura do 
«Zé Povinho» é, sem dúvida, o da sua genealogia, Teria sido um mero 
produto da imaginação do Bordalot Teria sido inspirado no desenho do 
Suplemento Burlesco do Patriota? Ou teria sido sugerido por um modelo 
vivor O próprio Bordalo dir-seda ter-se comprazido sempre em guardar 
O mistério — talvez para que os outros o desvendassom, Parece, porém, 
que o mistério acabou por ser desvendado e que se torna possível afirmar 
hoje qua o «Zé Povinho» teve, pelo menos sob o aspecto físico, um modelo 
e que esso modelo fol, efectivamente, o «Zé Peres», de Abrantes, Vejamos, 
segundo informações colhidas, como as coisas se teriam passado, 

Estava-se em plena Primavera do 1875. Acabara de sair o primeiro 
múmero da Lanterna Mágica que Rafacl Bordalo artisticamente dirigia. 
Ora, uma manha, Rafael Bordalo, que não era só director artístico da 
publicação, mas também amanuenso da Secretaria da Camara dos Pares, 
fora ao Ministério das Obras Públicas levar uns documentos importantes 
destinados a uma das repartições, Eis sendo quando, ao chegar ao portão 


do Ministério debaixo da Arcada, se lhe deparou um homem, tipo aldeão, 
volumoso, atarracado, face bochechuda, barba à passa-piolho, jaqueta de 
bricho, chapéu braguês, que estava sentado na cadeira de um engrazador, 
a enrolar um cigarro, com um grosso marmeleiro ao lado, Bordalo olhou-o, 
observou-o da cabeça aos pés e entrou no portão. Quando, passado um 
bocado, satu do Ministério, o homem ainda estava no mesmo sítio e, ao 
vislumbrar Bordalo, dirigiu-lho a palavra: 

— Vossa senhoria, vem lá de cima 

— Venho. Porque? 

— Se mal não pergunto, o sr. ministro das Obras Públicas já teria 
entrado! Que cu não dei por isso mas podia acontecer. 

— Conhece-o? 

— Como os meus dedos. É o sr. conselheiro António Cardoso Avelino. 

— Vejo que está muito bem relacionado ... — comentou Bordalo. 

— Quando se têm negócios com o Estado, que remédio sendo conhecer 
os seus ministros! — replicou o homem imediatamente. 

Bordalo ficou um momento estático. Pois seria possível que aquele 
aldeão conhecesse os ministros 6 tivesse negócios com o Estado! A curio- 
sidade de Bordalo redobrou e a conversa prosseguiu. O homem contou 
então que tomara do empreitada um troço da linha férrea de Oeste, que 
a obra estava concluida, mas que, a respeito de vor o dinheiro, nada, 
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Nas instalações fabris de Lousado 


o Governador Geral de Angola 
analisou o apetrechamento 


da MABOR 


com vista à função económica 


de outras que a Manufactura 
Nacional de Borracha vai criar 


na CIDADE DE LUANDA 


Dias, directores, e o eng. Donald H. 
Burkert Jr, director técnico. Esta- 
vam presentes ainda os srs. dr. Va- 
nador geral de Angola, não só râpi-| ladão Chagas, deputado dr. Urgel 
damente apreendeu e se integrou no| Horta, Bento Amorim e dr. Azeredo 
ambiente daquela nossa província ul-| Antas. Oficial distinto do Corpo do 
tramarina, como tomou a iniciativa | Estado Maior e com a formatura de 
do seu desenvolvimento económico. | engenheiro militar, arma de que é 
Os primeiros reflexos dessa orienta- | oriundo, o sr. coronel Sá Viana Re- 
ção com voz de comando, sentiram- belo quis observar e analisar toda a 
“no já os angolanos. E o importante | laboração. Duas horas de estudo, se 
é que nos múltiplos projectos de ga-l pode dizer, em que o governador ge- 


O sr. coronel Horácio de Sá Viana 
Rebelo, que há cerca de dezoito me- 
ses assumiu o alto cargo de gover- 


O st. coronel Sá Viana Rebelo, governador geral de Angola, ouvindo na 
secção de ensaios os esclarecimentos do director técnico da Manufactura 
Nacional de Borracha, vendo-se junto do ilustre visitante 
o sr. conde da Covilhã 


lume extraordinário. Entre a cidade | secções. Depois de no gabinete da 
de Luanda e o Rio Bengo escolheu-se | direcção ver os números do movi- 
uma zona apropriada às instações fa-| mento genérico, deteve-se no labora- 
bris. E agora ao visitar a Metrópole | tório, verdadeiro eixo da produção, e 
teve o sr. coronel Sá Viana Rebelo | onde através de cuidados ensaios são 
a preocupação de considerar a fun-| observadas todas as matérias primas, 
ção das actividades mestras, com trabalho que tem de garantir a efi- 
vista ao apetrechamento e desen-| ciência. No restante, era a própria 
volvimento económico das terras laboração, comandada por aquele sec- 
portuguesas de Africa. A «Mabor», tor. E tanto no que respeita à mani- 
Manufactura Nacional de Borracha | pulação da borracha, como à incor- 
cooperou na iniciativa, promovendo a poração das telas, aos dois elementos 
instalação de outra fábrica, junto das reunidos para constituir resistência, 
margens do Rio Bengo. No motivo da sólida, nada passou despercebido. 
escolha pesou certamente a razão | Sentiu-se a presença de quem conhe- 
técnica, tal como em Lousado, junto [ce as ciências e os maquinismos da 
do Ave, por ser a água um elemento | engenha: 

primordial. No equilíbrio da balanca| Terminada a visita, a Mabor ofe- 
financeira, o pormenor coloca-se na| receu um almoço em honra do gover- 
vanguarda; e não se pode esquecer, ipa a 


binete, a industrialização tomou É de Angola percorreu todas as 


também, o que ele representará na 
vitalidade “do povo, “tornando-se “cauc 


dal de energias para o que a Nação traduziu o apreço pela presença do 
precisar. Absorvido por este pensa-Isr. coronel Sá Viana Rebelo, prome- 
mento quis o sr. coronel Sá Viana 
Rebelo analisar, em plena laboração, 
as instalações da Mabor, em Lousado, 
comparando a imagem à sua projec- 


vimento da província que chefia e 
que brevemente visitará para bem 


Receberam-nos, com fidalguia, os|a minha palavra como penhor». 
srs. conde da Covilhã, presidente do) O sr. coronel Sá Viana Rebelo, 
conselho de administração da impor-| correspondendo ao brinde que lhe foi 
tante empresa, eng.” Abel Pego Fiuza, | dirigido, expressou o seu apreço pela 
administrador, dr. José Calheiros, Ru-| organização industrial que acabava 
dolfo Teixeira, Henrique Malheiro |go visitar E acentuou a colabo- 
ração prometida para o desenvolvi. 
mento de Angola. À provincia precisa 
de pessoas de espírito forte e, garan- 

iu, nessa região privilegiada têm 
tumes regionais «O Nabor, escrita, pro-| Mm ROSA CRRO ão eradito As 
positadamente para esse fim, pelos, en Pp] il 
tão, académicos prof. Abilio Augusto | faculdades são enormes a bem que 
Ferreira da Costa Brochado, dr Mário |elns se traduzam em vigoroso caudal 
E das fguar a Mana gel Bismark |de energias da gente poriuaiesa 
4º elo é musicada pelos maestros Do- | Ambos os oradores saudaram a Im- 
mingos Monteiro e Damião Marques die | prensa com palavras carinhosas. 
Amcida a ao val reunir-se, em) Em seguida ao almoço, o sr. coro- 
24 do corrente e celebrar o festivo] nel Sá Viana Rebelo, acompanhado 
acontecimento com o seguinte programa: | pelo sr, conde da Covilhã e outros 


do- 
massa na fere a amicos “faleci- | dirigentes da «Mabor> visitou as ins- 


dos: romagem de saudade ao cemitério | talações da Industrial Têxtil do Ave, 
paroquial de Gondomar; almoço de con-londe o respectivo director técnico 


fraternização no Monte do Crato car- |sr. William E. Veesey lhe prestou os 
go “do «compadre» da revista, o prof. | devidos esclarecimentos. Fabricam-se 
ábilio Costa Brochado, a quem podem |ali tecidos para fins industriais, em 
ser pedidas todas as informações. Há O | omecial as telas para os pneus. Por 
mator entuslasmo por esta agradável int. | ESP Euo. 

Clativa que deve reunir quase todos os | mero acaso, procedia-se então ao em- 
antigos académicos que foram, há vinte |barque de uma grande remessa ex- 
e três anos, os autores e os «actores» | portada para o estrangeiro. A im- 


a At x 
da revista (O DO que tanto “a | pressão causada no ilustre visitante, 


freguesia. rev. Crispim Gomes Leite, que | traduzia-se na observação atenta, 
foi um grande animador e orientador [franca e aberta, como também aqui 
a velha academia gondomanense, presi- E, 
dirá, como convidado de honra, à todas | Acompanhou os pormenores da labo 
as cerimónias. ração, 


em 
= 


Pedira, insistira, até que resolvera vir a Lisboa falar directamente com 
o ministro. Desombarcara nessa manhã em Santa Apolónia e ali estava 
à espera que o ministro entrasse, Mais meia dúzia de palavras; Bordalo 
preparou-se para se retirar; e o homem, desbarreteando-se, declinou a 
sua identidade e ofereceu os seus préstimos. 

— José da Fonseca Peres, de Abrantes. As ordens de Vossa Senhoria. 
Em Abrantes e por aqueles lados, toda a gente me conhece. É só porguntar 
pelo Zé Peres. 

Bordalo afastou-se; mas aquele homem que, inesperadamente, o dos- 
tino colocara no seu caminho jamais so desprenderia do seu espírito. 
Instintivamento — maravilhoso o instinto dos grandes artistas — sentiu 
que estava ali, não apenas um «tipos, mas, mais do que isso, um simbolo, 
Começou por fazer-lhe um esboço da cabeça — o esboço que veio no segundo 
número da Lanterna Mágica. Depois, com o estupendo poder expressivo do 
scu lápis, Bordalo completou a figura como ela apareceu no número quinto, 
Simplesmente, Bordalo, ao escrever o nome destinado a acompanhar a 
figura, em vez do lhe chamar gZ6 Peres», chamou-lhe, por luminosa asso- 
ciação de ideias, «Zé Povinho». As iniciais são as mesmas, Z P, e o 
próprio timbro das palavras tem qualquer coisa de semelhante: Zé Peres, 
Zé Povinho. Bordalo, despersonalizando o nome, ampliou-o. Esso nome, 
deixando de servir para designar um homem, converteu-so na designação 
de um povo. E o Zé Peres — perdão... — o Zé Povinho tornou-se desdo at, 
quaisquer que sejam os aspectos e as circunstâncias em que surge, uma 
figura pouco menos do que imprescindível de Bordalo e da sua obra. 


* 


Mas não serd esta a genealogia do «Zé Povinho» ! Terá ele tido outra 
em ? Só Bordalo, se vessuscitasse (e que falta elo nos faz!) poderia 
dizer como as coisas se passaram. Entretanto, são mais do que ponde- 
ráveis as razões que assistem a favor do Zé Peres como modelo do «Zé 
Povinho», de Bordalo. 


tendo-lhe contribuir para o desenvol. ! 


conhecer os instantes problemas eco- ' 
ção nas terras de Angola. nómicos. Nesse sentido, «centrego-lhe 


eus 


| 
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AS 2130 A sensacional produção que é um dos filmes mais belos de iclos os tempos O emectómio qe EIS Sa 
7 E fica como um padrão 'SIS ms pm 
DY3 UM FILME NOTAVEL na história do cinema 2) DA ai [77] 
RI € ; AGORA NA SUA Eis EjzaER 
z VERSÃO INTEGRAL = =, 
; ELE Rei Rss OA Bei Um filme E Ea: 8 
ACADEMIA com GREER GARSON, WALTER PIDGEON, TERESA WRICHT (12 anos) pisar Elj= E's 


CASCINTAM MET CT e 


(lê anos), HOJE, às 21,30 e só até 5.º-feira, o empolgante filme em tecntcolor de JOHN A M A N H À f A , Ha - | FILME PORTUGUÊS 
E O BAMES DA GARGALHADA 


FORD que conquistou 6 troféus internacionais 
TELEFONE 
A mais divertida comédia popular saída dos estádios portugueses 


“= À O HOMEM TRANQUILO 
O LEÃO DA ESTRELA 


com JOHN WAYNE, MAUREEN O'HARA e VICTOR .1AQ LAGLEN envolvidos num 
com MILÚ, ANTÓNIO SILVA, MARIA EUGÉNIA, ERICO BRAGA, LAURA ALVES, 


romany ortado de e situações violentas e pitorescas, em que vence o Amor ! 
ESTREIA do audacioso filme de enredo invulgar — um drama intenso que 
Cremilda de Oliveira, Maria Olguim, Curado Ribeiro, Artur Agostinho, Pedro Moutinho, etc. 
Realização de ARTHUR 1 JARTE 


agita as consciências 
Uma hilariantíssima sério de casamentos provocada pela mais alegre, renhida e tumultuosa final do 


R À N D E R R 0 grande criação do extraordinário actor 
(0) G E EDWARD G. ROBINSON 
campeonato de futebol, disputado entre o 


Um problema sobre a “el, o Crime e a Justiça discutido em impressionantes Imagens 
Produção da WARNER PROS. (maiores de 17 anos) Distribuição da SIF 
FUTEBOL CLUBE DO PORTO e o SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 
RIR CONSTANTEMENTE DUAS HORAS DE GARGALHADA 


Tarde 3 e meia — Noito 9 emeia (12 anos) 8 


REAPARIÇÃAO DUM DOS MAIORES 
SUCESSOS DO CINEMA NACIONAL 
EM 1949! 


17 SEMANAS EM LISBOA 
e 13 SEMANAS NO PORTO! 
Fut 22740 — Uma realização de JOS& BUSCH — 


SOL E 
TOUROS 


com o Espada MANUEL DOS 
SANTOS — ANA PAULA — 
LEONOR MAIA (Tatão) — ERICO 
BRAGA — COSTINHA — MARIA 
OLGUIM — EULALIA DEL PINC 
— EUGENIO SALVADOR — EMILIO 
CORREIA ! 


AMÁLIA RODRIGUES 
e FERNANDA BAPTISTA 


nos seus mais lindos FADOS 1 


Um filme de Exclusivos Triunfo 
No Jornal de Actualidade: Che- 
gada a Lisboa dos corredores da 
XX Volta a Portugal 


Na sexta-feira, à noi 


PELA CIDADE tL=" 


i ê Em face das suas declarações, o - 
A a Injuriou o captor e acusou-o | | m faso das Quintela, mandou o º 
À zona do Campo Alegre está quase às ESCUIAS | taisamente de agressão |para a acia a seguinte concerecão: (] [1 [1) va e Ga 
Provou-se & transgressão, mas pro- 

Joaquim de Oliveira, de 30 anos,| vou-se, também, que o réu era me- 
Pareco impossível, mas é verdade Aluminam mais as ramagens das àr- | casado, empregado comercial, da Tra- | cânico no Exército. Não obstante, o 
A despeito da zona do Campo Alegro pvores que a própria rua. As pessoas | vessa da Maceda, 207, casa 28, é uma | réu tenciona fazer exame de condu-|  . 
ter-so situado no primeiro plano de | que all transitam de noite, e que, pelo | pessoa que já tem algumas prisões. | tor de motocicleta, na próxima quar-| Caiu da bicicleta e feriu-se 
realizações urbanas, dado que servirá | pessimo ostado dos passelos, circulam | Era acusado de após ter tido uma) ta ou quinta-feira, para ficar inteira-| pp cepeu curafi a pd drtst 
a mova ponte da Arrábida, agora em | pelo pavimento, vem-so 6 desejam-so | questão com um sorveteiro, a qual já | mente legalizado. Pelo exposto, con: | ra] de Sento atisoio o, Hospital Go) wo «bancos do hospital desta vila, Tarde 9 v mula 
construção, ela dá-nos ideia nítida de | para doscortinar caminho, pois os fa- | tinha acabado, foi convidado a reti-| dena-o em 1000500 de multa e três | José da Silva Azevedo, de 20 FERA foi socorrida Maria Glória Fernandes Noite 9 e um quarto — 17 Anos 
uma área do terceira ordem, Os pas-|rois dos automóveis (o abuso dos| rar-se do local tendo o agente da | dias de prisão, substituídos por multa | do Guardal de Baixo. Vilar do Paraí. | Guedes, de 50 anos, do lugar da Gân- A famosa ESTREIA 
seios, ma maior parto da Rua do| máximos persiste, infelizmente) qua- | autoridade feito esse convite algumas | a 20500 diários e 50$00 de imposto de | so, que caiu da sua bicicleta, ferin-| dara, Avintes, com ferimentos na 
Campo Alegre o em algumas das suas | so os cegam. vezes. Como não se quisesse retirar | Justiça, que converte em prisão se| do-se no rosto, mãos e joelhos. perna direita, por ter sido mordida ALDEIA BRANCA 
transversais, estão quase por fazer. Não está certo quo uma zona,)o guarda prendeu-o por desobediên- |não for pago no prazo legal, pena por um cão. 
Têm, sim, as guias, mas o resto é] hojo tornada de primacial importân- | cia, Entretanto, ao ver aproximar-se | que suspende por 2 anos. Queda 


Mordida por um cão 


do LAZAR WECHSLER ATINÊE TODOS 05 DIAS 


Um filme de puro cinema! Poema d ] 
tora, com a agravanto do estar em| cla, ofereco tanto desconforto. um graduado da P. S. P. lançou-se p E No posto da Cruz Vermelha, toi Acidentes Em Reposição: FERNANDEL “o “Mot é humanidade! 
tantos pontos csburacados, obrigando) - &º tompo o horas do cuidar do |ao chão e começou a dizer que tinha | Mais um filho... exemplar | socorrido Fernando Conceição Alves O REGRESSO DE D. CAMILO 
os transountes a circularem pelos| duas coisas: o arranjo dos passeios | sido agredido pelo captor com uma Oliveira, de 3 anos, da Rua Trás-os- |, NO «banco» do hospital desta vila, 


pavimentos, Mas pior ainda é a falta] o uma iluminação eficiente, quo mão | joelhada. Não quis sair do local, pois No Hospital Geral de Santo Antó- | -Vales, com ferida contusa no parie- opa pico ao : Ene a 5.+-feira — ESTREIA — O CONQUISTADOR DA ASIA 
dy luz. Em alguns pontos, aquela rua | do a sensação a quantos ali vivom c | pretendia ir ao hospital, solicitando a |nio foi socorrido, a ferimentos no | tal, por ter dado uma queda. EA Vide do Paratia Secad di di Sua 

está às escuras, o noutros, o bastan-| por ali transitam quo estão em plena | presença de um automóvel ou outro | couro cabeludo, Avelino Pinto de tusa na mão direita; Antônio dos San- 

tes distanciadas, há umas lâmpadas | aldeia ou, então, num dos mais dis- | qualquer veículo. Sousa, da Rua de Benjoia, 69, casa 3, tos Moreira, de 17 anos, de Gulpilha- 

do pequona intensidado do luz quel tantes subúrbios da cidado, 


Interrogado, afirmou que tinha|por ter sido agredido com um pau res, com ferida perfurante na mão CEL RT 
sido agredido pelo captor, mas este | por seu filho, José Marques de Sousa, esquerda; Meria Ermelinda Jesus, de a ç a 
declarou que no hospital lhe afirma-| consigo residente. 20 anos, da Fervença, com ferida con- CINEMASCOPE (12 Anos) q 


EP 4 anos) 


* 
A É ram que não tinha qualquer contu- A participação foi enviada à Po- tusa na mão direita; Olívia Pereira — ULTIMAS EXIBIÇÕES DE — 
Por injúrias a uma pessoa | O que deu a brincadeira |,jo, pois o guarda atirmara que não |lícia Judiciário, que vai procedor a) A posse do chefe dos | 5 Mota, de 46 anos, da Rua Soares) À q O RAPAZ E A BICICLETA 
e agressão a um guarda com uma bengala... o agredira e até solicitou no hospital | averiguações. dos Reis, 24, com ferida incisa na i 
que lho. fones 'Tolta Lima (E ioonO Escutas de Ermesinde | mão esquerds; e Maria Silva Azevedo, com notáveis oriações artísticas por 
da P.S.P. a É : de 21 anos, da Rua General Torres, Ralph RICHARDSON e Ci PETERSEN ú 
RE Na sede do Sport Progresso, ao | pedido que foi cumprido no referido Princípio de incêndio Na passada sexta-feira. tomou posse do | 707, com ferida incisa no pé direito. E à É 
Políci Ameal, estavam entre outras pessoas | hospital, tendo-se verificado que nada curgo de chefe do Agrupamento dus Es-) ú EE O en 
o Tribunal de Polícia respondeu | pornando Ferreira Pais, casado, de |tinha. À prova testemunhal, também.) Foram solicitados os socorros dos gutas de Ermesinde, O sr. dr. José Ri- Queixa por agressão E SOIRÉE;às 24,30 em ex Er ET 7 E 
ontem, Joaquim da Silva, solteiro, do | nos, serralheiro, morador na Pra-|não viu a agressão. bombeiros para o prédio n.º 542, da | vero Pereira. À ' mr TM Er Tr 
40 anos, trabalhador, residente na |d) ande sriadaro Monde Ro ao] O sr. dr, Antônio Quintela, então, | Rua de Miguel Bombarda, por se ter | roca to MUS, deve lugar no Salão Pa- oa 6º FEIRA — As 15,80 6 21,80 (17 Anos) 
Rus dos Combatentes da Grando | Coto fas Minocim Sh e ares de | mandou para a acta o seguinte : Pro- | manifestado incêndio na casa nº 2, | cito dos soa cnejo dis dos duran ESTREIA DO ESPECTAOULOSO FILME 


Guerra, Mafamude, Gaia, sob a acu- 
sação de ter injuriado, com palavras 
ofensivas à moral, Eduardo Pereira 
de Pinho, e ao ser admoestado pelo 
agente da autoridade, agrediu-o com 
uma bofetada. 


ia duma bengala | vou-se a acusação contra o réu, que, [habitada por José da Silva. N. E; rev. Querubim de Sousa, assis.) Na P.S. P, queixou-se Emílio Mar- 
Cato ue e dor. Acontece “que. o assim, cometeu dois crimes punidos | O incêndio, que foi originado por | Iii, do Agwbamento, Bombeiros voiun- tins Ferreira, de Pedroso, contra uma MARCADO PELO ÓDIO 
Ferreira Pais, já com uns copitos, es- | Por lei. Contra o réu milita a agra-)terem deixado ligado um ferro dee cerca de duas centenas de. convidados | Pi o onça por o tar agrádido com PAUL NEWMAN 6 FIRE ANGELI 
condeu a bengala âquele, que, por | vante de acumulação de crimes, pelo | brunir, foi extinto pelos moradores | entre Os quais multas senhoras... atuo Da Eros Renta to rariao Um romance eterno — Uma história real ! Preços de Verão 
várias vezes a reclamara, sendo obri-| que o condena em 30 dias de prisão, | da <ilha», onde compareceram os Sa-| .p *, Cerimônia teve início com a sauda- 4 


q cão à Band Naconal pelo ef2cuvo da | nos braços e na cabeça. 
gado a pedir a intervenção dum agen- ) 100800 a favor da Polícia do Seguran- | padores Bombeiros e Voluntários do | Enidade e gera à ancas Peo Piastvo 


Ouvido o réu o as testemunhas, Pública e 100800 de Imposto de | Port ão ch a e 
p, ara que o Ferreira/sa Pública e de impos! 'orto, que não chegaram a trabalhar, | dato que, depois de respondi Dias de festa local Es 
bem como o participante, ficou pro: [to da DS a e o o uia | Justiça, convertidos em prisão, O réu | sendo os prejuízos insignificantes. | tas. regulamentares, Biesou (Con Às 15,30 21,30 É 
ET PR Pais lhe entreg: ) DRA É Codálá, misso de Honra sobre 93 Evanrelhos £ 5 " e , 
O sr. dr juiz, então, condenou-o | entrega não quis fazer nem coRi recolhe E Quan | bandeiras nacional e do Corpo Na-) No dia 8 do granted “e Mesa ) tadosós dias 
3 + então, ronuncia- clonal de Escutas. Por este compromisso, . Tomé, em 8. Fé ja Marinha; o à H5 
em 45 dias de prisão, 100500 de in- | presença do guarda, tendo pro! Quando recolhia figos, caiu e eia Tr s 


A h vo dirigente compromete-se da me- - Senhora | 
do alguns palavrões. Era esta a acu: No, novo, dia ea Eos ra 
ER rvore | Na Polícia, Secção Administrati, nos ama & die ora estara dear 


! ” 8 
ão. g á 
[sratrem ár E! o aaa point, va, estão à disposição de quem pro.) Atenas como" cnsado dy Li ASempre ao bm VC njos q/ o 


estava com uma epinguita», tendo as Recolheu à Sala de Observações, | Ya" pertencer-lhes, diversos objectos, escutista. Durante a comovente cerimônia, Sonhos do calvário, em Coimbrões. 


à corporação da P, S, P. 


ão converte em prisão por ser pobre. 


: a assistência acompanhou Os escutas nã 
ú testemunhas confirmado a acusação. | q, Í Santo Antônio. | Achados na via pública e que foram | 2, Lssistêr 
Doenças súbitas, uma das | “or juiz mandou, então, Para | cem ponetara di con atoa sontiados âquela entidade, nos dias E Crecmimada “a envestidu atrigiant | Cruz Vermelha 
is mortal acta, a seguinte condenação: Pro- e e lo mês findo, a saber: saudações ao novo chefe, O sr. dr, Josê de CEOIL B DE MILLE, com Gary Cooper e Paulette Goddard 
qua 1 Suntias 6 o O dá agricultor Ana, Parboao de a anos | NG DIA 30 — Uma cédula pessoal | E. Santos, que se felicitou por ver ingres-| | Foram socorridos no posto da Oruz EÃO DA ESTRE a TONI 
Iv Vanverde, Longos Vales, Monção, sar nas fileiras do Escutismo uma parsos Vermelha, por acidentes, Salvador Al- Amanhã — Ee LEÃO DA E LA com U e AÍ NIO SILVA 
Deu entrada na Sala de Observa- | que é acusado, limitando a agravante | por ter caído duma figueira, quando | CM nome de Aurora Goncalves da | majidade de tão elevado porte moral, 0] ves dos Bantos, de 23 enos, de Vilar | = mn 
ções, do Hospital Geral de Santo An-| pela sucessão de crimes, pelo que O | recolhia o fruto. Fonseca; uma chave de parafusos; | Assistente da Unidade que se regosljou.| Ye “Andórinhó, com ferida contusa ho 
tónio, acometida de doença súbita, | condena em 15 dias de prisão a 20500 uma saca para compras; um tampão | em mome dos dirigentes e filiados, pela | lábio interior: é Joaquim Pereira, de e Às1 5.304 e 21,15 
quando passava na Rua do Infante | diários, 5 dias a 10500, que converte Atropelamentos de roda de automóvel; um bilhoto de | cicolha, acertada que se qinora gar diet 52 anos, da Areosa, com ferida con- E (12 anos) 
D Henrique, Maria do Carmo Fer- |em prisão por ser desconhecido e 100 identidade em nome de António da unidades do €. N. E. e o assistente regia. | tusa no frontal. 


escudos de imposto de Justiça, que) vitimas de atropelamentos, rece-| Conceição Paiva; um embrulho com | nal, que tocou diversos possos da vida do ULTIMO DIA da arrebatadora produção, em ESTREIA 


reira, de 26 anos, serviçal, da Rua do 
tu risão se não for pago Hospital Geral do | Desas de ferramenta de automóvel; | embossado. A todos 9 novo cheie sgrace-| Festas do Senhor do Monte, 
converte em pris beram curativo no Hospital Geral de O NAVIO QUE MORREU DE VERGONHA com, Georgo, mater 


Conde, 388. 

— Também faleceu, naquela -hospi- 
tal, por ter sido internado com doen- 
qn súbita, Abel José Nascimento Ra- 
fael, de €1 anos, sapateiro, da Tra- 


ceu, afirmando não terem merecimento 
no prazo legal. Epa saia um apalpa-folgas para mecânico do | as qualidades que The” erontan inento em Vilar do Paraiso 
Amélio Luís de Sousa é Silva, de automóvel, e uma peça de ferro fun-| as considera natas e terem nascido con- 
Por ameaças e agressão |9 anos, da Rua das Oliveiras, 132, Rio | dido. sigo. Apesar dos afazeres, espera, no ei e o adorável filme SAPATINHOS DE CETIM, com Mai Zetterling 


ps tanto, conseguir tempo para s> dedicar & VILAR DO PARAISO, 31 — No en- 
Tinto, com contusões na bacia, atro-) | NO DIA 81 — Um documento da | baja causa do Escutismo, a tavor da jus | cantador Monte — Parquo de 8. Ca E) 


contribuição industrial de Manuel | ventude de Esmesinde, Esta comovente | tano, serh duvida um 


vessa das Eirinhas, 138, casa 12. O Manuel da Conceição Almeida, re-| pelado por uma furgoneta, guiada ho, (51 os locais mais pe 

& " i. | Ferreira de Carvalho; uma bomba de | cerimónia terminou com o o Nacioni do concelho de Gaia, vão HOJE, às 21,80 horas 17 anos 
seu cadáver foi removido para a casa | sidente na Viela da Bouça, 22, casa 3, | por Miguel Gomes Capelo, de Arrei- j $ Que Soda; à MISUAISia ento di hos proxitos dias E) E, diz : 
mortuária. apresentou queixa na Polícia contra | gada, Paços de Ferreira. ar para bicicleta; dois aneis, em me- am UM FILME QUE FAZ PARAR OS CORAÇÕES ! 


tal, com pedras; um envelope com Salto Strato CAME ias To - 
) ) á or do Monte, que Aquele loc; 
um documento em nome de José) Missão de estudo e de €X-) im “icrair grande! Sumeto de foras. 


Ferreira Pais; uma chave; uma car-| ploração empreendida por [Ss 


E laborado o respectivo 
teira com documentos em nome de o constará de solenidades 
findo, o agredir com um ferro, cau-| automóvel 'TN-10-10, conduzido por é vas quatro exploradores e um y 
sando-lhe equimoses no braço direito. | Germano Martins, da Travessa do | José Fernando Ferreira da Silva; um E 7 


Monte da Bela, 5, causando-lhe feri- | POrta-moedas com chaves; uma cigar-| chefe caminheiro do C. N. A realização destas festan 


uma pessoa que indicou, arguindo-a -—Jorge Manuel da Silva, de 11 
de o ter ameaçado de lhe dar um anos, da Rua do Bonfim, 478, casa 8, 
tiro de espingarda e, em 30 do mês[em cuja artéria foi atropelado pelo 


SÁBADO TRÁGICO 


com Victor MATURE e Richard EGAN 
CinemaScope Technicolor 


Desobediência cometida 
por um alcoólico inve- 
terado 


FORMOSO 


TEL.4235 


A reira; um bilhete de identidade em o AMANHA — Sophia LOREN em «AIDA» com os malores cantores 1 
Apolinário Soares de Pinho, casa-| Sexagenária que caiu dum |mentos nas CR ca | nome de Manuel Peres de Oliveira; | , Os componentes do Grupo 8, da | mova perificaras nos primeiros dias do Mundo (M/12) 
COS VEEM PROSA muro — Antônio dos Santos Nora, de 64] (NOS TE Odo a eleos us | freguesia da Sé, sra. Jorge de Almeida, | afectação” Purém "terão feradas “a Sd espanto E 


anos, internado no Albergue de Men- N x Hoje, às 21,30 (Para maiores do 12 anos) 
dicidade, que sofreu vários ferimen- | candeeiro a petróleo; um brinco em g José Carvalho. dirigidos pelo chefe | graças ao dinamismo do er Antônio CINE VITÓRIA Vittorio de “Sica, num filme repleto de bom humor 


Deu entrada na Sala de Observa-| (os polo corpo, atropelado, na Rua do | SUT0; um tampão de roda de automó- | caminheiro rev. Manuel Lima, da Pa- | Pereira Alves, que, auxiliado por um AGARRA ESSE HOMEM 


da Rua de Luís Cruz, 207, é uma pes- Armando Ramos, Henrique Geraldes | efeito nos dias que acima anunciamos, 


soa que sofre de desarranjo mental 


e, além disso, bebe muito razoável-| el; um saco de riscado com rupo de briosos vilarenses, resolveu efe ULTIMO GOLPE Adul 
A ções, do Hospital Geral de Santo An- s, pela caminheta de | li lo com roupa, | trulha «Tripé», em cumprimento de p: q tone sefetrra — O n (Adultos) 

mente à sua pinguita. Ora, ontem, foi Conto Cor fractura da bacia, por ter | Monte dos Burgos. pela cominheta de | fuma Corrente. com chaves. um programa maduramente estudado, | olnar A iniciativa da realização es Tan Gs 
presente ao Tribunal de Polícia, sob cação Jo um múro, Olimpia Augusta | Pass antónio Gomes, de Casalinho, partiram desta cidade, no último do-| ““rodos os habitantes de Vilar do SÓ HOJE E AMANHA 
a acusação de desobedecer ao captor. | 6 rnaro de 66 anos, doméstica, resi- Vila do Conde. K Acidentes de trabalho mingo, em combólo, para a Ermida. | Paraiso devem colaborar com a comis- YVONNE DE CARLO em 
Na sua defesa, disse que se não lem- | CANO, (O 6 nc elo, 03, | Vila do ; polacos Wma milsão de reconhe: E “de festas, Costetbundo o” melhor 
brava e que tinha estado, já, interna- No Hospitl. Geral de 6. | cimento e do estudo que, sem se deter + a 

É casa 15 o Hospital Geral de Santo Anté - jo liar a comissão tem a seu 
dono Non del Taríaira vara atra, Cheques'sem cobertura | ocorrido, a feriribntos cho sm sacrifícios e canseiras, busca er | cargo as elevadas despesas, quo estas Sri SALOME 
endo mostrado ao captor um bole- o) 7 Importantes festas acarretam. — C. 5 
tim, no quai so via que andava a tes. | Andaram a passear na fur-) 6 ,r iduardo Alfredo Rodrigues, | Toto, O serralheiro Alvaro Ferreira | cxgrcicio à Inteligência, a di Albert Jekker, Rod Cameron 


Asarãgo — (17 ANOS) Maravilhoso 'TECHNICOLUR 
UMA HISTÓRIA VIBRANTE E ARREBATADORA 


MÚSICA 


Maestro Jaime Silva (Filho) 


: Marques Pinto, de 42 anos, da Rua ó 

ta, m, te, da Rua de Mouzinho da Q A vingem de combólo, que se limi- E 
goneta, que roubaram, e Sora SEE ES DEN da Diamantina, por ter sido atingido | tou à Jrmida, foi a primeira etapa As comemorações do 
abandonaram-na sobre à | pojícia contra o gerente duma firma Es aa de ferro, na oficina] feita. Dall, os cinco ousados jovens, 


tar-se no Centro Psiquiátrico, O sem- 
blante do pobre homem é, de facto, 
de um anormal. O sr, dr. juiz, que já +) aa is 
o conhece, mandou para ê Per o Es inha dos carros eléctricos ometedad, que Ea gpa E E Reoslhou Validar A SENTE Sds esa qi Ea dio Fria aniversário dos Bom- 
guínte: Reconhecendo-se no Tribu- e ter passado oito + o: à Hospital G Vila Real, percorrendo a serra alta-| boi ári 
nal que o réu é um alcoólico invete-) Apresentou queixa na Polícia a) valor total de 7658500, os quais veri-| cusciVocies do Pos dr de] meira e perigosa De Vila Real segui. beiros Voluntários do) O encerramento da 
rado, alcoolismo que lhe produz per-|sr.* Teresa de Jesus Pereira Meireles, | ficou não terem cobertura, Pelo QUe |; Goncalves Pereira, de 68 anos,| ão para Pedras Salgadas e, daqui, Porto exposição 
«O Cooperat: 


turbações mentais e tendo estado in- | moradora na Rua dos Anjos, 68, Bair- | se acha lesado naquela quantia. da Rua do Vizo, 2, Esgueira, Aveiro, | PAFa Valpaços. Depois, irão para Vol. 

ternado no Conde Ferreira para tra-|ro de Costa Cabral, de que lhe furta- ue sofreu fractura da perna direita, | telhas, onde farão um estágio de três t inaram, ontem, com 
E 12. Furto de uma «Lambreta»|“ ia perna direita, | gajas, para descanso. Findo es! erminaram, y 

tamento, torna-se absolutamente in-|ram a sua furgoneta EB-12-34, que por ter dado uma queda quando tra-| ríodo de ropouso e de estudo, pari-) uma festa de confra- 


mo Habi- 


dispensável que o réu seja subme-| estava estacionada em frente da por- e de um automóvel balhava, rão para Mirands a tacional no Mundo» 

tido a novo exame médico mental, ta da sua residência. O larápio ou “PuaP Tasando & ltima ctapé para ternização aecemor onte o contar Rem Cumárelo 

para determinar a sua responsabili- | larápios depois de passearem no vei-) G sr, Júlio de Oliveira, comercian- Também, deram entrada no Hos-| S. João da Pesqueira, de onde regres- Com a assistsacia de elevado número | do Portos o maestro Jaime Silva (Filho). 

dade Feira menta aos actos de que lculo até esgotarem a Lição que | to da Avenida de Rodrigues de Frel-| pital de Santa Maria, vitimas de aci-| sarão no Porto, E Em pleno amblente familiar, a Asso-| do representantes, dus Cooperativas, o ) que, em breve, dirigirá à Orquestra Sin- 
ram q ET E a os Vo: | Norte, realizou-se o ucto de encerrar jo Porto, como seu regente aven- 

vem acusado de praticar. Suspendo, | continha o depósito, abandonaram O | tas 1119, participou à Polícia de que | dentes quando trabalhavam : E loma da viagem «Apto n tudo |cição Humanitária dos Bombeiros Vo-) NC exposição «O Cooperativismo Habita | Ca Fama Biça SEIO Re gate eso, 


por isso, o julgamento e que os autos 
sejam enviados à Polícia Judiciária 
para que o réu seja sujeito ao refe- 


veículo, na Rua de D. Afonso Hen- 
riques, à Areosa, sobre a linha dos 
carros eléctricos, pelo que teve de ser 


. 1 j. de to e! ou, n, 
lhe furtaram a sua «Lembreta» TT-) José Marques Teixeira, de 20 anos, | 0 bRstandoue à 4 DrÓRIIO Aa Ge no as do rea po ed) cional ho Mundos, que durante olto dias | no notável exercício "dá “ua “acuividade 
-38:32, que estava estacionada junto | estucador, de Gondomar, Que se feriu | dades do porcurao derão: observação. | tio. a O de dem ari ver =| ge conservou aberto ão público num dos | musical em Berlin, para onde voltará no 


da sua residência, na cabeça e com contusões nas cos- mando e «s voluntários com os associa- | sulões da Escola Superior de Belas-Artes. | fim deste mês, apresentar-se-á, no Tei 


É FARA e a | jentação, leitura da carta topográ- ciativa interessante que se ficou &| tro Rivoli, aos frequentadores dor cor 
rido novo exame psiquiátrico. retirado, dali, para não impedir a ai r ter caído dumas escad: oe: em convívio fraterno. E isso foi a L Ê 0 ! q! a 
ú AiennR aço né qem x obra em quo trabalha... 008 PR fica da mação Ma e Pa Norte de Bortogdi “a imesma Vol siavorão | Ementa nas melo de Tt e” BS dee mes 
Menor vítima de grave Também o sr. Mário Leite da Sil.) ajtredo da Conceição Lemos, de | tudo da Natureza, exploração e me- velmente acolhida pela população cita- 


acidente Quedas graves va residente na Rua de Cunha Jú-l1g anos, metalúrgico, da Rua de] teorologia. Tarefa grande, pois ela a 7 toi ocupada pel Gun Os Pequenos Cantores d'Asti 


nor, 128, participou à Policia de que | Pogo Negro, por se ter encravado, no! abrange todos os aspectos que inte- 8 Noves, Presideine da attem=) , RS Tg A Fassdo. no Clube Fenianos Por- 
Em consequência de quedas, rece-|lho furtaram o automóvel FE-11-27, | ojho esquerdo, um fragmento de alu- pia a pira e A vidade, constituiu-se a mesa que presi- tuenses 
i i irmão Alfredo Lei-| má cia, de estudo é de sacrificio, é de | (5 E diu à sessão de encerramento, compo! 
Dea O DP DO Re, into, parar que ais Tomie, qrdave envie | So, Magpibêas e Pochaoo” Nunes, Tou) DA e uni de LAmos GMT Dirigido pelo maestro Ginella, actuou 
Santo António : toda Silva, também: all residente, o Fe a ra fo dos pupl- Restam ao! presentação do sr, governador civil do| no Clube Fenianos Portuenses o coral dos 
Ramiro dos Santos Gonçalves, bar- | qual estava estacionado junto ao Pa- far para honie. a pesetiaio, dam muni- | da” disecodos, Mvaristo sai distrito, ladeado pelus drê, Abel Teixeira | Pequenos Cantores” d'Astl. composto de 
beiro, da Rua do Godinho, 483, Ma- | lácio de Cristal. OA DE CURAS O pan de Vasconcelos, presidente da assembleia | crianças dos olto aus doze anos de idade. 


Deu entrada, em estado grave, no 
Hospital Geral de Santo António, o 
menor José Cardoso da Rocha Ribei- 
ro, de 11 anos, da Rua de Sobreiras, 
566, com mutilações graves pelo ros- 


o + geral da Associação organizadora da As canções e danças Italianas que apre- 
to, atingido por uma placa de ferro, | tósinhos, com ferimentos vários pelo) 4 ros RR va. Semangante, intirino ga corporação. | Ponieao ei o arquitecto parnatndo Sadie | coniou fotara cuvidas, com Intastse, Belo 
que caira e faz parte duma máquina, | Corpo, por ter dado dt SI q jarcte pela unidade all demonstrada sau- | O sr. dr. Araújo do Barros, produziu | numeroso público, que não regoteou calo- 
quando o pequeno estava a trabalhar | dº saltava para um carro eléctrico, eléctricos : | lou os" que contribuem para o engrande- | um interestante e concludente discurso, | tosos aplausos aos juvenis artistas. 


em andamento, na Praça de Gongal- cimento “dos Bombeiros Voluntários do | baseado nas conclusões a que lhe foi] Patrocinados pelo rev. D. Daniel Goens, 
ves Zarco. 
— Margarida Lopes da Silva, da 


Viela do Anjo, 21, com fractura do pé 


numa fábrica de blocos de cimento, 
pertencente ao sr. António Joaquim 
da Luz, da referida Rua de Sobrei- 
ras, 474. 


b, Porto, Destacou a colaboração prestada | Possível chegar, através do estudo por si] os Pequenos Cantores d'Asti exibir-se-o, 
Heliodoro António de Almeida, mo- | por «O Comércio do Portos e o" estorço | feito à exposição. amanhã, em Matosinhos, no Teatro Cons: 

rador na Rua da Monteira, 70, casa Sof i ê persistente do ajudante do comando, sr.) | Apontou o que por intermédio de to- | tantino Nery, e, na quinta-feira, de tarde, 

E de Ê É Arlindo Lobo, que, depois, recebeu à «! dos os molivos expostos, como gráficos, | na Póvoa de Varzim e, à noite, em Braga. 

à 6, participou à Polícia de que, quando É q - | fotografias e elementos estatísticos que al- 

esquerdo. Recolheu à Sala de Obser- a É Ê à dalha de Dedicação». E terminou, erguen q 

Osd id a sGer viajava num carro eléctrico da linha) * à a do úuma. saudação à família, dos, volun- | &uns Países estrangeiros nos apresenta: > , 

s descuidos osê: da Silva) Oliseiras do ca] Jo furtaram go bolso fenséiso dus) | E MA tários, em que se integraram as familias Câm O Que múlto valoriza a neção destno 

anos, pescador, da Rua de 27 de Fe-|calsas a sua carteira contendo dinhei- : , Va) dante intécino, se Ferrena” da silva e.) dO  Droblema” habitacional, ressaitando | E” MACIAS 

vereiro, Afurada, Gaia, que se feriu/"º e vários documentos. 4 | por fim, a encerrar a reunião, o sr, Mar- | igualmente o que no mesmo sentido es- 


No Hospital Geral de Santo Antó- 


nio: foi socorrida, Ana Moreira, de 38 AD a | ques das Neves. Todos foram calorosa | tão procurando fazer as Cooperativas a REA ue Ê 

Ê braço direito. i Fido: portuguesas. E para desejar — dito o sr.) 1stão hoje de serviço permanente 
anos, da Rua da Bainharia, 134, por|"º E r conduzir uma motoci- " mante aplaudidos. 
ter ingerido, por descuido, permença:| — Maria Odete Martins, de 13 Por conduzir uma à 4 Entre “os telegramas recebidos. conta- | dr. Araújo de Barros — que a população | n; seguintes farmácias : 
y Pta z anos, serviçal, da Rua das Taipas, 67. cieta sem possuir carta ' É vam-se Os das corporações da Póvoa de e a 
nato de potássio. Ra o É ” Lanhoso. Arrifana e Voluntários de Lis-| EriO problema, coadjuvando os estorç 1º TURNO 

erida nos braços. de condução boa e de Braga e do sr, general Cotta | desinteressados feitos pelos dirigentes d: o 
— Celestino Frutuoso Pereira, de 6 - de “Morais, comandante geral da Detesa | Sccledades Cooperutivistas. Tem palavras “ 


Ciclismo desastroso 


anos, da Rua do Calvário, 99, que se : Ê Civil do Território. admiração e simpatia para as Coop 
ee No Tribunal de Polícia respondeu, rativas de consumo. cuja seção enalt 
feriu nà cabeça, E : ceu, fazeudo destacur, também, a Soc 


Foi socorrido, no Hospital Geral 
de Santo António, de ferimentos nas 
pernas, o pracista Apolínio Gomes 
Silva, de 28 anos, da Rua do Dr. 
Earros, S. Mamede de Infesta, por 


ontem, Artur José dos Santos Fer- 
reira, casado, de 27 anos, encarrega- 
do de fábrica de papel, morador na 
Rua do Padre Alexandre, 47, que ti- 
nha sido preso, quando passava na 


ERR ARNS /4777772/7/0 (0 Vetilrdo 


inni dos Inquilinos de Lisboa. S214D - LAWÉU 
Grupos Excursionistas | puts: snáios; cao so vero. | DRESS 


sentante do sr governadur civil, no sen- 
tido desta entidade oficial junto do Go- = 
FILHOS DE PORTUGAL — Na pas- | verno, obter maior auxilio para as insti-) Cameira, Rua do Heroismo, YU — Ca- 


Operário que caiu dum 
teihado 


te: caído da bicicleta motorizada que Quando trabalhava num prédio, na | Rua de Augusto Gil, a conduzir uma É e à BM a 4 gem do seu 23º aniversário, realizou | tuições Cooperativas, navarro Rus da Resteunáção, 53 — Con- 
conduzia. Rua de João Vieira, 65, Meuancelhe, : motocicleta, sem possuir a respectiva É na É ste Grupo uma sessão solene, para con- ho terminar o seu apreciado estudo, o de Santa Catarina, 460 — 
Rio Tinto, por conta de António Mar-: carta. k o assração da handeira, olaria do Sócio | ar. dr. Araújo de Barros foi muito aplau- A Rue de Conta Cabia e] 

i E r A q onorário sr. António Jos otelno, au- | dido. — Figueiredo, a ut 
Menor desaparecida ques de Sá, caiu do telhado ao solo| Interrogado sobre a acusação que * sente no Recife - Brasil. Representou -0] O sr. Manuel Inácio Luís, em nome da | — Fonte da Moura, Rua de Tanger 1463 


o estucador Manuel Ferreira Martins, | lho era feita, não negou a transgres- teu irmão gr, Alfredo Botelho, que, num | direcção dn. Associação dós Tnquilnos, | — Gomes, sucr Tua das, Flores, 114 = 
E r ourinha, | sã > . improviso, fez A história da colectividade, | agradeceu a todas as colectividades que vo, lua du Monte Cativo, 
rs SAR natas os Eae o ra a E s ponde em relevo os sócios fundadores, | auxiliaram a organização da exposição, | - Nova Avenida. Av. Fernão Magalhães. 


Na Policia apresentou-se Manuel 
Rodrigues de Sousa, das Escadas do 


que estavam representados pelos srs. João | contribuindo dessa forma para vu bom | yy2 — Padrão, Largo do Padrão, 32— 


Barredo, 104, casa 12, a participar que [lábios e orelha direita, contusões] do guiar a motocicleta). Declarou, so oa Baptista Garrido, Manuel Margaride e | éxito da mesma. Pombeiro, Campo Mártires da Pátria, 
desgparecera de casa sua filha Ade-| múltiplas pelo corpo e fractura dos | ainda, que esteve no Exército, onde A Alíredo de Almoida. Agradeceu o presl-) Ao encerrar a sessão o ar. José Au-) 182 Sá da Bandeira Run de Sê da 
E Ah jente, que demonstrou semure a sua de-| gusto de Lemos, prometeu transmitir ao | Bandeira, 248. 
ado de Jesus Rodrigues, de 15 anos, | braços, Conduzido ao Hospital Geral | fora mecânico e que, ali, conduzia 8 dicação por «Filhos de Portu Estive-| sr. governador civil, o apelo feito pelo) EM GAIA; Farmácia Pyteia, Rua 
Pelo que pede a sua captura, visto |do Santo António, foi socorrido e re-| todos os veículos ligeiros é pesados.) Os cinco ousados escutas — vendo-se 30 centro o chefe-guis — pouco | cam presentes alguns associados e adm. | ai. de Araújo de Barros, visto representar À marques “So” aa” Banderi LE armas 


ignorar o seu paradeiro, colheu, depois, à Sala de Observações. be que apenas fora fazer uma pequena antes de partirem para a sua jornada de estudo e de exploração radores desta colectividade, um objectivo e desejo dos cooperativistas. Macedo, Rua Cândido Reis. 


A 


DIÁRIO DE BRAGA 


Uomércio do qJorto Terça-feira, 3 de Setembro de 1957 5 
Dm Ota O O a Laio a go nenco! ORG IBNAS do 


STS É DOMABAS | DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 


de Paulo. As 21 horas e meia, sairá do 
VILA PRAIA DE ANCORA, 1 — ltoa- | Senhora do “Vaio, onts havera “aaorasio | OFERECEMOS POR PREÇOS POPULARES E EM CONDIÇÕES ACESSÍVEIS UMA SÉRIE DE 


Feia que dela acido, em ais a indis MO MALTRATADO Um | casser aiiotao atio ea Rose] DIRÃO parteira Gerando os LIVROS NOVOS ALGUNS DOS QUAIS SÃO AGORA POSTOS À VENDA 

nsav: , aca 1 LAVRADOR QUE CAIU DUMA ra da d morteiros e entrada novamente dos «Zés- x a 

passa Rss ou ciacao do o taiido Bom Jesus FIGUEIRA Do programa, atratnte, variado, consta 0 enteada Baran das Bonbenos du tee ||) 20 volumes à escolha em 5 pagamentos men sais de Esc. 20$00 — as obras são entregues 
O Bom Jesus tem resgistado enorme afluência de turistas portugueses e es- seguinte: As 11 horas, anissa solene, a grande in contra o primeiro pagamento 


tros. imênci 2 É Recolheu ao Hospital de S. Marcos, DIA 6 — As 8 horas, entrada de gru- | truniental, com sermão ao Evangelho, a 

trangeiros. Uns com curta demora, outros com maior permanência, todos têm admie | Recolheu ao Hosp oiee qua zés P'relras e Guitelros, quo per-| cargo duin orador sagrado de nomeada. z a á 

rado as maravilhas da estância, uma das mais formosas — no dizer dos próprios hos restou enando trasnsátiio de cure correri sda vila, duranto n) ÀS 14.30 horas, dará entrada a Banda de Colecção Amor Colecção Víbora 
estrangeiros — do Mundo, bela entre as mais belas, por st, é também pelos panora- tusões multiplas pelo corpo, ManuelR manhã e de tarde; às 21,30, innuguração | Rio de Moinhos (Douro), que em seguida 


mas deslumbrantes que oferece. São frequentes as expressões de significativa sur- de Carvalho, de 51 anos, lavrador do À da Keita do Divorabes no Parque da Ave- | jobim dO CUT GU e a aDeia uma 1- Ela-e o Touráiro, por Jack O'Relly 1 - Aconteceu na Turquia, por Anthony G. Murphy 
presa, perante O inesperado, e esso inesperado é exactamente a existência de una Arco de Baúlhe, concelho de Cabo-] "hq oiro entrada de nu- | Procissão do  Triunto, com o Jtinorário 2 - Não Gosto do Meu Noivo, por Mrs. Hungerford | 2- Feras Humanas, por F. N. Graw 
estância que Braga a o País podem apresentar com orgulho às pessoas mais cate- ceiras de Basto. merotos grupo de Zés P'relras o Gaitel- | habitual, na qual so encorporarão muitas 3- Cinco Irmãs Apaixonadas, por M. N. Grajalies | 3-A Tragédia de Arnheim, por Henry Scott 
gorizadas e mais viajadas, por muito exigentes que sejam. Tém estado repletos, UM CRIANÇA CAIU DUMA ora e 7 DR salva de 21 bia ras alegóricas, Confrarias e Irmandades 4 - Nevoeiro na Alma, por M. N. Grajalles 4-0 Rapaz do Yazoo, por Mead Ryman 
nesta época, os hoteis do Bom Jesus, esse eserinio de maravilhas onde O repouso A VD RES a OOE REU ERA CTURA À dido Início Gorido guuantidade do, foro. | religiosãa, Bandas de Música, ote. Foco. 5 - Conde .de Kostia, por Victor Cherbulioz 5 - Crime por Medida, por Eddia Thomy 
ea diversão vivem em paralelo, dando-se as mãos para delícia dos visitantes. Ora, OST CRANIO quo ns Bandas Marcial de Tarouauoia, | o a A Ceras CS SO anote 6 - Um Diabo de Saias, por M. N. Grajalles 6 - Cavalgada Suicida, por Gal Farmoor 
porque o Bom Jesus tem registado tão notável concorrência de turistas, e porque EXPOSTA DO do Cinfães, e Banda dn Sociedade Musical + À 22 horas, terá início o arraial 7- Almas na Sombra, por M, Villardefrancos 

9 movimento 6 grande nos hoteis, vem a propósito falar-se na anunciada remode- roi internado no Hospital de 8. Ane sis he Ts poem (Viscu) entrarão 6 8 - Luta por Amor, por Mrs, Hungerford Colecção Guerra 

lação desses estabelecimentos, bem necessária, como há muito está reconhecido. Marco: , António Duarte da Silva, de À porcorrerão as principais artérias, fa- | cert dá 9 - Desengano Fatal, por M, N. Grajalles 

Espera-se que dentro de um mês esteja concluído o ante-projecto da reconstrução 5 anos, filho de José da Silva e defizendo-se acompanhar pelas mordomas, | feira, aproximadamente. 1- Selvas Sangrentas; por Gal Farmoor 

do Hotel do Elevador, trabalho confiado ao arq. sr. Januário Godinho, e que é o Ana Duarte, da freguesia de Frossos fauc angariarão donativos, duranto 4)” No dia 80, terão início as novenas pre- 2-Tulagui (ha Sinietra), por Henry Saott 


que apresentava fractura exposta dof tarde, animado arraial em que as Ban- | paratórias, as quais serão efectuadas na Colecção Ela 
cranio resultada duma queda quando das executarão os seus seleccionados re- | capola, ao entarder oi 


ç às 21 horas, comecará o pri 
rvore, : ) 
se encontrava sobre uma ái aial nocturno, com feéricas ilu-| Em honra de Nossa Senhora dos 


ponto de partida para tão indispensável remodelação. Porque esse trabalho tem 
demorado, ainda há quem jormule dúvidas quanto à execução próxima do melho- 
ramento, mas foi-nos garantido que não existem motivos para receios, pois o pro- 


3 - Kum, Rio Sangrento, por Henry Scott 
4- Sete Dias de Angústia, por Gal Farmoor 


1-A Segunda Mulher, por E. Marlit 


: : k ções, ã - 0 Sol r M. Villardefrancos & a 
blema, embora tenha que correr os trâmites normais, tem a resolucto assegurada, DOENÇA SUBITA pondera. Sohtertos mublouis a, Ho tan; Milagres, em Monção do Sol Nascar do Aa Esc as POA coa laade a Colecção Mistério 
E não se realizará, à io, com 3 - Sacrifício de Mulher, por M. Ne Grajalles 
izará, apenas. a reconstrução do Hotel do Elevador, que passará a dis- ; um monumental «Bouquet». MONÇAO, 31— Por iniciativa duma 
por de o apartamentos, mas também a remodelação do Hotel do Parque, ainda |, Acometido por um ataque Caia na OA ri 6 nn ES iDlSsa rerada na | comissão, réslisa-se nos Milagres deste E 1 - Caves Sombrias, por Anthony G. Murphy 
com o mesmo mobiliário de há dezenas de anos e quase que com as mesmas como- Via Pública o ficou ferido na ico Anhora da Bonanca” ndades ra ANSSRa (Ses | concelho, nos próximos dias gro Colecção Rotas do Oeste 2- A Mancha Escarlate, por O. €. Tavin 
didades. Não custa reconhecer que o Bom Jesus do Monte send! Ho dont Loureiro Goncalves Mto OO DA 10 oras QoS A : a Aa 
e sendo, no seu aspecto qa 14 anos, de Maximinos. Foi-lhe AO, oras; às oras, na Capela da | S € 
geral, somo estância, aquilo que dizemos — e que toda a gente confirma — e prestada assistência no Hospital de Aponiqea, Colobrarojã a aa o na a 1 - Balas Certeiras, por A. de la Toree Colecção Primavera 
tendo no aperfeiçoamento dos seus encantos, na imponência, dos seus jardins, na S Marcos. novamente concertos polas Bandas, nos 2 - Mãos no Ar, por M. Lavios 
grandiosidade dos seus parques, na distinção da sua frequência, na sua expressão OLENTAS coretos da Praça da República; às 15,30 3-A Voz das Armas, por L, Aroca 1- Caminhos Escuros, por Rob Joyce 
espiritual, acompanhando o progresso, não acompanhou este progresso quanto às AGRESSÕES VI [Nossa Senhora da” Bovaria ferde tasca ndo à - Latimer, o Afortunado, por ). À. Tarif 2 - Segredos do Destino, por M. N. Villardefrancos 
comodidades, conforto e modernização dos seus hoteis. Está-se a trabalhar, agora. Manuel dos Anjos Goncalves, de 29dc anjinhos, fisuras alegóricas o os gn) Em honra de Nossa Senhora do í - 
para vencer esse atraso, único senão num conjunto de impressões que extasia e anos, marceneiro, de Santa Lucrécia, pa a possa, Senhora da Bonança, | Rosário da Fátima, em Carra- Colecção Celebridades Eh ! Toiro, por Manuel Vela Jimenez 
gestumbra. Mas porque se trata de vencer um atraso, é preciso andar depressa, ao que parece por rixas antigas, foilnosa, Senhora da Fátima, 8. José, S. zeda de Ansiães Os Filhos do Amor, por Leonide Moguy Denise 
levar por diante, com brevidade, um plano que até compreende a transformação ne diga Ra ia] nas nto, [Doras, S, Sebastião, Senhora das Necessi-| | pn yBDA DE ANSIÃES, 1 os 1- Rasputine, por Danny Blohy Querlain 
e adaptação as actuais exigên 5 que o atingiu no dades, S. Salvador e Menino Jesus, 4 , E AM dão ) r 
Jesus O Monte der à mar cfr dO MÉDD hotel do Lago, Pode e devs o Bom 7 Ay uol dos Anjos, com (DAVSNdo, TUnto Gu corto do cano jon | prósitnos las e 6/do Corrente, réai 2 - John Dillinger, por ]. L. Martins Eda, por Eduardo de Azevedo 
or atracção turística da região, inclusivé no pormenor anos de idade, foi também atingidofà Virgem, protectora dos” Pescadores, | zam-se nésta localidade importantes fes- pa 
fundemiental das perceções oiro rea Pronto & tstância. Bom 6 Guia Re iiotam pelas pniládas no “frontal e nas pars Equeizicado to no, Bl irandio [onaniidndo | tea era hogre, de Ne sacar neoon Remetemos, a pedido, catálogo com o descrição de outras obras à venda na modalidade 
odas as diligências e influências nesse sentido. A exploração, por muito grandes nas. Cc; » A 7 A Pia dio e a br 
' s. astelo, * grandi 1 ; , uma procissão do pen de Pagamentos Suaves 
que sejam a sua experiência e a sua boa vontade, por firme que seja a sua deter —'Também foi agredido pelo seufcom a colaboração de cine dos Atena | pelas 20 horas o a capela de 9 


E a pe t q! 2 po ey Nossa Senhora da eat q PRA 
val nocturno na Avenida e Parque Dr. | depois, à igreja matriz. onde have 3 ia -proposta para aquisição 
Ramos Pereira. com deslumbrantes il: | sormão. No domingo o programa inclui Recortar este cupão fAnradaço mimo ponviom Aim Nrmarestorpeomásta, pira aquisição 
minações, exibição de um Rancho Folcló- | og seguintos números: alvorada com uma e remeter à e livros na modalidade de 

NOME (bem logível) ... 


minação para dispor bem a concorrência, não pode realizar quilo que ultrapassa senhorio, Fernando da Costa, de 32 
“s suas capacidades e possibilidades. Aguardemos, apenas, mais um pouco, e con- AROS, chapeiro, do Largo de S. Paulo, 


7 i i braço esquerdo. 
fiemos, quanto ao resto, em que as promessas feitas anulem todas as reticên- Que ficou ferido no istênci 

m sistência no 
cias dos descrentes... A era a 


Hospital de S. Marcos. rico, queimando-se grande quantidade de | «sjva, do morteiros; às 9 horas, solene 


fogo aquático e do ar e pára fecho das & as 6 ronovação das i 
estas im “essuqueto. nduioniaio SA | comunhão de eriansas é renovação das LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


O ATROPELAMENTO COM, SERIAS premenas do tamticno ne dee ma) | LIVRARIA GINILIZAÇÃO |... did 
NOTÍCIAS PESSOAIS ACIDENTES NO TRABALHO DONSEN Em honra de Nossa Senhora da | Música dos Bombeiros Voluntários do R. Alberto Aires de Gouveia, 27 | ENDEREÇO arecaaronteasa 
s E OUTROS DESASTRES Domingos da Costa, de 39 anos, la-Ã  Velgm em Vila Nova de Fozcõa | ZAMSio de Tl armantda, do regresso das E : Dad 
Regressou da Póvoa de Varzim, vrador, de Tadim, recolheu ao Hospi-l yr nova DE FOZCOM 41 —| fostas de do Lamego, no seu repertóri PORTO ge ineiss carta 


emprestarão à vila animação transbol 


Som qua família o sr dr, Amândio  Receberam curativo no Hospital de tal de S, Marcos com luxação da ar- 
aclel de Freitas. S. Marcos, Joaquim Gonçalves Cor- ticulação do joelho esquerdo, provo-| 


Det Ca O ao terabro, renlizam-se | dante; às 12.30 horas, missa solene na 
Te Passagem por Braga com sua reia, de 46 anos, carpinteiro, de S. cada por uma caminheta que 0 atro- 


randiosas festas em honra de Nossa Senhora da Fátima, 
da Veiga. “O programa conse Galindo pelo Grupo” Coml desta v 


esposa, tevo a gentileza de apresentar Martinho da Gândara, concelho de pelou. ta do seguinte; 5 sed 
cumprimentos nesta Filial o nosso Ponte do Lima e Francisco Gomes, 8 — Também por ter sido colhido por! DIA 8— às 7 horas, toque das Ave- ear O ROME 
camarada Guilherme de Carvalho. ge 27 anos, metalúrgico, da Aveleda, uma bicicleta, de que lhe resultou]-Mtrias, repique festivo de ainos é fo-| Crop go Mirandela e o Futebol CU de lhó e de Veade, Junto das entidades 


-— Partiu de Rico Caldo para a que em consequência de acidentes no contusões várias pelo corpo, teve 
Póvoa, o sr, Alvaro José Antunes. trabalho ficaram maltratados na cabe- assistência na mesma casa hospitalar, 

— Da mesma praia regressou, com S& e no pulso direito, respectivamente. Vicente Lopes Palmeira, de 7 anos, 
sua família, o sr eng, António For Na mesma casa de assistência recebe. do Bairro Duarte Pacheco. 


nandes Lopes Júnior, ram socorros, Carlos Ferreira, de 9 
— Está em Esposende com sua fa. Meses, filho de António Ferreira o de BOLETIM DIARIO 
nhas, com queimaduras nas pernas  3-9-1882 — Por sentença do cardeal- 


guetas; às 830: horas, condução do | &, O horas: imalostora : mn ii ficiais, t 1 do lado d 

andor com a imagem de Nossa Senho- | Carrazeda; às 18: j y [h [1] raç Pie AMOU A UG AE GS AO DO 

raca Veiga, da Capela para a Igreja | rocissão. com muitos anjos figuras eregrinação à genhora Evangelho, o pároco da treguesta rev. 
- [Mantel de Sous ; 


paroquial, às 11 horas, missa solede) 5199 Nosas. ao Praça” Lopo Vaz de 
com dinlogação e canticos: de 21 horas, | Sg; atraente Festival Nocturno descrição da missa o rev. dr. António 
Barroso de Oliveira, pároco de Fo- 


Sampayo, 
de sinos e foguetes. do” heneticência,  abrilhantado pela 


mília o sr, Francisco da Silva Domin: qi a pe ga ara 


DIA 9—às 7,30 horas repique de 7 M: d. m [o 
sinos e foguetes! às 8 horas, oração | à Cooperação dos” agrupamentos tir S 0 lhadela, Vila Real, que proferiu ain- 
F Rue atas aa pon Den TAAA Sfoo! | picos locais de <Os Zingaros de Car. da um eloquetne e brilhante sermão, 
mo Doao po tcdo Varzim regressou. por ter sido colhido por sopa fervente -bispo do Porto é reduzida a cireunsifristin: h« 20,0 horas, repique do ialous | Paredas, Conhecido em todo o Paim, mostrando nos peregrinos, a necesst- 


o sr. João da Conceição Marinho. e José Maria Monteiro Vieira, de 4 crição diocesana de Braga. e foguete: s 21H ter rms i i dade de se entregarem à penitência. 
anos, filho do Antônio Vieira,cdeMa- ANIVERSÁRIOS — Hoje fazempe bencho do 8. 8 Sacremanto! Sermão | rício e outros atractivos. — C. acina)|S prejuizos, impedindo a utilização de | Houve exposição do Santissimo 

ESPETOU UMA FOICE COM QUE a Gomes ppsontairo (da ERnoRa, o potes penhora D. RENT DIAS 10, : >» » (Cont. da la página) fogões eléctricos, telefonlas, frigorf- | Bênção dos doentes, e de tarde Terço « 

E rido na cabeça por ter sido colhido Ferreira, D. Cristina Morais Lopes; e a utilização também da ener- à 

TRABALHAVA AO CAIR DUMA por uma malhadeira. os srs. Manuel Novais José Fernan- vila — terreno espaçoso para parque | ficos e a utilização nncartaçãO. s 
ARVORE des Duarte. | LEIA O LAVRADOR e viveiros com abundância de água |gia para fins domina Ra Durante o dia — no Intervalo das 
rd dl À NosioiAs fultixémas DO pira dono ce ERR Ea | asvão à cvizinançãs o rio Tâmega. [ar com cio doeradáve estado cerimônias regioss 1º om peregrt 

, anos, jorna- irco, ale; e , € o UNZ A 4 n 

' leiro da freguesia de Pedralva, caiu A fim de tratarem assuntos de seu noivas para sete irmãos». - à8 7,30: replque de siaos UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE z todo o momento — o que está a de- | airigiram-se ao Santuário e à «Casa 
desastrosamente duma árvore e espe interesse devem comparecer no Co- | FARMÁCIAS DE SERVICO —Ne foguetes: às & horus, oração da ma | BAoNNRo o! Lá Toi To Rojo RR -(o]- Mondim faz parte da Zona | 57, a ligação da Central dos| dos Milagres» Uns entregaram ve- 
tio região lombar a foice com que mando Militar de Braga, (Distrito de Hoje estão de serviço permanente 2905. '5. Eucaristia Cen tICONICAR DOS) a de Turismo do Marão Serviços Federados de Basto à Em- | ias, objectos ouro é dádivas em di- 
'pava nas suas lides, Recrutamente e Mobilização n.º 8) das farmácias: Rodrigues, na rua repique festivo de ainos e salvas dé| - “ presa concessionária da eléctrificação | nheiro, trazendo, em troca das esmo- 


Foi-lhe prestado no Hospital de S. 10 às 11 horas, os srs. oficiais do Diogo de Souss,; Cristal, na Avenida, 


à morteiros: hs 21 horas, terço, 
Marcos curativo ao perigoso feri- Quadro de Reserva apresentados no Marechal Gomes da Costa e Central, “Nossa Ser 


de Trás-os-Montes, de forma a con-llas, pagelas e estampas grandes que 


Santa Solene, ladainha de Nossa Se- A pitoresca vila e as terras confl- 


mento. mesmo Comando. na rua dos Capelistas. nhora e benção do 8. S, Sacramento; vo de atracção turis- | tarem com um fornecimento contínuo, |os homens colocavam nos chapéus; 

às 22 horas, ropique de sinos, fogo dé Robo aitado: 'As margens dos | regular, que facilite, até, o desenvol: |outros davam voltas, raspando, re- 

nata eatemamana a $a, ereto Togo, do artifício s “ jos cheias de capricosas sinuosida- | Vimento industrial daquela terra que | slgnadamente, os joelhos no empedra- 

' o Marias, salva de” mottahos, Ds Es os vales férteis e reverdecidos, o | tem direito a sensível progresso. do que circunda o templo, enquanto 

M; d . E ' E É. de sinos e chegada da Banda Musical Programas para hoje traçado das estradas, a penedia que O serviço EO a tam- Jalguns se exibiam com túnicas ves- 
q Snes pn umão:; às 17,15 oração da manhã, 4 ' jar. Actualmente funciona 

Vi un AnIsmo. a / : | - R : “o lena or Rn sap oa a LITE od “|se debruga e «ameaça» cair de gran- | bém a dessa Ro tidas (a E pda mortalhas), e 


mo 


ç E * logações, comunhão geral e Ac de de altura em precipícios que nos dão à Ê 
Mm 4] IN; S | a E cas; Às 9,30 No) ami RA a le a ? T as ia e 
O OMS sô “Porto, Sed i : : onde das Eapenas Dara ce TESE pa 7 Pa > ristas | de € a Ear ibid 
q roquial; às 11 horas, missa solede a abertura) q da Ses tatADr = | erra telefones, é justíssimo que tal serviço, | de quatro homens, em cumprimento 


Parttram desta cidade a e) É É É ny ao. ; 
para Pagro: A ande instrumental e sermão; às 16 — Hino Nacional — Resu-| do Marão a espreitarem ao longe, e de considerável e indesmentível utill- | de promessas que se revestem de tix 


melo, o sr. Alberto de Carvalho; para ú + $ q oras, terço, ladainha de Nossa Ses N ri 1 s 
; Marco de Canaveses, o sr. corondt Jose) [RR : nhora e procissão: às 17,30, suplicas A] MO do programa: ás 7,40: Musica da |O cónico monte Farinha, são MOtIVOS | 1 posse a funcionar até | pismo especial nas terras de Basto. 
De ano para ano aumenta o núme- 


Joaquim de Moura Bessa, pura SUntu E é a q Ê A Virgem, consagração a Ni manhã; ás 8; Sinal horário e as pes-| mais que suficientes — promessa de já * 
Maria de Penaguião, 0 sr” Viriato. Fera E e benção do 5. 8, Sacramento: ha J8| S0RS, as ruas é as canções de Lisboa; | bom passeio e de magníficos dias de |às 24 horas. São aguardadas, com 


Feira Ribeiro. Feio VIE NO de Rei ; DE ndo Ud às 18) ãs 830: Melodias que não esquecem calculável interesse, as instalações | ro de peregrinos que se deslocam ao 
| o sr, José Maria Principe; para. Prado: : | as respectivas capelas, JUÍONES Pala AS) Gs 800: Musiga, des Américas; ás 8:10: | estágio para quem deseje (os Postos Públicos pedidos para as | Monte Yarinha, A film de pedirem: 
a sr D. Albertina Sousu Viana; para Vi- A tm E DIA 16 — às 8 horas, missa solene | Notlelátio e boletim meteorológic (ici Pao | treguestas de Vilar de Ferreiros, Vi- 


dago, o sr José Manuel Soares; para) E o a í com dialogação, canticos e comunhão | 8:45: Modas, novidades e conselhos sagem portuguesa. Isto deu ensejo 
Cacia, o sr. Narciso Jesus Pereira, para ss e, à 4 na igreja paroquial. às 9 hoc nunhão orário e programa do E. R.| S28UD POL ETs criação da Zona 
Vidago, a sr* D. Maria Ermelindil Gui a x dução da imagem de Nossa Senhora | N. Novas canções de Portu-| à que fosse Pl E 
maraes; para Oliveira de Frades, o sr. ; MR E à para a Capela da Veiga; às 11 horas, às SO Vedetas de Paris; 4s|de Turismo do Marão, que abrange o 
Alvaro "Rodrigues de Almewia Neves; para) Rh à de a | missa cantada, sermão e cerimónia do | 45: Boletim meteorológico n | concelho de Mondim com tudo a que s h 
PE ra Lu e À A PURO |fics E. ENC Pope J0:| aludimos acima, e ainda com a estra-/ A peregrinação á Senhora 
dotes gp Vi fa RR O | caio iene do je Riga do ed TO do Vadão contada 2 mile bola Graça, constituiu gran]. ao óxido peretinaçõs não é 
para Caldas da Felgueira, o sr. eng. An- Ê » RÉ asa Ê À 'nões. o do program: nita estrada de moi aís. E 
iónio “Sarmento; de Leça da Pamméira) Pa ; hã Macletra de Cambra Orducstaaa qlEeAS da, Mô, bioEt | Impõe-se, no entanto, a necessidade diosa manifestação de fé | estranho o carinho, O cuidado posto 
ra Braga, . dr Z E ; E des à N ão, não s o ca- 
pára Braga, or. dr. Motor” Abreu; da VALE DE CAMBRA, 30 — Com grande | Nossa Teria; às 1245: Cantigas da|de bencficiar as estradas florestais DOES (dO Santiuádio fev. António: Cos 
a sr* D. Maria Augusta Castelo Brancc Ra E E imponência, vão realizar-so nos dias 7, | ticlário, boletim meteorológico e ihfor-| de acesso às quedas de água e à Se- «Monumento de fé onde de há), Biblio mas CREA an ar 
de Castanheiro do Norte, para S. Lou- o Po o mi [56 0 de Setembro, ma igreja matrie da ] Mação de Actividade Industrial, for-|nhora da Graça, revestindo-as, se [muito val rezar a tradição», contor: | mos, Ribeiro, mas tam oa 
renço do Douro, o st. Manuel Antonta des Pestues Set aprndeleira, (as tradicionais | pica Deja Astecição Industrial For: | possível, de betuminoso, pois no Ve- | me escreveu o Padre António da Elra, ArrRva presidida pelo ar, BiL 


larinho, Bilhó, Vilar de Viando, Pa- Senhora da Graça : 

radança e Ermelo. — Por entre O teu sorriso 
Quo sejas o pecador 

Entrar no Paraíso... d 


, 4 4 Festas Setemb) j n Ni tuguesa; às 19,15: 1). x 
To. ei. Alberto Soarer Roaai do Pow) Q ar, Alvaro de Olivelra Bastos, sócio-gerente da firma em festa, entregando | Senhora “da” Nativigado, pc da Nose | pao para” trabalhadores Re-|rão provocam espessas nuvens de pó,)o Monte Farinha é, sem dúvida, 10º | fores dogiidtas cer Como colabora- 
rante, “pára Wóvom do Varaim, à ara. B, à operária mais antiga 6 prémio à sua dedicação e às suas Consta o seruinte: o caora suiça do [SLi e Piano, DOE Seqyeira Costa; ás Jo no Inverno os automóveis atólam- |cal privilegiado que a Natureza emol- | dores, dedicados, om srs. Manuol Gon 
di e A) qualidades de trabalho morteiros, repique de anos e cátiado ds | Actunidade Econômica e Innancelra, | Se em multos centimetros de lama. | durou de belezas indescritívels, per | sejra é Pedro Alves do Mori que 
numeroso Erupo de Zês P'roiras, dará | pelo, dr; Bento Coelho da Rocha! às tencentes a vinte é três concelhos — | gesempenham, respectivamente, As . 
i princípios da boa colaboração entre O | reqiiza-se a tradiaiona cede Re dor | Boletim." meteorológicd e” resimo "do | A reforma dos serviços | | tantos são os que dall se avistam em | funções de tesoureiro, secretário “e 
jd Capital e o Trabalho afitmou: DIA Boas GM p | programa ; às 15: Carrilhões, — Inter-) jueiciais constitui anti dias de céu limpo e sem nuvens — | vogal, 
q E , di — Fol na escola to gpa MR Fupção da emitsho: Às 18: Reabertura Judiciais BA | gesdo Vila Real, Amarante e Fate, à) Caiivério Nobre está empenhado 
A a respeitar 6 trabalhador como ser Vel a estação. — Carrilhões, — Resumo região de Montalegre e às primeir; 

Data Humano, Goma direito à unia cxistânaik | 1 do programa. — Notlcâro e danças: aspiração as PE qe HA Ti O san, | em Introduzir apreciáveis beneficia 
e OrOU - livre que lhe garanta a personalidade às 18,80: Musica ligeira sinfónica; ás pj e ções nos edifícios anexos ao Santuá- 
comem a rd DERA 18.40: “Trechos do garauelas: 48 1h: 1º) gntre as multas aspirações dos | tuário branco onde se venera a ima- |rlo e no arranjo do alto do monte, 
Ex E homem. O orador fez depois Uma rese- Arauto, semanário juvenil, dirigido" por | ntondinenses, ocupa lugar primordial | Bem de Nossa Senhora ie Graça —| para comodidade dos fleis de Nossa 
o dr Armando de Arapeiinda 1 da gun, nha histórica da firma L. Farge, re- às | Noel de Arriaga ATA 30: Niatoa Pi Ja restauração da Comarca e a sua | qual cex-llbris» do concelho de Mons | senhora da Graça, devendo começar, 
de Vila Prala de Ancora, a sr D Lori V m [1 || ê ferindo-so muito emocionado aos rei 16 horas, torco, sermão, Dêncao do. Sans bailado: às 207 Jornal sonoro à 2015! | Integração no Circulo Judicial de Vila | dlm a emergir do Monte Farinha — | ainda, este ano, obras indispensáveis 

Salvado da Coma; serena O list vectivos fundadores os saudosos |) tíssimo Sacramento e procissão: "as 23) À orquestra Mantovani; às 1010: Que | Real de Trás-os Montes, Não. com- | vê-se de multas lóguas em redor, E é | é de vulto, 


pi , | horas, concerto pelas duas Band! quer ouvir? programa organizado 
dai dna ei é dousada, 0 er, cumans pit ae eis SI, ps AGR di 1 às 23:30 horas do dia seguinte o té or Moreira da Camara cons ds discos | preendem bem — custa-lhes mesmo | do alto, domina-se, com os olhos, uma xr 
oco Tetreira Rebelo de cujos DIA 9 Do manhã e de tarde, cons) pedidos pelos ouvintes; às 21: Junção) a aceitar — que sendo Mondim um | Paisagem extensa e variada, com v; 


Mesquita Pimentel; d n j fazer 7 7 et o in 
Ne a a ei Esc A dus as suas «Bodas de Ouro» no estrangeiro, continuam a Cr | tinuação dos festojos: às 21,30 é às 29] dos emissores. — Sinal hotário e noti- concelho trasmontado, possua um jul. [les profundos fertilizados por velos o 


parte da casa. Em seguida, 0 orador | horas, chegi do «Rancho Infantil», e|clário; às 21,15: 2.º desdobramento. — 


rela; de Póvoa do Varzim, a Argeria, O r cipal di te da Co-|de água, povoações que parecem cas . 
, , que tem 40 anos de serviços na firma | Grupo Folclórico <Os Unidoss desta vila, | resumo do programa. — Musica do| gado municipal dependente da Co: 
age Martinho dá Ceia LovO; dê Our, prestou homenagem a todo o possoal | quo sa exibirio alternadamente” até “A | sulAo: hs BL9De Ro eplágaio da adipia:| marca de Celorico de Basto e do Cir- | Der dentro de uma mão, e montes de à 
Fernandes Oliveira; de Pónca do Varoo | comemorou festivamente as suas * muito particularmente aos operários hora do dia 10. hora a que terminarão | cho radiofônica da obra de Carlos Ma-| culo Judicial de Braga. Não sendo | caprichosa orográfia, num deslumbra- 
Martinho de Mouros, a ar+ D, Aurorá | «bodas. de ouros, uma das mais. im- | Com mais do 25 anos de serviço, aos 9º festel . q or Lourinoo ia era do | viável a desejada restauração, o povo | mento de impressionante grandeza. |- 
Pasto Fernandes; de Monte Raal, q Pei concaituadas Firmas desta | Muais fez depois entrega, no melo dem, honra de Nossa Senhora das|T ano 60: Varleda-|e as esferas oficiais contentar-se-lam Quando há festa lá no alto, mul- 


o sr. Filipe io lembran- N Vi 
Bda do tipê, Benjamim dos, Saito: ego, Lao quo | ibfantes aplausos do valiosas lembras | ut ptma do pda, Megan b Rota. os/ Ventos, por] com uma reforma para que a área do | Uilôea sem fim sobem pelo monte em -Leça 


o er. dr, Fausto José di há nada menos de 60 anos se dedica a incidi: ntiga | jornada penosa mas amorosa, de atn- 
ta do Vouga, é er. ur. | ão comércio de algodão e desperdícios | OS, operários distinguldos foram OS) ArquaRyBIM, 4 — No lugar de Paus, Espinho; ds | cado e, PPT qe | cera devoção, Fol o que aconteceu no 
e de cuja frutuosa actividade vive) “ESTO, Conceição, com 44 anos | SÉ ni Senhor net RREO o Boletim — meteorológico. —| Ceryn e Limões que pertenceram A | domingo com a peregrinação em hon- 
hoje, directamente, mais de uma cen-) go serviço; Joaquim da Silva e Hilário | qual 6 hábito acorrerom Inúmeros Resumo (do Programa do dia 4; às 24: Gomarca de Mondim, e ainda hoje | "4 de Nossa Senhora da Graça, Sem SETEMBRO, 4 
tena de famílias. A festiva data, mo- de Freitas, com mais de 30 anos de | grin para cumprir as suas Carrilhões. — Hino Nacional, — En- , carácter d ri ão o 
tivo de grande e justificada alegria Mevigo: urna rdíDáo Marques de Oli- | Como de costume, haverá arrafal cerramento da estação. estão ligadas à sua Conservatória de o Ea CRT não 'PRAINHIRAS ABALROADAS — 
;| não apenas para os dirigentes o dirl-| eira” com 88; Emília Augusta de [o do noite, abriln REIS RNA o di Registo Predial!.,. A Cho as CAR | Cerca das 6 horas de hoje, quando as 
gidos da firma como também para 08 | Jesus, com 30: Maria José Einto dos | nónicas, = 0. POTN ta tares Profanos —- 08 peregrinos cal- | traineiras «Santo Ivo» e dLágoa 
seus numerosos amigos, deu pretexto | Santos, com 28; Maria da Costa Mar-| gm honra de Ni Bend Sarrilhões. — Resumo do programa. —) Escolas, abastecimento de | curriaram léguas sem conta a tre-| Azuis, esta pertencente à praça de 
a uma sério de cerimónias comemo-| ques, com 27; é Isaura Pinto Leal, | EM honi o Nossa ora da | Musica sinfônica; concerto de Bartok,| . 4 parem por atalhos de difícil acesso, | Peniche, se encontravam na faina da 
rativas, com 25, "| Conceição Aparecida, padroeira do | para violino e orq. por Max Rostal c| água, um cemitério e camis| passando, em coro, as contas do rosá- | pesca da sardinha, A vinte seis bra 
Na manhã de sábado, foi celebrada | Por fim, o st, Manuel de Olivoira Brasil, em Paços de Brandão Ras Mo, numa comovedora manifestação | cas de profundidade do mar de Ovar, 
1 A hnh: f rte do pro- 
ajna Capela da Senhora da Saúde, à) Amen encerrou a série de discursos. PAÇOR DE BRANDÃO, 8 = Kaio à os, fazem parte P de humildade e fé. Não fol só das devido ao intenso nevoeiro que du- 
Atgão do Graças: O Rev Abtdo, d0| à fera eee via ra onda | compiidree À anos ata à ar D. Gus nal, Balé grama de melhoramentos |reguesins do concelho — algumas a | rante a madrugade ae Tor sentir 
Campanhã pronunciou então uma bri- | para o «O Comércio do Porto», reves | conterrâneo “é benemérito desta torre me ; às , em curso quaro e a id de distância, em | aponas prejuízos materials de vulto, 
lhante oração alusiva ao elevado si-| lando que & Casa é assinante do nosso Rogério “Pinto” Conlho, comerolanto. em Schubert, pel género «co! ato» -— que aparece- | A primeira destas embarcações, que 
gnificado do acto. jornal há mais de 40 anos. 8. Paulo e elementos muito considerados Parece que tão encantadora terra | TAM peregrinos, Também se juntou | abairoou a segunda, sofreu um gran- 
Em seguida, o pessoal da firma)  Referlu-so também à representação | entre & colônia portuguosa naquela cidade A a de alma lavada e olhos postos no [de rombo na pros, tendo subido o 
X . António Per |L Fargo PLA” prestou Homenagem | gentil do «Notícias de Guimarães ainaliatia, O agotou para aorta Thairia T val despertar dum sono antigo, dan- | gu, gente dos concelhos de Amaran- | plano Incilnado da AP.DL, à fim de 
Tondes Lopes Júnior; da Púvoa do Var) ao chete dedicado e amigo, sr. Alvaro | do qual é director o sr. Antonino Dias | hyra é cópia da imagen venerada ni bica contemporanea: sin.) 00 O clhnnertos, | tê, Cabeceiras e Iate, Jevada pela | Teceber as necessárias reparações, 
Tous Madrões, O ar, Edmundo Alves de | da Olivelra Bastos, descerrando-lho o | de Castro, seu amigo e companheiro | il. fonia no 1 de Schostakowiteh, pela 808» no capítulo de melhoramentos. | rama qa milagrosa Senhora da Graça. | Ch4uAnto a segunda, que sofreu um 
o er Nuno da Canha pesei 4, Dornes) rotrato no seu gabinete de trabalho. | rotário, como presidente do Rotary | Senh ora. sin. dusigida, por Kondrachine: | Está prestes a conclulr-se A escola- | og ge male longe = pias antes de | Tombo a estibordo, fundeou no posto 
do “vareim, “a Caldas” das Taipas. “e “er | EO! uma cerimónia tocada de emoção. a gi y deste Hint. de Nova PonvieP A | sede, dn freguesia de Paradança, | entrarem, própriamente, nos” dom ME AR 
l E, . o a rigindo uma exortação mos ope- p "ue ) E o » en o 
| pauardo alta da aria: da Póvoa ao Sa ao MA Da Púrios fesnlA Bu pop Dada ana No Deranto a referida glda pelo autor: às 21: Junção dos) Com duas salas, e a de Travassos, |nios do Monte Farinha — «matam> | Fam em LoixõoL pelos seus próprios 


issores; 4s 21,15: Desdobramento. — | Bilhó, com uma sala, Vai começar, 
1 José de Oliveira: da Póvoa do Var-| do homenageado, menino José Manuel. | — Da vossa perserverancn, da vossa esumo do progiama. — À ópera o tempo repetindo velhas canções | meios. y 
zim, à Vila Nova de Famalicão, o 4”. Mia) — Manhã cedo de domingo, uma ca: |boa vontade e do vosso esforço de: | Patu g( qm coro, finda O Feneotivo al) a Loco Ennio “qdo, Pera Pires gas, à reparação do edl- | nprendidas do seus avó UM AJUDANTE DE MOTORISTA 
nuel José de Azevedo; da Póvoa do Var-| rayana de autocarros e automóveis | penderá, em grande parte, a pros-| presente ano colncido com a data oficial | notas pelo dr. João de Freitas Branco; | fício escolar de Atei, comparticipada FOI CUSPIDO DA CAMINHETA EM 
=im, a Portelo de Cambres, o kr Manuel partia de junto dos escritórios da | peridade da Casa. das om ermoraçday em a Cy o dem às 23,46: Juação dos emissores. pelo Estado, e vão construir-se novas QUE SEGUIA — Na Ria de Herois 
im) imo. do França, quando transitava dentro 


! Hortênsio Pinto; da Pópoa do Varzim, « no domingo, dia 8 de Bete) o PÓ escolas do Pli 
Felouciras o gr. dr. Augusto Leite da RE à Rua do Freixo, a caminho * Do progrania, trantcrevemos! eU Mome | EMISSOR REGIONAL DO NORTE E gelo ri Ed Que das a quem te vai ver da caixa da caminheta de carga E F- 


oi 
ii 
e 

Ri 


Nossa Senhora da Graça, 


Costa Faria; da Póvoa do Varzim, a sou- | de Guimarães. Na passagem por Paço chegara à cata localidade a banda de com o total de oito salas, na sede da — 408 solteiros, alegria: 16.97 ad y 
telinha, O ar. eng. Armindo José Samimato| de Souza, os excursionistas detive- - música de 8, Tiago de Lobão, El freguesia de Ermelo, no lugar de Vi- a! gra ; “16-07, que era guiada por Joaquim 
| Nortina; de Vila Praia de Ancora, a Peso | ram-so uns momentos na Casa do|,, Recomposta a caravana automóvel, | rerá algumas Puts em saudação resaimo do progama do dia. Aecio é liarinho (Vilar de Ferreiros), no TL|  * 40% casados, bom tiver. no o Motas da Mantis AiFrado 


] do Minho, Prof. Manucl de Pinho | Galato, e, junto do túmulo do «audoso | SeEuiu-se um passeio por Guimarães, | cão desta terra: às 11 horas, mil e canções; às + Cunha, 197, desta vila, o ajudante da 
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O Comércio do Porto 


TOS 


' COMENTÁRIO... 


Não diremos que a velha «questão dos árbitros» tenha hoje a acuidade que 
já teve, quando dava ensejo a polémica acesa e a comentários de modo geral desa- 
agradáveis. Presentemente, o ambiente esta melhorado e o problema, sem ter che- 
gado a solução exacta — cremos que nunca realizará essa pretensão — vais mais 
vem encaminhado. De modo geral, as arbitragens têm melhorado, e conquanto 
haja excepções, em casos especiais, elas confirmam a regra. 

Surpreende-nos, por isso mesmo, que entidades superiores estejam a encarar 
o assunto de maneira contrária a tudo quanto julgamos lícito e natural. Parece- 
-nos que a actividade dos nossos árbitros de futebol deve ser facilitada, mesmo 
para que aos responsáveis possam ser exigidas todas as responsabilidades, não 
sendo compreensível que venham a levantar-se obstáculos num terreno que deve 
estar sempre livre. Na tituação actual db futebol português, que reclama a mo- 
vimentação de somas importantes e basela, precisamente, a sua maior ou menor 
amplitude na parte financetra, a cooperação com os árbitros carece de basear-se 
nas mesmas razões de ordem material. Se os clubes necessitam de dinheiro e os 


ERRRERINI SEIS IES F Ú K É B és f 


COMEÇA, DOMINGO, O 


CAMPEONATO NACIONAL DA 1 DIVISÃO 


Vai ser inaugurado mais um campo relvado 


Começa, no próximo domingo, o 
Campeonato. Nacional da 1 Divisão... 

Os clubes lamenta-se, e com razão, 
do que a temporada. oficial surge de- 
masiadamente cedo, apenas com um 
domingo decorrido. Realmente, tal 
margem de tempo mostra-se escassa, 
para apurar a «forma» das equipas e, 


pirantes ao título. Benfica e Betencn- 
ses terão os olhos postos neste duelo, 
mas não poderão, entretanto, descui- 
dar-se muito naqueles em que se acha- 
rão envolvidos. O Benfica, em Setúbal, 
terá muitas cascas de... laranja de- 
baixo das botas e o Belenenses, a des- 
peito de jogar no Restelo, também não 


o que é mais importante, para que os 
respectivos técnicos possam chegar a 


concludentes ilacções, a respeito da va- 


lia dos seus novos jogadores, isto é, 


dos que surgiram transferidos de ou- 
tros clubes, 


Alguns clubes da 1 Divisão ainda 


tentaram organizar um torncio de 
preparação (é nos jogos a valer que 
se aprecia as qualidades dos jogado- 
res), mas a tentativa não passou de... 
tentativa. 

As equipas vão, assim, apresentar- 
-se domingo, insuficientemento prepa- 


poderá facilitar, já que « Académica 
foi a agremiação que mais cedo come- 
çou a preparar-se, já que os seus tret- 


nos têm revelado um «team» pujante 
e muito compenctrado, a despeito das 
dificuldades surgidas, 
com Rocha, Malícia o Torres, os dois 
últimos algo fatigados pela stournée» 
da equipa militar por Africa, 

4 temporada abrirá, no Porto, com 
um encontro do boas tradições na. 
II Divisão: Salgueiros-Oriental. A ta- 
refa dos «encarnados» portuenses não 
é fácil, nesta sua estreia, no regresso 


iltimamente, 


à Divisão maior. 

Outro dos «re-incorporados» na 
1 Divisão — 8. O. de Braga — actuará 
também em «casa» e, de igual modo, 
a tarefa que se lhe depara é bicuda, 
O Lusitano de Evora, na última tem- 
porada, teve actuações de grande me- 
recimento e, porque não mudou de 
orientação, é bem possível que se apre- 
ente em condições de discutir o 
triunfo aos minhotos, no seu próprio 
reduto. 

Cuf-Caldas e Torriense-Barreirenso 
são os jogos de menos cartel, mas su- 
pomos que possam decorrer com eqia- 
lúbrio. Inclinamo-nos para o exito dos 
visitados. Haverá, entrementes, que 
festejar o aparecimento de mais um 
campo relvado: o da Cuf, motivo de 
valorização não só do futebol nacional 
como do seu proprietário, que, por cer- 
to, fará uma carreira menos preocu- 
vada do que na última temporada. 


radas, com prejuizo para o espectá- 
culo e para o futebol. Foi pena, real- 
mente, que não so houvesse determi- 
nado a abertura do campeonato ape- 
nas em 22 ou 29 de Setembro, de modo 
a permitir aos concorrentes que se 
apresentassem em melhores condições 
do que as que, certamente, vão eviden- 
ciar no segundo domingo do més. 

O programa da primeira jornada é 
deveras atraento: 


SETUBAL - BENFICA 
SALGUEIROS - ORIENTAL 
TORRIENSE - BARREIRENSE 
CUF - CALDAS 

SPORTING - F. €. DO PORTO 
BELENENSES - ACADÊMICA 
BRAGA - LUSITANO 


O desafio d: fade será o mats 
importante da jornada, E o primeiro 
choque entre dois «grandes», dois as- 


* 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


CAMPEONATO CARIOCA 


O VASCO DA GAMA bateu dificilmente 
o BANGU por 3-2 


Realizaram-se mais alguns jogos do 
Campeonato Carioca, prova quê está a 
entrar numa fase de maior interesse, em 
virtude de se candidatarem ao primeiro 
lugar pelo menos quatro equipas: Fia- 
mengo, Fluminense, América do Rio e 
Vasco da Gama. 

Na última «ronda», o Vasco da Gama 
defrontou o Bangú. Esperava-se que os 
vascaínos tivessem a tarei facilitada, 
tanto mais que o seu adversário não tem 
tido comportamento destacado e além dis- 
so o Vasco da Gama actuava em ambien- 
te favoráveel, pois o jogo realizava-se no 


dade que 


vencedor, 
resultado 


justificava, sem dúvida, 
mais desnivelado. 


concluiu com o <Flú> a vencer por 2-0, 
a equipa exibiu-se ad) 


tando-lhe, no entanto, 


te compensada. 

No reatamento, a vantagem foí menos 
vincada e o Bonsucesso teve até duas pe- 
rigosíssimas avançadas, as quais, 
mais um pouco de sorte, 


podia ter sido muito maior. 
Pele (2) 
dos golos do Fluminense. 


Canto do Rio-S. Cristóvão, 3-0 


Num encontro modesto e que reuniu 
pouca assistência, o Canto do Rio bateu 
o S. Cristóvão por três tentos sem ros- 
posta. O conjunto vencedor, com uma 
avançada mexida e oportun 

êxito, 


para o relvado disposto a dar tudo pela 
vitória, ou pelo menos animado para dar 
luta que dificultasse a acção do seu 


adversário. Com efeito assim aconteceu, 
pois os vascaínos conquistaram uma vitó: 
ria Iaboriosa, como se pode avaliar pela 
magreza dos números: 3-2 para Os cruz- 
maltinos foi o resultado final, decorrendo 
a luta com emoção e expectativa sempre 
crescentes, dada a feição que tanto O 
marcador como o jogo tomaram. 

Os tentos de vencedor foram obtidos 
por Vairá (2) e Pinga. Ê 

Zezinho foi o nutor dos dois golos do 
Eangú, marcados um em cada meio tem- 
po. Na primeira parte o resultado era de 
2-1 para o Vasco da Gama. 


no mesmo plano da do seu adversário. 
No entanto a sua produtividade foi 


vitória premeia o trabalho da equipa nes- 
se aspecto. 

intermédio de Paulinho, Ivan e Renato, 
sendo o primeir 
são de excelentes lances. 
O dominio territorial e técnico exer- 

cido pelo Fluminense sobre o Bonsucesso, Madureira-Olaria, 0-0 
dava direito à primeira equipa de obter 

um resultado mais expressivo. É certo que 
os três tentos sem resposta conseguidos 
pelo Fluminense constituem números con- 
vincentes quanto à superior tarefa do 
vencedor, mas também não é menos ver- 


Fluminense-Bonsucesso, 3-0 


lho atento das respectivas defesas anulou 
todas as tentativas. 

a Ao fim e ao cabo o empate aceita-se, 
ESSES 


- JOGOS PARTICULARE: 


Candal-Coimbrões 


de acentuado equilíbrio. 

Após estes jogos o Fluminense, Fla- 
mengo, América, Vasco da Gama e Bota- 
fogo, ocupam, pela ordem, 


tivo. 


Para início da nova época, jogam 
no próximo domiago, no campo Rei Ra-) O BELENENSES fol eliminado 
no Tornelo de Cádiz 


miro, os velhos rívais Candal e Coi 
brões. = 
CÁDIZ, 2 — A equipa de futebol «Se- 


A partida, que está sendo aguardada 
com muito interesse, terá lugar às 16 
horas, sendo antecedida de um encon- 
tro de juniores, dos mesmos clubes. 


za» ao bater, esta noite, o «Atlético de 
Bilbau» por 3-1. Ao intervalo: 0-0. 


Um jogo no campo do Foz 


Realizou-se, no campo do Foz, um 
jogo entre casados e solteiros, do Ga- 
itos da Foz, que terminou com o resul- 
tado de 4-2, favorável aos Solteiros. 

Sob a arbitragem de Antônio Carva- 
lho, as equipas formaram: 

SOLTEIROS : António - Monteiro; 
Correia, Gomes e Pinho; Costa e Mei 
reles; Boa Nova, Joaquim Monteiro, 
Belarmino, Marinheiro e Graça. 

CASADOS : Ferreira; Sousa, Carva- 
lho e Ferreira; António Boa Nova e Al- 
bino; Moreira, Rocha, Clemente, Tava- 
res e Aleixo. 


do torneio. — F. 


A Direcção do Sport Comércio e 
Salgueiros comunica a todos os in- 
teressados de que se encontra aberto 
concurso para a exploração dos B! 
fetes, no seu campo de jogos, em n! 
mero de 3, devendo os interessados 
fazer a sua proposta em carta fecha- 
da e lacrada, até às 22 horas, do 
próximo dia 5 do corrente. 


OQUE! EM PATINS 


Hoje, à noite, jogo Importante 

mo Lima — Académico-Infante 

Hoje, à noite, no rinque do Lima, 
disputa-se um jogo importantíssimo para 
o campeonato regional, entre o Académi- 
coe o Infante de Sagres. 

A partida interessa, também, ao pró- 
prio F. C. do Porto e Vigorosa que pre- 
cisam que o Infante escorregue, mas se 
o campeão passa o obstáculo tem o título 
na mão, enquanto os academistas, no seu 
próprio interesse não pode pensar na der- 
rota. 

Antes, 


Primaveras de Fanzeres F.. C.-Bel: 
vista F. €., 6-3 


Jogo disputado no campo do S. Pe- 
adro da Cova e dirigido: por Antônio 
Braga, e cujo trabalho agradou. 

O vencedor alihou: 

José; Félix (Carmindo) Avelino, Fer- 
eirinha; Nabiça e Pereira; Bininho; 
feirinha, Cabrita, Toninho e Lopes. 

Apesar do vencido ter ripostado 

com energia, o Primaveras, com um 
jogo mais coordenado, vincou superio- 
idade, a qual se reflectiu no resultado. 

Marcaram os tentos: Pereira, Toni- 

nho, Lopes (2) e Cabrita (2). 


O Vila Real venceu o F. O. de/ 
Fafe, por 9-1 


VILA REAL, 2 — Para início da épo- 
ca, realizou-se, ontem, nesta cidade, um 
desafio amigável, entro as equipas do 
Sport Clube desta cidade e o Futebol 
Clubo de Fafe. Do prélio saíu vencedor 


local vela margem do 9 golos 
Rola 


jogam as reservas dos dois 
clubes. Em S. João da Madeira, o Carva- 
lhos tem, igualmente, uma partida difícil 
f com a Sanjoanense. 


a maneira como decorreu a par- 
tida, com domínio constante do conjunto 
um 


Principalmente na primeira parte que 
âvelmente no 
que respeita a colaboração colectiva, fal- 


sentido prático 
para que a sua tarefa fosse devidamen- 


com 
teriam servido 
para atenuar uma derrota que também 


e Robson foram os autores 


mereceu O 
embora têcnicamente a sua acção 
não tivesse sido convincente, situando-se 


mais elevada e consequentemente a sua 
O Canto do Rio fez os seus tentos por 


e o último na conclu- 


No encontro entre estas duas equipas 
o marcador não chegou a funcionar. Am- 
bos os grupos se esforcaram para chega- 
rem a resultados práticos, mas o traba- 


já que os noventa minutos regulamenta- 
res da partida foram jogados em toada 


os melhores 
lugares do respectivo quadro classífica- 


vilha> ganhou o troféu «Ramon Carran- 


Exploração de Bufetes 


Jogadores também, os árbitros estão em circunstâncias idênticas, não apenas pelo 
que respeita aos seus honorários; mas pelo que se refere às possibilidades finan- 
cetras dos respectivos organismos. 

Justifica-se, portanto, a reunião recentemente efectuada das entidades inte- 
ressadas, que se lamentaram, com motivo, do pormenor de lhes haverem sido cer- 
ceados os metos materiais de que dispunham, colocando-as, consequentemente, na 
impossibilidade de se movimentarem como é de desejar e desenvolverem activi- 
dade devidamente proveitosa. 

Não sabemos, de momento e com exactidão, o que pensam fazer as enti- 
dades superiores; mas tem de considerar-se o perigo resultante da impossibili- 
dade em que as Comissões respectivas ficarão, desde que não possam contar com 
o apoio Indispensável à boa execução da sua tarefa, extraordinariamente exigente 
e responsável. 

Confiamos que o caso venha a resolver-se a contento geral, pois qualquer outra 
solução seria de efeitos desastrosos. 


TERRE É EEERÁ 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


arma rampa o o mira 


O SORTEIO DE JOGOS PARA Jogadores que não podem alinhar 
O CAMPEONATO DISTRITAL | domingo, por terem de cumprir 
DA IX DIVISÃO castigos 


Na primeira jornada dos Campeunatos 
Nacionaís — 1 e Il Divisão — alguns jog: 
dores não poderão alinhar pelas suas equi- 


Na Associação de Futebol do Porto, 
efectuou-se ontem à noite, o sorteio de 
jogos para o Campeonato Distrital da IL 


Divisão, a iniciar no dia là do corrente 
mês. 

Dirigiram us trabalhos au sorteio os 
directores da A, F. P, srs, Marcelino Fer- 
reira, Eduardo Ferreira Duque é o secre- 
tário permanente Leonel Gaspar. 

A inclusão do Clube de Futebol de 
S Félix da Marinha na «Serie Ap sotreu 
ligeira discussão, uma vez que o dele- 
gado do F. C. de Infesta pretendia ficar 
agrupado áquela Série. Posto o assunto 
à votação, recaiu a maioria favorável ao 


pas, em virtude de terem de cumprir 
castigos impostos pela Federação. Estão 
neste caso : 

F. C. do Porto: Arcanjo (3 jogos) e 
José Maria (1); Académica: Rocha (1 
jogo); Torreense": José du Costa (1 jogo); 
Oriental : Graça (3 jogos) e Cordeiro (3); 
CUF : João do Vale (1 jogo); Tirsense : 
Pardinhas (3 jogos), Carriço (1) e Vi- 
tal (1); Marinhense : Marti (1 jogo), Ca- 
rapinha (1 jogo). Longo (2), Jacinto (3) 
e Alvatez (3); Leões de Santarém ; Ma- 


S. Félix da Marinha, ficando o Infesta 
integrado na «Série Bo. 

Seguidamente foi realizado o sorteio, 
de que forneceu o seguinte resultado * 


tos (4 jogos), Lessa (2) e Teodósio (1); 
Atlético : Legas (1 jogoy; Estoril: Albu- 
querque (8 jogos); Almada : Simões (1 
jogo); Montijo - Barriga (1 jogo); Juven- 
tude de Evora : Caeiro (3 jogos); Acadê- 
mico: Alfredo (1 jogo); Leça : Cardoso 
(3 jogos); Elvas: Dez jogadores castiga- 
dos com diversas penas. 


«SÉRIE Ay — Leverense (1), Coimbrões 
(2), Perosinho (3), Valadares (4), Foz (5), 
Progresso (6), Serzedo (7), O. do Dou- 
ro (8), S. Félix (9), Canidelo (10) 

«SERIE B» — Marco (l). Vasco da 
Gama (2). Amarante (3), Infesta (4), Er- 


LITO, o brasileiro do F. C. PORTO, 


mesinde (5). Pedrouços (6), Lixa (7h) fará, hoje, um «test» de ensaio 
Paredes (8) Rio Tinto (9, Freamun- 
de (10). Lito, que tem estado afasiado dos trei- 


nos por lesão, faz, hoje, o seu segundo 


A ordem' dos Jogos para a primeira 
jornada é a seguinte: 


«SERIE Ay — Colmbrões - Leverense; 
Perosinho-S. Félix; Valadares-O, do Dou- 
to; Foz-Serzedo; Progresso-Canídelo, 

«SERIE By — Vasco da Garna-Marco; 
Amarante-Rio Tinto; Infesta-Paredes; Er- 
mesinde-Lixa; Pedrouços-Freamunde 

Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar 


Na primeira tase da prova apurar- 
-se-ão Os cinco primeiros classiticados 
de cada série, para depois, na segunda 
fase, ser apurado o campeão e o segundo 
classificado. O campeão subirá automa- 
ticamente de Divisão e o segundo clas- 
sificado, etectuará o jogo ue competência. 
Os restantes cinco concorrentes de cada 
série, que se desiznará por «Série dos 
Ultimos». disputarão nova competição, 


| último classificado da Divisão. 


categorias «reservas» dos clubes concor- 
rentes. 

Antes de encerrar a sessão, o sr. Mar- 
celino Ferreira deu conhecimento aos de- 
legados presentes, que a Direcção da A 


para si e para os seus jogadores 
decorrer da época 


OSVALDO-LITO 
HERNANI-PEDROTO 
devem legalizar, esta 
semana, à sua situação 
no F. C. DO PORTO 


Os pares Ospaldo-Lito e 


contractos, devem resolver esta 


não legalizaram os seus assuntos. 
TEIXEIRA está doente 


O avançado «azul - brancoy, 


um resfriamento. com temperatura ele- 
vada. 


indispensáveis para casos 


para treinar na quinta-feira. 


O brasileiro OSVALDO, treina 
hoje, nas Antas 


O novo jogador do f. 
brasileiro Osvaldo, treina, hoje, da parte 
da manhã, nas Antas. 

O facto de Teixeira estar ccerte, po- 
derá contribuir de certa manera. para 
uma antecipada apresentação oficial do 
novo jogador dos «ozuis-brancos» por- 
quanto é muito possivel que Osvaldo ali- 
nhe no domingo. no Estádio José Alva- 
tade. contra o Sporting 


Os directores do SPORTING foram 
recebidos na sede do F. O. do Porto 


Anteontem, à noite, os dirigentes do 
Sporting. que acompanharam a equipa, 
foram recebidos na sede do F. C. do 
Porto. sendo-lhes oferecido um «bebe- 
reten, 

Os representantes do Vasco da Gama, 
do Rio de Janeiro, José Herdeiro e Mil- 
ton Pinho, estiveram, igualmente, na sede 
dos «azuis-nrancos». 


do LEIXÕES a CHAVES 
O Leixões, que no comingo joga em 
falange de apoio. Há, mesmo, certa difi- 


quela cidade trasmontana. 


O BOAVISIA pretende FANDINO 
do COIMBRÕES 


O avançado do Coimbrões, Fandino, 
um elemento muito habilidoso, é preten- 
dido pelo Boavista, mas os dirigentes 
do clube gaiense, não parecem dispos- 
tos a cedé-lo. 


O Clube Desportivo de Torres Novas 
jogou em Espanha 


| O Clube Desportivo de Torres Novas 

disputou, em Valência de Alcântara, 
um torneio triangular, no qual defron- 
tou o Valenciano e uma Selecção de 
Badajoz, ganhando por 3-2 € 4-3, res- 
pectivamente. Desta forma a equipa 
portuguesa conquistou a taça em 
disputa. 


De árbitroos a“ treinadores... 


Alguns árbitros de: futebol parecem 
descontentes com a sua actividade nes- 
te sector. Neste numero eatão incluídos 
Pedro Santos e Domingos Lebre, que 
agora exercem as funções de treinado- 
res do Sandinense e do Crestuma, res- 
pectivamente. 


O «ll Troféu MARTINI; 


A firma Martini & Rossi, instituiu o 
«IT Troféu Martini», que será entrogue 
ao clube da I Divisão que durante três 
épocas consecutivas ou quatro alterna- 
das, consiga no final do Campeonato 
Nacional de Futebol, maior diferença 
de tentos a seu favor. 


«GAIO», EX-LIMIANOS, fez 
o seu pedido de transferência, 
para o Boavista 


O jogador «Gaio», que pertenceu ao 
Liminianos, de Ponte do Lima. solicitou 
o seu pedido de transferência para o Boa- 
vista. O assunto entre os dois clubes está, 


Ljá, resolvido, 


também para apuramento dy penúltimo é 


Este campeonato destina-se também às 


F. P, resolveu instituir um prémio de 
cinco mil escudos, para o clube ou clu- 
bes que não registem qualquer penalidade 

no 


Hernânt-Pe- 
droto. que ainda não essinaram os seus 
semana 
a sua situação no clube. Estes jogadores, 
são os únicos que, por motivos diversos, 


Teixeira, 
está doente. Ontem, ao princípio da noite, 
o dr. Sousa Nunes, esteve em casa do 
jogador portista, na Maia, diagnosticando 


O mal, no entanto. aparte os cuidados 
semelnantes, 
não oferece gravidade, pois é muitc pos- 
sível que o dr. Sousa Nunes lhe dé «alta» 


C. do Porto, o 


Há grande entusiasmo pela deslocação 


Chaves, será acompanhado por enorme 


culdade em conseguir-se alojamentos na- 


«testo da semana. Se tudo decorrer nor- 
matmente, o dr. Sousa Nunes dá-lo-à como 
apto a iniciar, conjuntamente com os 
seus companheiras, a sua preparação. 


DUARTE, regressou ao CASTELO 
DA MAIA 


Duarte, que actuou no Boavista e ti- 
nha sido «emprestado» pelos «aradreza- 
dos» ao Leça. foi cedido, defimiamente, 
ao Castelo da Maia, afinal o seu clube 
de origem. 


MANDIO fez o seu pedido 
de transferência 


Amáândio. que tem 


O «barreirensey 
sob a orientação de 


treinado no Bessa, 


Artur Baeta, fez, ontem, o seu pedido 
de transferência. i 

Com «Gaio», que será uma revelação. 
e Amândio, o Boavista viu valorizado o 
seu quadro. 


JOGOS UNIVERSITÁRIOS MUNDIAIS 


PARIS, 2— Continuaram hoje, no 
Estádio Coubertin as provas eliminató- 
rias em basquetebol e voleibol dos Jo- 
gos Universitários. 

Os resultados foram os seguintes: 


BASQUETEBOL 


«poules A, a 
ungria por 


Na eliminatória da 
Checoslováquia venceu a 
72-56 (1. parte: 32-28). 
65.2, Polônia venceu a Alemanha por 

dg, 

A Hungria venceu o Libano por 
56-47 com 26-20 ao intervalo. 


ESGRIMA 


Florete: O título por equipas femi- 
ninas de florete eléctrico foi ganho pela 
Hungria, que venceu a Alemanha Fede- 
ral e totalizou 9 vitórias e 24 toques 
contra 2 vitórias e 40 toques. 

A contar para o 3.º € 4.º lugares, à 
França venceu a Itália por 9 vitórias a 
5, 38 toques contra 45. 


VOLEIBOL 
O BRASIL venceu a BULGARIA 


No torneio de voleibol o Brasil (equi- 
pa masculina) bateu a Bulgária por 
10-15, 15-11, 12-15, 15-3 e 15-8, ficando 
assim com 3 pontos em dois encontros. 
Bulgária tem 1 ponto e 1 eacontro, Che- 


NATAÇÃO 


O Sport Algés e Agueda inaugurou 
a sua piscina fluvial 


AGUEDA, 1 — E” justo realçar a obra 
que o clube local, Sport Algés e Ague- 
da, vêm realizando em prol da natação, 
e que culminou com a inauguração da 
sua piscina fluvial, 1º fase das obras, 
toda em cimento armado, é que custou 
mais de meia centena de contos. 

Ao acto, que se revestiu do maior 
brilhantismo presidiu o Dr. Fausto Luis 
de Oliveira, presidente do município, e 
entre as entidades presentes, viam-sé O 
2º Comandantes da E. C. Sargentos, ca- 
mitão Marques Gomes; Directores aos 
clubes filiados na Associação de Natação 
de Aveiro, ete, A assistência. em que 
predominavam - senhoras, enchia por 
completo a bancada. 

O dr. Alberto Catarino Nunes saudou 
as entidades presentes, e pôz em relevo 
o, Esforço que o seu clube dispendeu 
para à realização daquela obra. O dr, 
Fausto de Oliveira agradeceu as refe- 
rencias que lhe foram endereçadas pelo 
Presidente do Sport Algés e Agueda, e 
prometeu corresponder, através das pos- 
sibilidades do Municipio, ás necessida. 
des do desporto aguedense. Seguida- 
mente, com a colaboração de nadadores 
do Sport Algés e Agueda, Recreio, Belra- 
-Mar e Galitos realizou-se um torneio 
de natação, que deu os seguintes re- 
sultados: 

INFANTIS — 50 livres — 5. A. A., 50 
druços — S. A. A. 4x50 estilos — S. 
INICIADOS — 100 mariposa — s, 
(00, livres — Recreio. 100 bruços 
ASPIRANTES — 200 bruços-B, Mar. 
INSCRIÇÃO LIVRE — 4x100 livres, 

S. A. A. 5X25 livres — S. A, À. 100 cos- 
tas — S. A, A. 

Nestas provas, distinguiram-se, fndi- 
vidualmente, os nadadores Bernardo 
Saraiva e Antonlo Almeida, do Sport 
Algés e Agueda; Paulo Sucena, Helder 
Rocha e Alvaro Vidal, do Recreio de 
Agueda: e os aveirenses Vasco Nala, que 
a assistencia distinguiu e Ventura da 
Cruz, do Beira-Mar —D. L. 


AUTOMOBILISMO 


Uma gincana de automóveis em Viseu 


A. 


VISEU, 31 — Para a gincana auto- 
mobilística, integrada no «Dia do Al- 
Derguer a efectuar no recinto da Feira 
de São Mateus, no dia 21, a Camara 
Municipal de Viseu oferece uma valiosa 
«taças. 


VELA 


tes 


Iniciaram- 


e, ontem, 


Regatas Internacionais 
de Cascais 


os CAMPEONATOS 


DO MUNDO e da EUROPA, 


respectivamente, das classes de «Snipes» e de «Stars» 
A segunda regata para a Taça «VIRGINIE HERIOT» 


inlelo dos Campeonatos do 
Mundo e da Europa, respectivamente. 
para as classes de aSnipes» e «Starsa à 
Quinzena Internacional de Vela, que está 
à decorrer com muita animação, em 
Cascais, entrou ontem, na sua fáse mais 
importante. Pode desde já dizer-se que 
foi uma jornada admirável, embora Us 
portugueses não tivessem ganho nenhu- 
ma prova Tiveram. porém, excelente 
comportamento na regata de «Stars» que 
roporcionou à primeira manifestação da 
Indiscutível. euperioridade do. italiano 
Agostino Straulino naquela classe de 
barco. Nove vezes campeão da Europa. 
oito das quais consecutivas, desde 1949. 
o famoso velejador italiano, ao estrear- 
-se, este ano, nas regatas internacionais 
de Cascais, consegulu ontem um triunfo 
e uma proeza admiraveis. Após uma má 
largada, que lhe poderia Ser «fatal», a 
bou por recuperar com excelente se 
tido até cruzar á frente de todos a !l- 
nha de chegada. 

Espantoso este velejador, mesmo sem 
contar com a colaboração do seu an- 
tigo proa — Nicola Rode — (a quem 
atribulam a razão principal dos seus êxi- 
tos) nem duma equipa muito uumerosa 
de companheiros. Estão apenas três bar- 
cos de Italia na prova. enquanto que 
os portugueses contam com seis... 

Deste, houve quatro que fizeram mui- 
to boas provas: Joaquim Fiuza o nosso 
melhor «starista» de momento, Mário 
Quina, Duarte Belo e João Capucho. O 
astar» da frota do Porto, tripulado por 
Antonto Mala e Jullo Gourinho teve 
actuação regular, classificando-se em 8: 
lugar á frente de João Tito, dos, úutros 
dois italianos e do campeão de França. 

Na primeira regata do campevuato 
do mundo de «Snipes» estiveram em evi- 
dencia os concorrentes habituados a 
pouco vento. Foi o caso do sulço Fra- 
Entere, vencedor da prova. 

Está provado que, em geral. as IL 
horas da manhã (escolhida para as lur- 
gadas de Snipesp há sempre pouco ven- 
to — e isso prejudica muitos concor- 
rentes, entre os quais os portugueses e 
brasileiros. Segundo parece, o delegado 
do Brasil vai propor a alteração do ho- 
rário, mas falta saber se o juri inter- 
nacional cuncorda com teso. 

A verdade é que Helder soares ae 


Com qu 


Oliveira, representante de Portuga, ná- 
quela competição só é bom — inuito 
bom mesmo — com ventos fortes. E 


ontem teve, portanto. que se contentar 
com uma classificação modesta (19 ) 

A regata de «dragões» a contar para 
a taça «Vuginie Herioth foi precisamen- 
te igual é de vespera, verificando-se à 
mesma luta entre 0 holandez Van Duyi 
e o alemão Thompson. Meritório q com- 
portamento de Carlos Ribeiro Ferreira. 

Seguem-se os resultados oticiais das 
regatas de ontem: 

1º REGATA DO CAMPEONATO DO 
MUNDO DE SNIPES — 1º — Raymond 
Fragniere e Rene Glutz (Suiça); 2º — 
Dr. Pierino Regglo e Capvierl Lasinio 
(Italia); 3º — Dr. Penman e Marsden 
(Inglaterra); 4.º — Dr. Clemente Inclan 
e dr. Carlos Inclan (Cuba); 5º — Fred 
Schenck e Terry Wheteemore (Estados 
Unidos); 6:—Godtrey Kelly (Bahamas); 
7* — Eugens Simmons (Bermudas); &.- 
— Mamhut Bir (Turquia; 9º — Haralde 
Grav (Noruega); 10º — Kurt Keller 
(Brasil; 11º — Stig Haag (Suecia); 12º 
— Roy Yamaguchi (Japão); 13º — 
Edouard Devliegher (Belgica); 14:—Luis 
Orelia (Argentina); 15º — Helder Soa- 
res de Oliveira é Dulio Severo (Portu- 

16º — Svend Rantil (Dinamarca); 

— Don Scarfe (Canada): 18.+—Cloud 
Pigoreau (França): 19.+—Helimut Stauch 
(Africa do Sul). 


O espanhol J. M. Alonso Allende to! 
desclassificado. 

1º REGATA PARA O CAMPEONATO 
DA EUROPA E NORTE DE AFRICA DE 
«STARS» — 1.º — Agostinho Straulino e 
Francesco Lapanje (Italia); 2» — Jou- 
quim Fiuza e Fernando Pêssoa (Portu- 
gal); 3º — Mario e José Quina (Portu. 
gal): 4º — Duarte Bello e José Bus- 
tortf (Portugal: 5.º — Georges Pisani « 
Desau Blaux (França); 6º — João Cu- 
mucho e Manuel Guerreiro (Portugal) 
7 — Miche Gautier (Marrocos): 8º — 
aten Maia, e Julio Gonrlaho. feet 
gal); 9º — Albert Deberge inça);) 
10º per Adoltt (Alemao TS E 
João |Tito e Manuel Ricciardi 4Portu- 


Prosseguem as provas de eliminatórias em 
basquetebol e voleibol 


coslováquia tem dois pontos e 1 encon- 
tro. 

Ambas as equipas, brasileira e bul- 
gara, mostraram igual nível técnico, 
aliás bastante elevado. Este encontro le- 
vou nada menos de 2 horas e 23 minu- 
tos, 

No Grupo <A», a Hungria bateu o 
Libano por 56-47, 26-20. 

Em desafios de qualificação do tor- 
neio de voleibol, grupo <C», masculino, 
a Polónia bateu a Bélgica por 15-0, 
15-0, 15-3. 

Por outros lado, no grupo feminino 
unico, a Polónia bateu a Espanha por 
15-1, 15-0, 15-1. y 

Qualificaram-se para o grupo final, 
Polônia e URSS Grupo «C>, Roméala 
e França Grupo <B>, qualquer que seja 
o resultado do desafio que os dois gru- 
pos vão disputar esta noite. — F. P. 


PESCA DESPORTIVA 


O «1 Grande Concurso Desportivo 

de Mar», organizado pelo Clube 

dos Caçadores de Gondomar, efec- 
tua-se no dir 29 de Setembro 


Com o patrocinio de «O Comercio do 
Porto», o «l Grande Concurso de Pesca 
Desportiva de Mat», que o Clube de Ca- 
gadores de Gondomar, organiza no Des- 
queiro do Cabo do Mundo, em 29 de 
Setembro, conta já com elevadas ade- 


A valiosa taça «Câmara Municipal de 
Gondomar», que será disputada no 
«l Grande Concurso de Pesca do Mary. 


sões de clubes, que vão disputar va- 
Jiosas taças e medalhas, entro as quais, 
as taças da Camara Municipal de Gon- 
domar. Clube Organizador e «Jardim da 
Cônega», que serão atribuídas ao clube 
que melhor classificação obtiver, á pri- 
meira equipa e ao primei da classifi- 
cação individual. 

Para os concorrentes que o deseja- 
rem, a organização dispde de auto-car- 
ros para os transportar ao pesqueiro, 
e dat novamente a Gondomar, onde será 
feita a classificação e se procederá a 
distribuição de prémios, numa sessão 

solene, a realizar no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 

Aos delegados dos clubes e demais 
convidados, será servido na Sede do 
Clube, um «Porto de Honra» e cada con- 
corrente, receberá como recordação um 
alfineto alusivo á pesca. 


gal); 12º — Roberto Clappa (Italia); 13. 
Gino Serafint (Italla); 14º — Sergr 
Tay (Marrocos). a 
2+ REGATA PARA A TAÇA «VIK- 
GINIE HERIOT (DRAGÕES) — 1º — 
Van Duyl (Holanda); 2º — T. Thomsen 
(Alemanha): 3º — Carlos Ribeiro Fer- 
reira (Portugal): 4º — A. T. Easton (In- 
glaterra); 5. — Ernesto Mendonça (Por- 
tugal): 6º — A. Warners (Holanda): 7- 
— Conde Carla «Portugal): 8: — J. R 
Delimal (França; 9: — J. Peytej (Fran- 
ça); 10: — J. Clamageran (França): 11º 
— Jeanine 'Timmermans (Belgica). De- 
sistiu M. L. Doriga (Espanha). 
Desclassificado: Mrs. Deborak Drevfus 
(mglaterra) 
Após esta “egata a competição de «Dra- 
gõesy ficou com a seguinte classificação 
geral: 
1º — Van Duyl (Holanda) 0 pontos: 
2.º — Thomsen (Alemanha) 4 pontos: 3” 
Carlos Ribeiro Ferreira (Portugal) 7: 
. — Ermesto Mendonca (Portugal) 8: 
5º = A. T Easton (Inglaterra) 9: 6º — 
A. Warners (Holanda) 12: 7º — Conde 
Caria (Portugal) 14; 8* — 3, R. Delimal 
(França) 16: 9º — J. Pevtej (Franca) 18 
10: — J, Clamegeran (França) 21; 1 
Jeanine Timmermans (Beleica) 22: 12 — 
M. L. Loriga (Esnanha) 28: l3º — De- 
borak Drevfus (Inglaterra). 29 


HOMENAGENS 


A homenagem a prestar ao vencedor 
da Volta a Portugal, Ribeiro da Silva 
em Paredes 


| O concelho de Paredes prestará ho- 

menagem ao corredor Ribeiro da Silva. 
natural da freguesia de Lordelo, deste 
concelho, vencedor da XX Volta em-Bi 
cleta a Portugal. A homenagem é pro- 
movida pelos desportistas do concelho 
com o patrocinio da Camara Municipa! 
Do programa da homenagem. que se 
realizará em Paredes, no dia 22 de Se- 
tembro, constará uma sessão de boas-vin- 
das nos Paços do Concelho, ás 14 horas 
e uma prova de perícia em automovel. 
no campo de jogos do União Sport Clube 
de Paredes. À homenagem tem carácter 
concelhio. pelo que estão interessadas 
todas as fregueslas na realização desta 
festa. 


No festival de homenagem a SOUSA. 

SANTOS, em Lourosa, as reservas 

do F. C. DO PORTO venceram o 
LUSITANIA F. G. por 7-0 


LOUROSA, 2 — Em continuação 
das homenagens ao valoroso estradis- 
ta do F. G. do Porto, Sousa Santos, 
que teve comportamento saliente na 
última Volta a Portugal em bicicleta, 
realizou-se hoje, nesta localidade um 
encontro de futebol ao qual deu a sua 
colaboração & equipa de reservas do 
clube azul e branco, que defrontou o 
grupo de honra do Lusitânia F. C,, 
de Lourosa. 

Os grupos formaram 

F.C, DO PORTO — Acúrsio, Oli- 
veira, Sá Pereira e Oswaldo; Juca e 
Paula. Silva, Moreira, Noé, Adriano e 
José Maria. 

LUSITANIA — Cadete; Pinheiro, 
Gomes, César, Lamas, Pereira, Josué, 
Olívio, Soura, Gomez e Lima. 

As duas equipas na segunda parte 
fizeram algumas substituições. 

O triunfo pertenceu à equipa por- 
tuense que conseguiu sete tentos sem 
resposta. 

Ao atingir-se o descanso os azuis 
e brancos já venciam por 4-0. 

O resultado não escandeliza, para 
este início de época. Os portuenses 
como é natural revelaram melhor con- 


sa falo 


Não se efectuou a parada ciclista 
no final do encontro, por motivos im- 
previstos — C. 


A Académica de Espinho bateu 

o Leixões (3-1) é classificou-se 

no segundo lugar do Campeonato 
Regional Femínino 


Realizou-se, ontem, no rinque do 
Academico de Espinho, o ultimo jogo do 
Campeonato Regional Feminino. 

Este encontro. que já não tinha in- 
fluencia para o primeiro lugar. visto O 
conjunto do Sporting de Espinho já ter 
conquistado e titulo. decorreu sem in- 
teresse de maior e registou pouca con: 
correncia de publico. As atletas. todavia 
jogaram com muita aplicação pelo re- 
sultado. pois embora o titulo não esti- 
vesse já em causa, havia uma Paio 
a defender. uma vez que o vencedor 
firmar-se-ia no segundo lugar. 

O Leixões começou da melhor ma- 
neira e ganhou com merecimento O 
primeiro «sets. 

Na continuação, porem, as espinhen- 
ses reagiram, acabando por triunfar nas 
três partidas seguintes com certa faci- 
lidade, excepção feita ao terceiro «set 
no qual houve necessidade de se recor- 
rer ás vantagens para se apurar q ven- 
cedor. 

Sob as ordens de Carlos Carreira, do 
Serzedo. as equipas alinharam: 

ACADEMICA DE ESPINHO: Maria 
Adelina, Maria Raquel, Adelia, Maria 
Helena, Esmeralda, Marlancla, Odete e 
Maria “Natalia. 

LEIXÕES — Maria Rosa. Marta do 
Carmo, Maria Celina. Maria Manuela. 
Maria Lucília e Vera Costa Pereira. 

mtgultados tecnteos: 
e 156. 


13. 15-3. 16-14 


Jogo correcto « arbitragem facil. 

Classificação final: 1º Sporting de 
Espinho, 7 pontos: Academica. 
xões 5 pontos, 


63º Leto 


O Desporto em AGUEDA 


FUTEBOL 


O Recreio de Agueda vai defrontar 
no seu campo, para início do Regio- 
nal, o valoroso União de Lamas. 

No clube aguedense não se registam 
aovidades. A orientação técnica conti- 
nua a cargo do sr, Eng.* Carlos Rodri- 
gues, e assim, será de esperar a sua 


TeoCupação de sempre: um Recreio à 
jogar bem, mesmo perdendo. Porque o 

ng.º Carlos Rodrigues, acima do re- 
sultado quer a beleza do espectáculo, e 
lá tem Gs suas razões, que não nos 
custa perfilhar. 


CAMPO DE S. SEBASTIAO 


O Conselho Técnico da A. F, de 
Aveiro reprovou o campo, por deficiên- 
cias várias, 

As obras indicadas já estão quase 
concluídas, pelo que não deve haver di- 
ficuidades quanto no jogo com o La- 
mas, a realizar em & de Setembro, na 
primeira jornad: 


TÉNIS 


Jacqueline Leussler e José Caldeira! 
foram os vencedores do tornelo 
de pares-mistos de Miramar 


Organizado por W. Douglas, reali 
zou-se em Miramar no sábado e do- 
mingo um toraelo de pares-místos em 
que figuravam os nossos melhores Joga- 

lores do Norte desta modalidade. Esta 
prova que decorreu com muito entu- 
siasmo e brilho, chamou ao Parque de 
Gandara uma numerosa e selecta axais 
tência que segulu com muito interesse 
os encontros que ali so efectuaram. 
Jacqueline Leussler e José Caldeira 
venceram brilhantemente este torneio, 

rémio (de, consolação fot ganho 


o 
por Pla Pinto Lele e Jorge Roquete, 


Taça «MIRAMAR, 


Iniciam-se sa próxima quinta-feira, 
no Clube de Ténia de Miramar, os el: 
contros, para a disputa desta taça, em 
singulares com partida para todas as 
categorias, 

A inscrição encontra. aberta na 
sede do Clube de Ténis de Miramar e 
no Lawn-Ténia Clube da Foz, encerran- 
do-se amanhã, pelas 18 horas. 


| 


Festivais Desportivos 


Na festa de homenagem a Joaquim 

Malhado, a Sanjoanense venceu a 

Selecção Feirense por 4-1, e 0 Ceza- 

rense derrotou o Sporting Arrifa- 
nense por 2-1 


S. JOAO DA MADEIRA, 1 — Com 
tuastante assistencia realizou-se, hoje, no 
Campo Conde Dias Garcia, a festa de 
homenagem ao dedicado jogador da 
Sanjoanense, Joaquim Malhado, que ha 
17 anos defende as cures do seu clube. 

Realizou-se em primeiro lugar o d 
satlo entre os grupos distritais Spor- 
Hng Arrifanense e o Cezarense, saindo 
este vencedor por 2-) 

O grupo Arrifanense mostrou-se bas- 
tante apático, enquanto que o Cezaren- 
se, pleno de «genicar conseguiu O me- 
ihor resultado. Arbitrou Fernando Vas. 
concelos com imparcialidade. 

Depois O primeiro grupo da A. D. 
aefrontou uma selecção constituida p 
los melhores jogadores do Feirense, [a- 
mas e Lourosa. 

No campo. os grupos formaram em 
duas alas com o homenageado ao cen- 
tro, ouvindo-se uma estrondosa salva 
de palmas. Pelo microfone da aparelha- 
gem sonora instalada no recinto. Ouviu- 
-se um brilhante discurso go antigo 
desportista da A. D. S. sr. José Soares 
da Silva. que se referiu com palavras 
de carinho e admiração ao homenagea- 
do. Joaquim Malhado, palavras entre- 
cortadas pelos aplausos da assistencia 
Em nome do festejado e a seu pedido. 
agradeceu a todos que concorreram para 
a brilhante homenagem que lhe pres- 
taram. 

Em nome da direcção o sr. José Soa- 
res da Silva agradeceu a Malhado a 
abnegação que sempre demonstrou pefa 
à. D. Sanjoanense e uma estrondosa sai- 
va de palmas encerrou a cerimonia, 

O JOGO: Os grupos alinharam: 

SANJOANENSE — Tavares (depois 
Alfredo) Zuca e Silva e Gaspar (depois 
Alvaro Alves). Matos e Malhado (de- 
pois Rodrigues), Cirilo (depois N. N. 
“argentino) voltândo Cirilo: Gomes, Au- 
gusto. Vitor e Flavio, Não alinhou Lou- 
renço. 

SELECÇÃO — Cadete. Licinio, Iteira 
e Americo. Sardão e Campanhã: Casta- 
nheira (depois Moreira), Lamas, Maga- 
Thães. Correia e Lima. 

Arbitrou mulo bem Francisco 
de Aveiro. 

A saida coube à selecção que cume- 
sou por interessantes esquemas de jogo 
que despertaram entusiasmo na assis- 
tencia. Após 12 minutos o jogo foi in- 
terrompido para sair o homenageado, 
entrando Rodrigues para o seu lugar. 
Malhado, num gesto de yratidão, abra- 
cou um a um os 22 jogadores em cam- 
vo sob as palmas da assistencia, 

Aos 25 minutos, A. Baptista dribla a 
defesa e num pontapé bem colocado ba- 
te Cadete, fazendo o 1: ponto dos lo- 
cais: aos 29, Gomes fulmina com um 
tiro imparave] fazendo o 2.º golo. A 1º 
parte terminou com 2-0 a favor da A 
D. Sanjoanense. No recomeço Alfreao 
stitue. nas redes Tavares, Cirilo, aos 
55 minutos, passa em profundidade a 
Flavio que atira a contar o 3+ golo 
Aos 79 m Magalhães faz o ponto de 
honra da Selecção. Aos 82 m. A. Bap- 
tista atira á trave e na recarga Vitor 
completa a contagem fazendo 4-1. 

No final os grupos reuniram-se no 
rectangulo e Julio Pereira, com pala- 
vras de aradecimento, entregou uma 
«taça» aos respectivos canitães. — C. 


costa. 


Agradecimento a 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


A direcção do Sport Clube Vianense, 
agradeceu a «O Comercio do Portop, à 
colaboração prestada à festa de home- 
nagem ao jogador de Oquei em Patins. 
João Alirio dos Reis. 


Livres trânsitos 


Recebemos do Leça Futebol Clube. 
um livre-transito para a época de 1957- 

—Do Futebol Clube de Avintes, rece- 
bemos dois livres-transitos para ingres- 
so no seu parque de jogos, 


COLUMBOFILISMO 


“Pombos aparecidos f 


RT PISO IROS TS RS 
EgEi gecram a Eduardo Coelho. | 


3 Porto, = 
“pombos: 458241 e Bsg ada SPAMS, 


2. Grupo das Forma- 
ções Sanitárias 
da Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Em virtude do falecimento do co- 
mandante deste Grupo, sr. capitão 
Luís Amaro de Oliveira, determina-se 
& comparência dos srs. oficiais, sar- 
gentos e praças no Quartel do Grupo, 
pelas 15 horas do dia 3 do corrente, 
devidamente uniformizados (cotim). 


vais a crianças 

O Grupo «Tudo para o Bem», da 
freguesia do Bonfim, realizou, na sua 
sede, na Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, 792, mais uma distribuição 
de enxovais a sete crianças pobres 
daquela árca. 

O acto decorreu com muita simpli- 
cidade e, nas palavras que proferiram 
os seus dirigentes, ficou bem definido 
o espírito de caridade e de filantropia 
que preside às suas iniciativas. 


———— —— 


CONFERÊNCIAS 


«O Problema da habitação e as 
soluções cooperativistas» 


por FRANCISCO FERREIRA 
na Escola Superior de 
Belas Artes 


Na Escola Superior de Belas Artes o 
sr. Francisco Ferreira, proferiu uma 
conferência subordinada ao tema: <O Pro- 
blema de habitação c as soluções coope- 
rativas>, trabalho este integrado no pro- 
grama da exposição <O Cooperativismo 
Habitacional no Mundo» que esteve paten- 
te ao público de 24 do mês passado até 1 
do mês em curso. à 

conferencista depois de saudar a 
Associação dos Inquílinos do Norte de 
Portugal e de ter salientado que a exposi- 
são «O Cooperativismo Habitacional no 
Mundo> se deveu não ao trabalho do um 
homem mas sim do uma equipa do técni- 
cos competentes, afirmou: 

«Nunca, nos seus milênios de existên- 
cia, a Humanidade teve à sun disposição 
tant teriais para viver feliz o 
despreocupada, e, todavia, verificamos 
que a maioria não consegue usufruir a 
sua parcela nesses bens, que são, incon- 
testâvelmente, obra de todos, desde o 
menos qualificado operário ao sáblo ge- 
ntal. É que a mecânica da acumulação do 
lucro dementa uma boa parte dos ho- 
mens, oblitera-lhes o raciocínio, endure- 
ce-lhes o coração, mata-lhes a sensibill- 
dade, tornando-os indiferentes e impassf- 
veis às condições de vida dos outros 
homens», 

No prosseguimento da sua conferência 
disse que o homem, na sua busca cons- 
tante de felicidade, procurava através do 
cooperativismo eliminar os desacertos da 
acumulação de lucro. 

Depois dé fazer n crítica à acção do 
capital privado e do Estado para a reso- 
lução do problema, o sr. Francisco Fer- 
reira entrou na análise do cooperativismo 
como doutrina e descreveu as três modali- 
dades de cooperativismo habitacional: de 
ascensão À propriedade, de inquilinato- 

imples e de  inquilinato-cooperador. 
Afirmando-se partidário da última moda- 
lidade por ser aquela que julga possuir 
força aglutinadora das pequênas e poque- 
níssimas economias além de aniquilar a 
concepção de que a renda é o pagamento 
do uso que fazemos da casa que habita- 
mm demonstra que é errada e antl- 
-social a opinião que os prédios urbanos 
devem ser fonte de lucro e obriga, por 
outro lado, o inquilino-cooperador a zelar 
pela conservação do lugar que ocupa e 
que praticamente lhe pertence, pois, se 
o não fizer, verá a sua contribuição men- 
sal aumentada. 

«Esta modalidade de cooperativismo 
habitacional — afirma o orador — já pres- 
tou as provas, e esta Exposição bem 
demonstra a sua capacidade de realização 
em multos países. Por que não experimen: 
tar, pois, a sua aplicação em Portugal 

a terminar: 

A Associação do Inquilinos Lisbonenses 
apresentou na Exposição de Lisboa uma 
maqueta de um grupo residencial de 25 
fogos, no qual não foram esquecidas as 

necessidades familinres o 
e. segundo petição a entregar aos 
Poderes Públicos acompanhada do ante- 
-projecto e respesctivo orçamento, pre- 
tende que nejam facultados terrenos para 
construir 100 fogos na zona dos Olivais 
e 100 fogos na zona do Restelo», 


ordinária. As variações na alimenta. 
8) são "tais como tomam ama. refeição 


TEATROS 
E CINEMAS 


COLISEU — A's 21,30 horas : o filme 
em tecnicolor <O Homem Tranquilo», 
com John Wayne, Maureen O'Hara, Vic- 
tor Mao Laglen e Barry Fitzgerald. 
a-feira : treia do filme «O 
ro», com Edward G. Robinson 
e Nina Foch. 

RIVOLI A's 21,50 horas: o filme 
em cinemascópio cO Rapaz e a Bicicletas, 
com Ralph Richardson o Colin Petersen, 
nos dois principais personagens, 

TRINDADE — A's 15,50 o filme 
«Difamação», com Ingrid Bergman. 

— A's 21,50 : estreia do filmo cá Fa- 
mília Miniver», com Greer Garson e Wal- 
ter Pidgeon. 

BATALHA N 15,50 e 21,50: o 
filmo «Inconquistáveis», com Gary Coo- 


per, Paulette Goddard o milhares de 
figurantes. 
— Amanhã: o filme português «O 


leão da Estrela», com Milu e António 
Iva, 

ÁGUIA DE OURO — A's 15,50 e 21, 
o filme português «Sol e Touros», com 
Manuel dos Santos, Fernanda Baptista e 
Amália Rodrigues; e a chegada a Lisboa 
dos corredores da «Volta a Portugal» em 
bicicleta. 

OLIMPIA — A's 15,30 é 21,15: O filme 
«Aldeia Branca», com Jobn Justin, Eva 
Dahibeck e um grupo de miudos prodi- 
giosos; e em reposição «O Regresso de 
D. Camilo», com Fernandel. 

— Quinta-feira : estreia do filme me- 
xicano «O Conquistador da Ásia», com 
Manuel Conde. 

OARLOS ALBERTO — 4's 15,50 e 21,15 
os filmes «O navio que morreu de vergo- 
nha» c «Sapatinhos de Cetim», com Mai 
Zetterling. 

VALE FORMOSO — A's 21,30 horas : 
o filme «Sábado trágico», com Victor 
Mature. 

NUN'ALVARES — A's 21,30 horas: o 
filme em tecnicolor «Salomé», com Yvone 
de Carlo, Albert Dekker é Rod Cameron. 

CINEMA DO TERÇO — A's 21,50: O 
filme colorido e em «ecran» panorâmico 
<Folies Bergére», com Eddie Constantine, 
Nadya Gray o Edith Georges. 

* 


Morreu com 83 anos a actriz Helen 
Haye 


LONDRES, 2. — Faleceu com 85 anos 
do idade a actriz Helen Haye, a mi 
idosa das artistas dramáticas ingles 

Helen Hayo era especialista no papel 
do senhora idosa, altiva o aristocrática, 
e incarnou na cena muitas rainhas 6 
imperatrizes, Professora do arto dramá- 
tica, durante muito tempo, fundou a 
«Real Academia de Arte Dramática: 
Londres, onde formou muitos art 
famosos como Charles Laughton, 
John Gielgud e Flora Robson. Helen 
nao estreou-se no teatro em 1898, — 


—— — € me 
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O dr. William W. Schottstaedt, o 
dr. William J. Grace e o dr. Harold 
G. Wolff, fizeram observações em 
cinco pessoas, em relação à veloci- 
dade com que os rins eram capazes 
de excretar a água, o sódio, potás- 
sio e creatinina. O último é um com- 
plexo derivado do metabolismo das 
proteinas. Fizeram 400 observações 
sob várias condições de «maneira de 
proceder alterada, atitudes expressi- 
vas, emoção e sentimentos». 

Para restabelecer uma base nor- 
mal, as observações foram feitas 
num período de tempo durante o 
qual ocorreram tais variações nas 
dietas e na actividade muscular, 
como deve ser o caso da vida diária 


ocasional 


alterações no 
fluido de excreção, ou nos conteú.s 
das substâncias estudadas na urina, ' 
nem causaram variações na postura 
e exerção muscular que acompanha- 
ram a vida ordinária. 


SITUAÇÃO DA VIDA 


O quadro era muito diferente 
quando os assuntos eram expostos a 
«variações de relações inter-pessoais 
c situações sociais, levantadas nos 
actos de todos os dias. O efeito das 
situações da vida e da evocada ma- 
neira de proceder e das reacções emo- 
cionais, tal como a exerção renal, era 
suficientemente grande para obseu- 
recer e transtornar as alterações an- 
tecipadas dos níveis invulgares de 
comer ou da actividade física». 

Quando o assunto se tornava 
agressivamente aborrecido, havia 
desvios definitivos no fluido excre- 
tivo e dos electrolitos já estudados, 
momeadamente sódio, potássio é crea.. 
tinina. Não fazia diferença alguma 
se q cólera era um sentimento vago, 
uma raiva quase completamente cu- 
primida, uma cólera expressada 
verbalmente ou uma violência». 

Um caso típico foi o de um mé- 
dico devotado a detalhar um impor- 
tante trabalho de investigação. Num 
ponto crítico, as suas 4 crianças e 
depois a esposa, adoeceram, ele teve 
dificuldade em encontrar o mélico da 
sua família, e com o seu trabalho 
chamando por ele, tornou-se cansado 
e tenso. Os seus movimentos torna- 
ram-se decisivos e rapidamente a sua 
fala silabada. Durante este período 
de fraqueza, a sua excreção renal 
desceu acentuadamente. 


FAZER CORRECÇÕES 


Quando a tensão está solta, a 
função suprimida dos rins, “ restau- 
rada e frequentemente recompensada 
pelo período de repressão. As correc- 
ções podem vir rápidamente ou oder 
estender-se por 2h ou 48 horas. 

Em outro caso, uma mulher, tra- 
balhadeira de investigação, invulgar- 
mente sensitiva à indiferença, era o 
assunto. Ela tinha sido adoptada em 
criança, mas o despeito de todos os 
esforços dos seus pais adoptivos, ti. 
nha encarado a situação tão mal como 
eles. Ela e o pai favoreciam-se aber- 
tamente um ao outro, e a mãe estava 
invejosa. Ela tinha acessos de cólera 
incontroláveis. Depois de um episó- 
dio tempestuoso no laboratório, as 
suas excreções de água e sódio au- 
mentaram visivelmente. 

O rim é altamente sensitivo a tro- 
cas emocionais e físicas. Ele reage 
num caminho melhor calculado para 
servir as necessidades do corpo em 
estados de cólera, super-actividade, 
controlo próprio ou indiferença. Es- 
tag reacções adaptáveis dos rins, po- 
dem tornar-se perigosas na presença 
de estímulos, para os quais não há 
domínio de tensão através dc acção. 


Dr. W. Bauer 
—— — e 


ipe asiática» em 
oçambique 


BEIRA, 2 — Mais do 40 casos de 
gripe asiática se registaram em Xin! 
vane. 

Os doentes atacados da epidemia 
encontram-se internados no Hospital 
Privativo das Sociedades Agricolas do 
Incomati, não inspirando cuidado o 
seu estado. 

Nenhum óbito se verificou ainda 
nesta região e a doença apresenta: 
com carácter benigno, não só entre os 
europeus como entre os indígenas, As 
autoridades locais tomaram já as ne- 
cessárias medidas para diminuir o ris- 
co do contágio. — L. 


O Comércio do Porto 
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A ponte sobre o Tejo será 
lançada em Lisboa 


desde o vale de Alcântara 
para Oeste do monumento 
a Cristo-Rei 


A ponte sobre o Tejo, Liehos) 
será dizer, a nova ponte sobre o! 
Tejo, aquela por que sempre se as- 
pirou e se seguirá, segundo agora 
parece, à de Vila Franca de Xira, a | 
ponte, enfim, que sendo também so- 
bre o Tejo sirva, no entanto, de li- 
gação directa entre a capital e a 
chamada «Outra banda», por forma 
a resolver o cada vez mais intrin- 
cado problema de trânsito de uma 
margem para a outra, volta a ser 
falada como um sonho prestes (fi- 
nalmente) a tornar-se realidade. 

Diz-se até que a majestosa obra, 
cujo projecto está em vias de con- 
clusão e será lançada desde o vale 
de Alcântara para Almada, a Oeste 
do monumento a Cristo-Rei, será, 
dentro em pouco tempo, posta a con- 
curso por um milhão e seiscentos 
mil contos. 

Entretanto, há oito dias, foram 
colocados em Almada os marcos in- 
dicativos da direcção que seguirá o 
eixo da ponte, será desta? 

A título de curiosidade e para 
melhor se avaliar da magnitude de 
que se reveste a realização da im- 
portante obra, basta acentuar que 
actualmente os «ferry-boats» trans- 
portam, diariamente, uma média de 
1.500 automóveis. 

Calcule-se, pois, o tempo que se 
perde e a verdadeira tragédia que 
constitui tal trabalho em tais con- 
dições, e atente-se em quantas outras 
centenas. de carros ficam nas duas 
margens, abandonados pelos donos 
que preferem fazer a sua vida a pé, 
numa banda ou noutra, para fugi- 
rem a tais tragédias... 


Associação dos Avicultores 
de Portugal 


Assembleia geral 


Efectuou-se a assembleia geral 
da Associação dos Avicultores de 
Portugal para apreciação e votação 
do relatório e contas do último bié- 
nio e eleição dos novos corpos ge- 
rentes. 

Presidiu, o sr. Alfredo Guizado, 
e usaram da palavra os srs. drs. 
Amaral França, Vaz Teixeira e José 
Borba. 

Depois de aprovado o relatório e 
contas foi apresentada uma proposta 
para a criação duma filial daquela 
associação no Porto, A proposta foi 
aprovada e a seguir procedeu-se à 
eleição dos novos corpos gerentes, 
tendo sido eleitos para presidentes, 
respectivamente, da assembleia ge- 
ral, direcção e conselho fiscal, os 
srs. Alfredo Guizado, dr. Maio e Oli- 
veira e visconde de Santarém. 


ra 


Uma quadrilha a contas 
com a Polícia 


Foram presos Francisco da Silva 
Leitão, o «Marreco»; José Lourenço 
Vieira, o «Dr. Aranha», e Raúl Fer- 
nandes Simões, o «Fernando Boxeur», 
gatunos que se especializaram em 
roubos em automóveis os quais con- 
fessaram os seus delitos, que 
incluem, ainda, assaltos a diversas 
residências, com a conivência de Al- 
berto Joaquim Ribeiro, que também 
foi preso, o qual se encarregava da 
venda dos objectos roubados. 

Em poder da Polícia Judiciária 
encontram-se objectos que os lará- 
pios dizem não recordar-s: de onde 
Os furtaram, entre os quais um par 
de binoculos, uma máquina fotográ- 
fica com pouco uso, um relógio de 
pulso, um sobretudo, dois casacos de 
homem e dois pares de calças. 

As pessoas que transaccionaram 
com o Alberto Joaquim Ribeiro e as 
vítimas dos roubos devem compare- 
cer, 


Processo sobre um furto 
enviado ao Tribunal 


Um processo respeitante a José 
Rita Brás, autor de um furto supe- 
rior a 50 contos, praticado numa re- 
sidência na Rua de Biarritz, no Es- 
toril, onde aquele gatuno entrou por 
duas vezes, vai ser enviado pela P.J, 
no tribunal, 
-— e — 


Adido militar inglês em 
Lisboa 


Por ter terminado a sua comissão 
de serviço em Portugal, regressou a 
Inglaterra o sr. tenente-coronel Geor- 
ges Gilbert, que, durante três anos, 
desempenhou as funções de adido mi- 
litar à- Embaixada da Grã-Bretanha 
em Lisboa. 

Compareceram na gare marítima, 
a apresentar-lhe cumprimentos de des- 
pedida, numerosas entidades, 


e... 
Congresso Internacional 
do Vinho 


Partiram para Ljublijana (Jugos- 
lávia), onde vão tomar parte nos tra- 
balhos do Congresso Internacional do 
Vinho, organizado pelo «Office Inter- 
national du Vins, os srs. prof. Luís 
Cincinato da Costa e engenhelro- 
-agrónomo Eduardo Serpa Pimentel, 
que, com o sr. dr. Mário de Oliveira, 
presidente da Junta Nacional do Vi- 
nho, que seguiu há dias para aquele 
pais, constituem a delegação oficial 
portuguesa ao referido congresso. 


| 
elit | 
uma grande família! 


Na simpática e acolhedora 
CASA DAS CEREJEIRAS 
está-se como em familia ! 


Nada de etiquetas, nada de 
fazer. cTollette para o Jantar... 
Puro descanço ! 


Excelente alimentação ! 
Optimo clima ! 


CASA DAS CEREJEIRAS 


MACIEIRA DE CAMBRA 
Telefone; 89 
a 


O monumento a Cristo-Rei 


estará concluido dentro de 


alguns meses 


Deverá estar concluido dentro de 
alguns meses, o monumento a Cristo- 
-Rel, em construção no alto da colina 
da Quinta do Pau de Bandeira, no 
Pragal (Almada), o qual, com a al. 
tura de cento e dez metros, dominará 
Lisboa. 

Falta, ainda, colocar, no respectivo 
pedestal, que mede oitenta e dois me- 
tros, a imagem de Cristo, que terá 
vinte e oito metros, cujos moldes, já 
completados, importam em mais de 
mil contos. 

Um dos pilares do pedestal conterá 
uma escada e um ascensor, para per- 
mitir o acesso do público aos dois 
terraços a instalar no monumento, a 
dezassete e a setenta e oito metros 
de altura, respectivamente. Do terraço 
mais alto avistar-se-á um deslum- 
brante panorama, terrestre, fluvial e 
marítimo, num raio de vinte quiló- 
metros. No tecto do terraço inferior 
será edificada uma capela, e o exte- 
rior do templo foi, também, conce- 
bido de forma a permitir a realização 
de missas campais, para o que se 
erguerá um altar ao ar livre, voltado 
ao Sul. 

O monumento terá sinalização noc- 
turna especial. para advertência à 
circulação aérea. 


E 


Afundou-se na Terra Nova 


o lugre bacalhoeiro 
«Júlia E» y 


No sábado passado, nos bancos da 
Terra Nova, afundou-se o «Júlia 1.º», 
o mais velho nayio da sua classe, 
ainda integrado na frota bacalhoeira. 

Construido em madeira, nos esta- 
leiros da América do Norte, em 1853, 
passou por importantes modificações 
em 1894 e 1904, a última nos estaleiros 
da Figueira da Foz, que o transfor- 
maram completamente, de modo a tor- 
ná-lo um navio novo, que tinha a 
particularidade, aliás utilissima, de 
ser forrado a cobre, o que lhe dava 
considerável resistência. 

O «Júlia 1.º» saíra de Lisboa em 
Abril último, sob o comando do capi- 
tão sr. José da Silva Rocha, de flhavo, 
com oito tripulantes e trinta e quatro 
pescadores. Os últimos temporais ve- 
rificados naquela zona fizeram «abrir 
água» no lugre, que se afundou quan- 
do se preparava para iniciar a viagem 
de regresso, com carga total. 

Os tripulantes foram todos reco- 
lhidos pelo navio-motor «Senhora da 
Boa Viagem», da mesma empresa do 
«Júlia 1º» — a Atlântica, Companhia 
Portuguesa de Pesca, com sede em 
Lisboa — e devem regressar ao Tejo 
a bordo dos primeiros arrastões que 
saiam da Terra Nova. 
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Teatro de S, Carlos 
Corpo coral 


Estão abertas as inscrições, até ao 
dia 10 deste mês, para indivíduos dos 
sexos masculino e feminino, que de- 
sejem ser admitidos no corpo coral 
do Teatro Nacional de S. Carlos. 


-—.. i 
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” Casos dos hospitais | 
Viação desasírosa 


Devido ao choque de uma cami- 
nheta com um automóvel, ocorrido 
ontem à noite na estrada das La- 
ranjeiras, resultou ficar gravemente 
ferido o menor Amândio Campos, de 
15 anos, empregado de escritório e 
morador na Rua Filipe da Mata, que 
passava no momento do desastre, no 
local. 

O infeliz rapaz recolheu ao Hos- 
pital de S, José, onde ficou interna- 
do com fracturas na cabeça e numa 
perna. 


Recolheram ao Hospital de São 
José: Joana Freitas Castelo Branco, 
de 80 anos, residento no Largo de 
Santo Antoninho, que foi colhida por 
um eléctrico na Rua de S. Paulo, fi- 
cando gravemente contusa na cabe- 
ca, e Ana Maria Justino, de 8 anos, 
da Rua Fernando Pessoa que foi co- 
lhida por uma bicicleta motorizada, 
perto da residência, ficando muito 
contusa pelo corpo. 


Trucidado pela hélice de 
um vapor 


Chamava-se Ramiro de Sousa 
Cardoso, tinha 35 anos, era vendedor 
ambulante e natural da freguesia 
de Cabanas, concelho de Carregal do 
Sal, o indivíduo que anteontem, à 
noite, cafu ao Tejo, quando viajava 
de Cacilhas para Lisboa, e foi hor- 
rivelmente trucidado pelo hélice do 
vapor «Eborense», caso que noticia- 
mos. É 
A Polícia Marítima, proced, a di- 
ligências para a elaboração do res- 
pectivo relatório, 
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MOVIMENTO NO TEJO 


Entraram os navios: norueguês: «San 
Andres», de Aglesund, Aardalstagen, 
Bergea, Sauda e Pasajes, com 7 passa- 

eiros em trânsito; cRytter», de Ham- 

urgo o Leixões, com 2 passageiros em 
trânsito; portugueses: «Ilha do Maio», 
do Alto Mar e Las Palmas, com peixe 
fresco; «Madalena», do Funchal, com 15 
passageiros para Lisboa; dingmarau 

gen: <Biriholm» de Copenhague, Ham- 
burgo, Antuérpia, Casablanca, Tanger, 
Oran, Alger, Tunis, Siracusa, Catania, 
Messina, Palermo, Nápoles, Livorno, 
Génova, Marselha, Barcelona, Tarra- 
gona, Málaga e Cadiz com 3 passagei- 
ros em trânsito e todos com carga di- 
versa, 

Despacharam para sair os navios : 
sueco: «Lunaria» para S. Louis du 
Rhone, Savona e Nápoles; noruegueses: 
«San Andres» para Barcelona,, Savona, 
Génova, Nápoles e Messina; "cRytters, 
para Leixões, Anvers, Roterdão e Ham- 
burgo; holandês: «Pacific» para Huel- 
va; egípcio: «Port Said», para Nápoles, 
Génova, Pireus, Estambul, Beirute e 

Alexandria, todos com carga diversa. 


-— Claro que tomei ! í 
Sem ele, tenho a certeza de 
que deixaria engarrafar o 
trânsito ! 


SICAL-O MELHOR CAFÉ 
A VENDA NA SICAL 
Praca Filipa de Lencastre, 29 


O cadáver do motorista que 
caiu ao Tejo 


foi ontem retirado do rio 
para o Necrofério, numa 
ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Lisboa 


Foi, ontem, cerca das 10 e 30, des- 
coberto o corpo do malogrado moto- 
rista João Gomes Esteves, que caiu 
à doca da Rocha do Conde de Óbidos, 
com o automóvel de praça que con- 
duzia, caso que temos relatado, 

Nos trabalhos de pesquisa tomaram 
parte vários funcionários do movi- 
mento do cais, por determinação do 
comandante dos Serviços Marítimos 
da A. G. P. L. e, Aquela hora, o ca- 
dáver foi encontrado a pouca dis- 
tância do local onde o carro se des- 
penhou, de bruços, semi-enterrado no 
lodo e apertando uma linha de pesca, 
cuja extremidade estava presa a um 
batelão. O facto de se ter agarrado à 
linha, não a largando mais, como 
acontece com os afogados, inibiu-o de 
aparecer à superfície. 

O delegado da Sanidade Marítima, 
sr. dr. Castelo Branco, verificou o 
óbito, e o cadáver, totalmente ves- 
tido, foi de pronto reconhecido pelo 
irmão, sr. Adriano Esteves, que com- 
pareceu no local. O corpo deu, depois, 
entrada no Instituto de Medicina Le- 
gal, conduzido numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Lisboa. 
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Navio-escola «Sagres» 


Segundo informação do Ministério 

da Marinha, o navio-escola «Sagres», 

a bordo do qual se está a realizar o 

IX Cruzeiro Maritimo da M. P, deve 
entrar no Tejo no próximo dia 5 do 

gorrente, vindo de Vigo, de onde larga 
oje. 


BANCO DE PORTUGAL 


Situação semanal em 31 
de Julho 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 31 de Julho último, quanto à 
proporção das reservas para as responsa- 
bilidades-escudos à vista cra como segue: 

Reservas, Saldo no estrangeiro e outras 


responsabilidades (art, dos estatu- 
tos), 11.900:309.968580: 16:242.089816; Total, 
11.884:087.879864; Notas em circulação 


11.496:015.300500; Outras responsabilid; 
des-escudos “à vista, 9.832:707.136890; To- 
tal, 21.328:722.436500; Taxa de desconto 
directo; 2 %4 por cento. Taxa de redes- 
conto: 2 por cento, Proporção: 55/71 por 
cento. 
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Duas senhoras e duas 
crianças 


feridas num desastre 
de viação 


Ontem, um automóvel, guiado pela 
sr* D. Astri Wang, de 35 anos, e que 
conduzia seu filho Miguel Angelo Ta- 
megnini Barbosa, de 5 anos, mora- 
dores na Rua Joseph Black, no Alto 
do Dafundo, e D. Maria Amélia Cas- 
tro e Mena, de 34 anos, e sua filha 
Maria Filomena, de 15 anos, residen- 
tes na Rua Aiseécia Gomes da Costa, 
em Carcavelos, foi abalroado, na Es- 
trade Ea ps E Tr TR 
da qual caiu, no momento do choque 
o operário António Joaquim Ferreira 
dos Santos. 

As senhoras foram internadas na 
Sala de Observações do Hospital de 
S. José, regressando a casa os filhos, 
depois de receberem tratamento de 
contusões várias. O António Ferreira 
dos Santos também ficou internado, 
com contusões na cabeça. 
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A visita ao Tejo 


do cruzador «Babur» 

O cruzador paquistanês «Babur», 
que se encontra de visita oficial ao 
nosso País, larga, hoje, à tarde, do 
Tejo. Antes, porém, o sr. ministro 
dos Negócios Estrangeiros oferece, no 
Palácio das Necessidades, um almoço 


à sua oficialidade. 

Ontem, à noite, o comandante do 
«Babury ofereceu um jantar em honra 
das autoridades navais portuguesas, 
seguido de recepção, em que estive- 
ram presentes o chefe do Estado 
Maior da Armada, o chefe da Força 
Naval da Metrópole, vários almiran- 
tes e oficiais superiores. 
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Regressaram ao Brasil 


as embaixadas universitá- 
rias brasileiras 


A bordo do «Alcântaras que deve 
largar do Tejo hoje à tarde, regres- 
sam ao Brasil as duas embaixadas 
universitárias brasileiras que se en- 
contram de visita ao nosso País, como 
hóspedes da M. P. sendo uma constl- 
tuída por vinte alunos da Faculdade 
de Direito da Universidade do Recife, 
acompanhados pelo seu professor 
Abgar de Oliveira c outra formada 
por treze finalistas da Escola de En- 
genharia, também do Recife, 

Ontem, os finalistas da Escola de 
Engenharia do Recife estiveram de 
manhã no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil e visitaram durante 
a tarde as obras do Metropolitano de 
Lisboa. 

Os estudantes da Faculdade de Di- 
relto, regressaram, ontem, de uma vi- 
sita à Universidade dé Colmbra e ao 
«campo de trabalho» internacional de 
Conimbriga, que lhes mereceu afirma- 
qões de vivo agrado. 


— 
Missão científica 


A fim de participarem num estágio 
nos servilços de coaltoterápia do Instt- 
tuto Radiumhemmet, partiram para Es- 
tocolmo os srs. drs. Tdálio de Oliveira e 


Mário Vilhena, respectivemen- 
te. chefe e tente da secção de r 

dloumpia do T Português de On- 
cologia. onde anda este ano diverá ser 
inaugurado um serv terapia, 


das armas mais poderosas 
ao cancro. 


que é uma 
no combate 


SA CASSELS 
Mi 7 di all Bs 


RUA MOUSINHO! DASSILVEIRA PORTO 


Visita de engenheiros 
brasileiros 


Os engenheiros brasileiros que se 
encontram há dias em Lisboa, de- 
pois de terem visitado a Europa e o 
Japão, apresentaram ontem cumpri- 
mentos aos srs. embaixador e cônsul 
geral do Brasil e vão hoje de tarde 
visitar a refinaria da «Sacor». 

A" noite, regressam, por via aé- 
rea, ao seu país. 
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Sociedade de Geografia 


Suscitaram grande interesse as 
duas lições que o professor Francis 
M. Rogers, da Universidade de Har- 
vard » delegado americano ao Coló- 
quio Luso-Brasileiro, vai proferir na 
Sociedad, de Geografia, A primeira 
realiza-se hoje, às 18 horas, e ver- 
sará «O reconhecimento das Anti- 
lhas como «Ante-India» através de 
Valentim Fernandes e Rodrigo de 
Santaella, A segunda será proferida 
na quinta-feira, à mesma hora, e 
terá por tema: «Preste João, como 
figura de Papa e a concepção estra- 
tégica do mundo no século XV>. 


=== 


assine O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA DE MAIOR EXP. 
UMA EDIÇÃO 


«O: COMÉRCIO 


DO PORTO» 


De São Romão de Coronado 


AGOSTO, 31 


PRÓXIMO DO FINAL DA OBRA 
—Na verdade, pela evolução dos acon- 
tecimentos, está muito próximo o final 
da obra, ou seja, a conclusão da esta- 
ção regional dos O, T. T. um melho- 
ramento digno de ser apreciado, não 
só pela sus valorização regional, mas 
sobretudo, por desenvolver — e muito 
— um sector, e assim, tornar São Ro- 
mão de Coronado um centro de maior 
actividade industrial e comercial, Foi 
possível, dada a boa compreensão e 
interesse local, por um conjunto de 
elementos (apenas ssete) construir 
nesta localidade, um departamento 
oficial, que ficará depois, pela sua 
orgânica, subordinado a outra enti- 
dade, com mais ampla função admi- 
nistrativa. Temos à vista, para pres- 
tígio de São Romão de Coronado, a 
«festa» — a inauguração da estação 
regional dos C. T.'T. Tem de haver — 
não duvidamos — por parte de todos, 
indiferentes a «coisas» de ordem pes- 
soal, boa colaboração, o sentido claro 
de organização, para que o aconte 
mento seja bem assinalado, isto 
demonstrar aos visitantes a sua «for- 
ça» e ao mesmo tempo, que estão 
todos irmanados no mesmo pensa- 
mento. Assim, é trabalhar pelo pro- 
gresso da sua terra, 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — Che- 
gou-nos a informação, que os Servi- 
gos Municipalizados pensam dotar à 
Avenida Sacadura Cabral, o Largo dos 
CT. T. e a Igreja, com lâmpadas 


fluorescentes. S. Romão ficará grato || 


por-tal iniciativa. podemos, toda» 
ne a rniao Pedpmod todas 
referidos serviços, no sentido da elec- 
trificação do resto da freguesia. Na 
época em que vivemos, é absoluta- 
mente indispensável a luz eléctrica ! 
Como está, é uma obra incompleta 

JUNTA DE FREGUESIA — Mais 
uma vez, chamamos a atenção da 
Junta, para o «estado» em que se 
encontram os passeios da Av. Saca- 
dura Cabral, pois precisam urgente 
reparação. Verifica-se, também, que 
as respectivas valetas estão cheias de 
entulho, e não dão consequente pas- 
sagem às águas, pelo que na quadra 
invernosa, pelo visto, teremos inunda- 
ção da rua, como já vem acontecendo 
nos anos anteriores. Tudo isto denota 
pouco interesse pelos assuntos locais. 
É incompreensível que a Junta não 
solicite à Câmara, para que os pro- 
prietários dos prédios da Av. Saca- 
dura Cabral, que estão em ruinas, 
sejam obrigados à sua reparação, pois 
constituem um aspecto desolador e 
vergonhoso, principalmente um, si- 
tuado no centro daquela artéria. 

TELEFONES — Foi com grande 
satisfação que assistimos à remodela- 
cão do traçado das linhas telefónicas, 
tendo sido retirados da via pública os 
postes da E. N. n.º 318 e da Av. Saca- 
dura Cabral. À Companhia, demons- 
trou assim, o interesse de melhorar os 
seus serviços. Foi na verdade, uma 
coisa boa. Parabéns. 

UM PEDIDO AS O. P. — A car- 
reira de camionetas de Porto a São 
Romão-Estação, luta com dificuldade 
para fazer o seu <términus» na Esta- 
ção, dado que a curva da lado Poente, 
entre a E N.n. 318 a Av. Sacadura 
Cabral, não permite manobrar os car- 
ros de grande comprimento. Assim, e 
porque isso se torna indispensável, 
pede-se o alargamento da referida 
curva. Só visto ! Ao director da Junta 
Autónoma das Estradas do distrito do 
Porto, eng.* Freitas Bravo, deixamos, 
aqui formulado o pedido, 

SERVIÇO DE REGISTO CIVIL — 
Não se compreende a passividade da 
Junta de Freguesia, permitindo que o 
posto pertencente a S, Romão, con- 
tinue instalado em S. Mamede, Insiste- 
-se, mais uma vez, na colocação do 
departamento oficial no seu devido 
lugar! Há, nesta freguesia, pessoa 
competente: para bem desempenhar 
esses serviços, Tem de haver uma 
reacção, por parte de todos que se 
interessam pelo bom nome da terra... 

FONTENÁRIOS PÚBLICOS — Há 
um, o de «Fonteleve>, que está a pre- 
cisar, há muito, de uma reparação. 

* VÁRIAS NOTICIAS — Está em 
São Romão, o sr. José Gomes Porto, 
acompanhado de sua esposa e filho. 

— Encontra-se na Foz do Douro, 
com sua esposa, o gr. Mário Alves 
Pimenta. Os seus filhos, Maria Alzira 
da Mota Pimenta e Mário da Mota 
Liz Pimenta, com as provas prestadas, 
ingressam no ensino liceal. 

— Encontra-se nesta localidade, 
com sua família, o sr. Jack Guedes 
Teixeira ' 

— Parte em breve, para um pas. 
seio turístico ao estrangeiro, o estu- 
dante Tomás Mamede, filho do sr. Má- 
rio Mamede, industrial na Trófa. — C. 


e PARA MOBÍLIAS 
DE ESTILO 


deve dirigir-se a 


LUÍS SOARES 
BARBOSA 


Proprietário das maiores ofl- 
cinas de móveis em Braga e 
continuador da casa que foi da 
antiga e extinta firma SOA- 
RES BARBOSA & IRMÃO, va 
AVENIDA CENTRAL, 9 
BRAGA 


(Esta casa não tem filiais) 


FALEGIMENTOS 


Capitão Luis Amaro de Oli- 
veira 


No Hospital Militar desta cidade, 
onde se encontrava em tratamento, 
faleceu o sr. capitão Luís Amaro de 
Oliveira. 

Oficial distintíssimo, tendo feito 
parte de várias comissões de serviço 
no País e nas províncias ultramarinas. 
Foi destacado para a 1.º Guerra Mun- 
dial em França, tendo feito parte do 
C. E. P, condecorado com várias me- 
dalhas de Campanha e inúmeros lou- 
vores que atestam bem o valor mili- 
tar de quem dedicou uma vida inteira 
ao serviço de Portugal, 

Possuía várias condecorações, en- 
tre as quais, a Cruz de Guerra, Me- 
dalha de Ouro da Classe de Comporta- 
mento Exemplar, Cruz Roja del Mé- 
rito Militar Hespanhola em Campanha 
e da Cruz Vermelha Portuguesa. Fol 
louvado por Sua Ex.* o general co- 
mandante da Primeira Região Militar, 
porque, no desempenho das funções de 
chefe da 2º Repartição do Quartel 
General, sempre mostrou muito zelo, 
extraordinária dedicação pelo serviço 
e uma grande imparcialidade, aliada 
a um são critério de justiça na apre- 
ciação dos processos sobre os quais 
tinha de emitir o seu parecer, tor- 
nando-se, assim, digno da admiração 
de todos os seus colegas e um valioso 
auxiliar do Quartel General, Foi, aín- 
da, vereador da Câmara Municipal do 
Porto. 

Fazia parte actualmente da Direc- 
cão da Cruz Vermelha do Porto e era 
comandante do 2.º Grupo de Ambulân- 
cias. 

Era irmão dos srs. dr. José de Oli- 
veira, major médico, António Manuel 
de Oliveira e Joaquim de Oliveira, já 
falecidos, cunhado da sr.* D. Salomé 
Furtado de Oliveira e tio dos srs. dr. 
Ernesto Furtado de Oliveira, enge- 
nheiro Carlos Furtado de Oliveira, 
Luís Amaro de Oliveira e das sr. 
D. Ofélia de Oliveira Lima e D. Elvira 
de Oliveira Barata da Cruz, 

O funeral, a cargo da casa Alberto 
Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, ter- 
sa-feira, às 16 horas e mela, na capela 
privativa do Hospital militar, sendo o 
féretro trasladado, amanhã, quarta- 
-feira, às 10 horas da manhã, para o 
Cemitério Municipal de Pinhel, terra 
da sua naturalidade. 


José Leite Rodrigues 


Confortado com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu na sua 
residência, à Rua Firmeza, 480-1.º esq. 
o sr. José Leite Rodrigues, sócio ge- 
rente da firma Custódio José Rodri- 
gues, Filhos, Lida. O funeral, a cargo 
da casa Alberto Pereira (Filhos), rea- 
liza-se, hoje, às 11 horas da manhã. 
com missa de corpo presente na ca- 
pela do cemitério de Agramonte, não 
Se fazendo convites por expressa de- 
terminação do finado. 


António Afonso da Silva Viana 


Na sua residência, à Rua do Pa- 
dre Luís Cabral, 605, Foz do Douro, 
faleceu este conceituado comerciante, 
casado com a sr.* D. Hélia Fernandes 
Lopes Viana, filho da sr* D. Olinda 
da Silva, pai do sr. António Joaquim 
Lopes Viana e de D. Hélia Maria Lo- 
pes Viana, e cunhado da sr* D. Lígia 
Fernandes Lopes e do sr. arquitecto 
Joaquim Fernandes Lopes. 


“O funeral do saudoso extinto reali- 
|za-se) amanhã, pelas 10. forame 


igreja paroquial da Foz do Douro, com 
missa de corpo presente, saindo 15 mi- 
nutos antes da residência acima indi- 
cada. (Armador Anselmo Lages). 


D. Guilhermina Gouveia 


VILA REAL, 2. — Faleceu, ontem, a 
sr* D. Guilhermina Gouveia, desta ci- 
dade, mãe do er. Júlio Pereira Gouveia 
de Mesquita, comerciante, e da sra dra 
Adozinda Pereira Gonveia de Mesquita, 
residente na cidade do Porto, Pésames 
à família enlutada. — O, 


D. Preciosa Augusta das Dores 


S. JOÃO DA MADEIRA, 2 — Depois 
de atroz sofrimento faleceu, com 56 anos 
de ídade, a sr* D. Preciosa Augusta das 
Dores, casada com o empreiteiro desta 
vila, sr. Serafim Costa. Era mãe dos srs. 


Manuel, Francisco, Salvador. Diamantino 
e Nildo da Costa e sr.* D. Elsa da Costa; 
irmã dos srs. João José Luís da silva 
(ausente no Rio de Janeiro), Salvador 
José da Silva e José Luís da Silva e das 

D. Aurora, D. Conceição, D. Fra 
celina, D. Celeste e D. Maria Augusta di 
Dores. e cunhada dos srs. José da Costa 
e Francisco Martins c das sr.» D. Nalr 
da Silva, D. Maria Alice Dias de Almeidu 
* D. Laurinda Ferreira. O funeral, realt- 
za-se, hoje, da sua residência em Casal- 
delo, para o cemitério desta vila. Aos do- 
rídos. apresentamos condolências, — C. 


Fernando dos Santos Pesca 


LISBOA, 2. — Faleceu o sr. Fernando 
dos Santos Posca, de 35 anos, figura 
muito popnlar nos meios charadísticos 
portugueses e brasileiros. Com o pseudó- 
nimo «Alguem», participou em numerosas 
competições do género, em Portugal o 
Brasil, tendo vencido algumas, Era di- 
rector da revista «O Oharndista», orgão 
da tertúlia edípica portuguesa. 


Dr. Carlos da Torre Tavares 


LISBOA, 2, — Faloceu o sr. dr, Carlos 


da Torro Tavares, casado com q sr D. 
Senhorínha de Sousa Tavares o pai do 
v meul do Brasil em Lisboa, sr, An- 
tónio Carlos de Sousa Tavares. 


CIRCUITOS TURÍSTICOS 


Organização do Cos alonário Exclusivo 
A TRANSPORTADORA 
SETUBALENSE 
- DB — 

Joho Candido Belo & O., Lda. 
VILA FRESCA DE AZEITÃO 
Ulreuito Turistico da Região dos $ Cas 
telos, visitando: Cabo Espichel, Senlnbra. 
Serra e Portinho da Arrábida Setóbal, 
Ps Azeitão mos Domingos e 
Partidas de Carilhas da 
amo local An 20,05 

viagem: 080 

da Arrábida, visitando 
Palmela e seus Castelos, or 
Partida de Linbom, da Praca 
As 14.90: Chegada 
val An 20,80. 

viagem: 69800 

ç) de lugares: 
de venda de bilhe 
m'Tejer, O701RE. 


Eilbndos: 
Marquês de Pombal, 


ao mesmo | 

Preço por cad: 
Informações o ma 
Em Cacilhas - Posto 
tes da firma concesstonhr!: 


Em Linhoa—Turismo de Mocambia 
Alexandre Herculano, 11-D. — Te 
42606 
m Lishua — Agência de Purismo 
* — Telef. 2868 


Qro 


| 


ANTÓN) 10 PESSOA, LDA., comunica aos seus Exmos. Clien- 


tes e Amigos. do Norte do País, que acaba de transferir os seus 


serviços no Porto, das instalações provisórias na Rua de S. Luís, 


34, para a sua Filial na Rua de Santa Catarina, 736, Telefone 


30557, onde continua aguardando o prazer das suas ordens. 


Balanças 


Básculas 


Medidoras 


Cotações de 2 de Setembro 


CHEQUE 
Londres ... 80508 80592 
Nova lorque 28560 28865 
Suiça .... 6854 04 6$60,9 
Holanda 7563 786046 
Suécia . 5$52,86 5$58,65 
Dinamarca 4$14,06 4818, 
Bélgica . $572  $M, 
Noruega 48004 4$04,6 
França 30681 $06,9 
Alemanha 6881,2 6$87,75 

NOTAS 
Libra .. 73800 76800 
Dólares 28865 28585 
Cruzeiros $35 837 
Alemanha 6875 6895 
Pesetas ......... $53 ssa 
Francos belgas $56,5 . $67,5 
Lira 


Francos | 
Francos suiços 
Peso argentino 


AGIO 
Libra, ouro ...... 260800 262800 
Platina (grama) 90$00 95800 
Ouro, .fino . 33820 33840 
Ouro (mil reis) 72800 77800 
Prata de lei, gr. s7 874 
Prata fina 887 ses 


, fdem, 1052 

Externo 8 % 1. 

rio, t. de 1 — 11858 
Idem, idem, car, — 1185 
Externo 8 % 2.º só- 

rt, t do 1 car. — LI8OS — 
Externo 3% 34 sé- 

rle, t. do 1. — — LISTS 
Idem, t. de 5 uu. — 18505 — 
Idem, t. de 1 car. — — 1.865 
Exter. Cautelas sem 

duro, 8 série... — — 7286 
Idem idem, car. ...  — — Wi 

F. POBLICOS NACIONAIS + 
Aguas Lisbon, 5 % 

Te sór. 1987 uu. — 6105 6165 
Cam. Ferro Norte 

de Portugal, t. 60 —  — 1045 
Metrop. de Lisboa 

4%. — doms — 
Transportes Aéreos. 

Portugueses, 4%  —., — 10105 

AGUAS, BLECTRICIDADE E GAS 


Aguas Lisboa, 4 % 


cupão — ess — 
Gás o Biéctri, E 

1944/74 —  — os 
Gás e Electr, 8 % 

1945/76 — dos — 


Gás é Elecir, 8 Jh 


Pinto de Magalhães, 


L.da 


BANQUEIROS 
Capital o Keservas; Quarenta o ainco milhões de escudos 


PORTO — Rua Sá da Bandeira, 63 


LISBOA — Rua do Ouro, 49 


Amaranto — Arcos de Valdevez — Peniche — Fátima 


Depósitos à ordem e a Prazo — Descontos — Papéis de crédito — Cupões 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


'orrespundentes no Kilo de danelro — Casa Bancária Pinto de Magalhães, Lda 


BOLSA DO PORTO 


Em 2 de Setembro 
EFECTUADO 


-  AGOOE! 
| Cons. 2 3/4 % 1943. 10 APS 930500 
O = ogggoo 
OFERTAS 
ACÇÕES 
Divida interna Mundadas. uam visao 


Cons: 2 3/4% 1949t.10 929850 


snogoo 


Idem, 3 % 1942 t. 10... 968500 

idem. 3 172% IM4I E 10 LULISOO  LULISM 

Idem, cent. 4 % 1940 2232800 2.240500 
OBRIGAÇÕES 

Obrig, do Pes. 2 1/2 % 

1942 t. 10 VSOgUU  99550U 
ouso — 
sos — 
agosuo - 
990500 — 

Idem. 1.004500  1.007500 
Idem 
1.025800 1030800 
Idem, 2º S. 1015800 — 
Idem, 1950 1º S. 1025800 — 
idem. 1951 t. 10 Lozssdo — — 
Idem. 1952 t. 10. 1LoBss00 
Externo 3 % 1.º Série 1.180$00 1.185800 
Idem. 1.º Sére carimb.  1.185800 - 
— 1.375$00 
1.355800  1.365800 
amsou  v72ssa 
BANCOS ; 
Alentejo 435800 40800 
Aliança TUS0O  q5UgUr 
Angola 835500 870800 
Lisboa & Açores — — 3.300800 
Portugal port. .. 2190800 2.2008U0 
COMP. DE SEGUROS - 
Mundial 658800 660800 
COMP, DIVERSAS 
Cimento Tejo .., S1OSVO  esoguo 
Crédito Predial 48800 qu550 
Eléctrica das Bei = 1,308800  1.315800 
Gás e Electricidade ...  29350L 204500 
ct. do Cávado 1208800  1,3058UU 
ct. Portug... VOS00  Iy030b 
Portugal e Colônias 408500 415800 
Tabácos de Portugal 08300 — 
União Eléct. Portug. ... 236800 238500 
COMP. COLONIAIS i 
'otontal do Buzt .....  SIUSOO 320800 
Tina do Principe ..... 2040500 2.070500 
COMP. CAMINHOS DE FERRO : 
Norte de Portugal o %  IOBSU)  1UNSUU 
Metrop. de Lishoa 4 % 1O1OS0O 1012500 
Transp. A, Port. 4 % — — 1010800 
Uniho Eléct. Port. 4 % — 
lem, 4 1/2 vO500 
Idem, 5 % é 101800 
Hidro-Etéct, Douro 5% 


1007800 


Termo-Eléct, Port, 8 % 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 8 de Setembro 
OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO + Efeot. Oom, Venda 


Consolidado 2 M %, 

1948, t. de 1 9 e. a 
Idem, t. de 10 9805 92985 98055 
Consolidado, 8% 

943, t. de 1 68s a = 

« de 10 D6os 96935 
Consolidado 8 % % 

IMI, t. do 1 — 1065  — 
Idem, t. de 10 1.0088 1.078 1.0088 
CU. dos Centenários, 

Sh a 205 2.405 2,2465 
—  2HM08 — 
-— 95 — 
-— mms — 
— 9915 — 
-— 95 — 
— O OMS 


O. DE QUADRAS 


NE DAVID 


José Fernandes Valente 
Alvarinhos-Lordelo 
GUIMARÃES 


Vem o inverno — que tmporta 4 
Já não mo interrompo a líde ! 
O frio só bato à porta 

Do quem não usa DAVID, 


DAVID: quem ta comprar ! 
Mostra bem quo'inda tem brio 
Jamais so pode, queizar 

Que se molha e quo tem frio 


Envie as suas quadras a 


DMA 


Rua de Santa Catarina, 202 


Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo 5 % 1958 1.058 .0058 1.006$ 
Idem, idem, 1955... 10103 10058  — 
Hidro Eléctrica do 

Cávado, 5 %, 1963 — A.UIOS 
Idem, idem, 1954 1.0105 


Idem, idem, 195% 
Ebnaaç, 19 
. Eléotrica 
[Hjuro Elec, Pé 

ias 
Higro filfcir. Serra 
da Estrela, 8 % 
Idem, 6 % . 

Bidro Bléctrica “do 
Zézero, 5 % . 
Idem, idem, 1955 . 
Nac. * Bleciricidado, 
4 Go 1949 
Idem, 5 % . 
Unido EBléntr "Port: 
3% %, 1945 . 
Idem, 4 %, 1945 
Idem, idem, 1948 .. 
Idem, 4 14, 1944 
Idem, 5 %, 1952 
Idem. idem, 195: 
DIVERSAS : 


Anglo Portuguese 
Telephone, 6 % 


1.015 10115 


gal, 6 % 
ULTRAMARINAS ; 
Algod. de Fomento 
Colonial, 5 % 2.2 
Carbonifera de Mo- 
cambique, 5%... = = 
Moçambique, 5 “% 10148 1.0125 


1.0195 1.0185 


ACÇÕES 


BANCOS : 
Agricultura, ord.... 
Idem, privilegiadas 
Alentejo, port. 
Ahanca, port. . 
Angola, port. . 
Lisbon” & Aco! 

portador . 
Nacional 0 

rino, nom. 
Idem, cupão 
P, & Sotto 
Portugal, nom. 
Idem, portador |. 
Portug. do Atlân- 

tico, port. 

SEGUROS 
Bonança 
Mundial 
Soberana 


3.208 8.1505 


1.7458 1.7428 
18725 1.8705 


ULTRAMARINAS 
AE. Castequel (5) 


AE. Incomatl 
AE. das Neves 
Agr. Colonial ( 
Acúcar do Ango) 


5 
368 3608 
os — 
Ea 31855 3185 3195 
Comp. do Ito, 
t ão 10 .. - 2.4085 2.4205 
Diamantes Angola, 
título de 50 718 TS 1805 
Idem, t. de 100 ... 7705 705 — 
Ilha do Príncipe 20508 2.0405 — 
Moçambique ... 1625 16156 16285 
Zambézia ... im 18085 1845 
DIVERSAS 
Clm. Tejo, port. ... — 6105 — 
Clm, Leiria, port...  — 4905  — 
Idem, pe O e 4105 4105 4125 
Créd. Predial (Ge- 
ral), portador asso das 4855 
Puto e Zos dO aos 
ort, e Col q Al 
Nav. (Nacional do)  — 1728 17708 
(Colonial de) 1.085$ 1.085$ 1.090$ 
Portug. Celulose — 23805 2.4005 
Port, Pesca, t. pes = 16505 — 
Prest Portuguesa — -— 3603 
Sacor O 4.8408 4,8905 
Port. 'Tabacos, ci 4075 4015 4025 


Para adorno do Lar, as 
PORCELANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, aom um 


gosto superior, uma infinidade 
de objectos concebidos por uma 
brilhanto pleiad de Artistas, 
É impossível descrever o que é 
a opulenta colecção da 
VISTA ALEGRE : 
Só VISTA... 


Mobiliários 

Tab. Portugal ep. 7105 706$ 7208 

AGUA, EBLEOTRIOLDADE E GAS: 
Aguas Lisboa, nom, — 2858 
Trem, idem, 1934. 2965 2855 
Idem, portador .. — 2955 
Idem, nom." 1986 ... — 2855 o 
Eléctr. das Belras pd 1.3058 —- 
Gás e Electric. cp. 29385 2938  2MS 
H. E. Alentejo cp. — 144s — 
H. E. do Cávado ... 1.800 1.2955 1.8055 
H. E. Zézere, port. 1.325 1.3205 1.330 
Nac. Electricidade 1.425 1.4205 1.4305 
U. E. Portuguesa — 2815 2875 


COMERCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


SETEMBRO, 2 


Rendim. aproximado... 5.336,000$00 


Navegação 


Em 2 de Setembro 


DOURO 


NTRADAS 1 
o amburgo, vapor alemão «lrano. 


cap. Zurmuhl, 524 toneladas, 6 dias de 
viagem, à Burmester & C.*, Lda. 
SAIDAS 1 

Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 1 


De Lisboa, vapor português «Cláudi 
cap. Garrido, 638 toneladas, 1 dia de via- 
gem, com combustíveis líquidos, a David 
José de Pinho, Filhos. 

De Gothemburg, vapor sueco «Ahus», 
cap. Ericson, 1.250 toneladas, 6 dias de- 
viagem, com carga diversa, a Jervell & 
Knudsen, Lda. 

De Blibau, vapor alemão «Casablanca», 
cap. Brandes, 2.758 toneladas, 1 dia e meio 
de viagem, com carga diversa, a Burmes- 
ter & C+, Lda. 

De Lisboa, vapor panamense «Caltex 
Suor», cap, Hansen, 10,112 toneladas, 1 dia 
de viagem, com combustíveis líquidos, a 
Rawes & C.*, Lda. 

De Lisboa, vapor português «Zé Ma- 
nel», cap. Mano, 926 toneladas, 1 dia de 
viagem, com carga diversa, à Socledade 
Geral Comércio, Indústria e Transportes. 

Dos portos de Africa, vapor português 
«Luanda», cap. Silva, 5.941 toneladas, 15 
dias de viagem, com carga divers 
| Agência de Navegação e Comérci 


RES. cam, 
SAIDAS 1 

Para Lisboa, vapor português «Cláu- 
diam, cap. Garrido, em lastro. 

Às 20,20 horas : 

Fora da barra nada se avista, 

Vento N (brando). Mar um pouco agi- 
tado, 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisbon. I'orto 

Máxima .. » 288 29,2 

Mínima cc 165 126 
Marés | Preamar. 11-49 
em 3 | Balxamar.. 4:57 

Lua cheia a .. 9 

Quarto minguante a du 


“e 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco ou moderado de Norte. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


Em 2 de Setembro 


Pressão atmostórioa 


(nível do 
Máxima "64,9 às 12 e 45 
Mínima "63,8 às 18 
Valor às 18 horas » 7638 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 284 
Temperatura máxima ,.. 292 às 16 0 10 
Temperatura mínima ... 126 às 68 30 
Humidade mínima . 41 0816608 
Temp, mínima na reiva 49 

vento em km/h. 

Rajada máxima 29 asi6e 07 
Rumo correspondente... WNW 

Rumo dominante SE 

Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


EN 
". DEFENDA-SE. 
DAS DOENÇAS ESPALHADAS: 


PERTUMADO 
COM AUAZDMA 


Distributdoros ggrais 1 
AGÊNCIAS COMERCIAIS, LDA, 
Travósea da Rua Formosa, 20-2,4 
Telefone, 26150 — PORTO, 


8 Terça-feira. 3 de Setembro de 1957 O Comércio do Porto 


RSRS TITO 


Coloca nas melhores condições ISABELLA . ris 
s/ prédios, quintas e terrenos E 
STANDARD áfli i GENOVA MARSELHA 
dei ie Buê santa Guiana 22 pane Prédio de rendimento , , 
SEDE: RUA CASTILHO, 90-5.º — LISBOA Aluga-se. Rua de Zambezo, 599. Telf. 28729 c/ Ascensor 211, RB. Alexandre Béide  Altsasitie lttroulano, 2188 218] VENDEMOS, acabado de construi 
O aÃ no Centro da Cid: Rua di V R 
ANDAR MODERNO | e x E [ 
i E 
E] 


COMPANHIA PORTUGUESA | Leium !ANTAGENS PARA Rio ET MERITI À 


S.A. R.L. 
ManTooRo aids red o dérmcar “Rom sda cobramos para deslocações. 
Avisam-se os Senhores Accionistas de que se encontra a | do Conde * Meletone 25778, 


mem PRÉDIO — VENDE-SE EA SERVI (1) " 
DE CELULO ALUGUERES [mo mimo [ESTONOVEIS AUTOMÓVEIS | Ss esa oo SO RÁPIDO DIRECTO 
CAPITAL ESC. 150.000.000500 Zambeze, 399, 18156 A PRUDENTE 
= Sr ESC. 2: completas, 
Pagamento o dividendo de 5 % por conta do exercício de 1957| ARMAZEM ESPAÇOSO ar Indas- ET —CARAGEM PASSOS MANUEL ú | 
Aluga-se, servindo para qualquer Indas: PROPRIETÁRIO ; r NIM « B ELEM » 


n 
o b 10. 1 
(coupon n.º 3), na Sede da Companhia e nos Bancos Espírito | do Porto BL Falar no Largo do So Joao SE PRECISA REALIZAR CAPITAL DODGE E A LEIXÕES, 1 
Santo e Comercial de Lisboa e Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa = SS E em has COM SIGILO ABSOLUTO, RE ERIERO, cria bi o contos 6 Gsrtura À | RE Sa aa 
" CARAGEM PASSOS MAN 
RICHÃO E 2. ANDAR consubte « EMPRESA PREDIAL ——SARACEM PASSOS MANUEL | Trata: A CONFIDENTE- Rua de | [NM 


el trif. e quintal, Ver dias úteis, das 15 
hs 16,80 h. Avenida da Bonviata, 912. l NORTENHA CHAPA DE AÇO INOXIDÁVEL Passos Manuel, 14-1,º — Tolofones + 


e Porto. 
OS AGENTES —— 


O pagamento às Caixas de Previdência será exclusiva- 13051 COLHAM REFERENCI USO RIOS RbimÓRA SOR PS bra | À 27011-28721-81309-31720. 
2.» ANDAR NO PORTO paaça union, Err ma ESTAS Seta 1 — Av. Aliados, 200 — Telefs.: Estado 181; 
mente efectuado na Sede da Companhia. ugusso em prédio novo, com todos 08) | EM SB stent sm araras Companhia 242586 PPO, E eee Sos COM OREY & BARROS LEITE L DA 
a requisitos modernos na Run da Boavista, DD >>—— . o . 
Ficam os Senhores Accionistas também avisados de que | n.º 486. Ver c tratar: Garagem Brasil — D. K. W. QUINTA Rua N da Alfând 80 Por o 
Rua da Boavista, n.º 492 — PORTO. ad ua Nova da indega, — , 
à E E E IMPECÁVEL Sita no lugar da Castanheira, freguesia ga, 
se encontram em distribuição os títulos defini delas GARAGEM PASSOS MANUEL de Sta Leocádia, a 15 klms. do Marco Telefone : 20775 — 28906 


de Canavezes, 1.800 m. da estação de 


EMPRÉSTIMOS DE DINHEIRO Furg. MORRIS 1952 gafarra 68, ui do deimainno geo, eg 


emissão de acções (1956). 


: : — FEOHADA, “600 KGS, — próprio, durante o mês de Setembro na 
Lisboa, 2 de Setembro de 1957 FASE EM PA: ANUEL mesma. Tem o Telefone n.º 5002-Ancede, 
EM TODO O PAIS Ê CEM PASSOS MANUE posto, 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO | FAZEMOS, avbre propriedades rim 3 RÁDIOS EM 2 MÃO 
- ADA ç as so Toro da 6,8 ga JAZIGO-CAPELA Marcar catogorizadar : Stowart-Warer 
anais da YENDEM-SE 2 de 16 o 8 lugares. | najlibh Pre, Bhiico. sto, Freços econoio | |; , ) 
DANÇAR 5%. Acabados de construir, a colocar | Dr dna de Nonte António ne 71 
(00 eraliva «) Pro Ap | Ensá ns iii no eiterios do Bor Gu Prastodi. | So aan « Carregadores Açoreanos » 

Ros do nao 365-3.º, rohre hipoteca, fiança R. da Meditação, 50-Porto-Tel. 61263 sT U D E B A K E R 
O. 17749 on conção, sem prazo de Ilgnidação 181235 —— COUPÉ MODERNO —— 


Esoritório Tóonico de Construções CARACEM PASSOS MANUEL 
Realizando-se hoje, TERÇA-FEIRA, pelas 16 horas, no Lugar das| Curso de guarda-livros & de Santo Iidetons: EESC ço E 
Troias, freguesia de Cristelo-Cóvo, concelho de VALENÇA, a inauguração Em 1, 2 ou e Ensino prático Telefone 25206 — PURTO ie CUL 
de MAIS UMA MORADIA construída por esta Cooperativa para o seu | pelo prof, Francisco ML Preco único | mea reemea a cercar VAGEM um Wovete eta tum dom Untier 

associado, Ex.mº Sr, Joaquim da Costa Carita, convidam-se todos os con- : 
SIMCA 


FUNCAL (DIRECTO) 


PONTA DELGADA, 
« ANGRA DO HEKOIS. 
MO, HORTA, (se con-| Entra em 11 para 


vier) e tndos os demais satr'n,18 


sócios e demais interessados a assistir no referido acto. 1 
Mo BRIFI À ÃO Cabe eso pecas portos dos AÇURES| À carga a contar 
a CARACEM PASSOS MANUEL >» Sormibáideação! ei Er 
urante a semana finda realizou-se, igualmente, a inauguração de = — E PONTA DE 
EM PR DIO 'A DELGADA 
MAIS UMA MORADIA construída para a nossa associada Ex.m* Sr. D. º Se o sou carro é um AUSTIN, VOLKSWAGEN e NEW YORK 
Maria, d'Assunção Carneiro Morais, no Bairro do Alcaide, freguesia e con- utitizo a ESTAÇÃO DE SERVIÇO — SINCRONIZADO — 
celho de CASCAIS, [EM 24 HORAS) A OBNPI TODOS OR irAs aaa CABEM S PASSOS UM) Za == = 
ABERTA TODOS OS DIAS ÚTEIS GARAGEM PASSOS MANUEL E ACI DS E = E ERA 
Diabo aaa PARA MAIS ESCLARECIMENTOS EKATAR CUM OS AGENTES 


O / 
Com a realização destas inaugurações, totalizam-se 45 casas entre- 
gues, no corrente ano, aos Ex."º* Associados, 


RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRO, a eee CANO 


LEVANTANDO DO VALOR DO SEU PRÉDIO, VEN DE M-SE 


CRT NTETA To = 40 JURO DA LEI SIGILO ABSOLUTO. 
VIAÇÃO AUTO-MOTORA CDANDE TERRENO DINHEIRO A CONFIDENTE DEL E big prédio mao | novO 


DA) ty JOSE DE PINHO FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telefone : 2114); P, P. 0; 21142; Est, 177 


Na 1.º zona. e/ 3 pisos. preço 270 " tg A Re 
contos = menssagem 

Na" Rua Santa Catarina, 1 préd. €/8 | e 
tos. 

As Antas, bom prédio c/garagem. 4 


A came ça 8 


MORADIAS 


PROPRIEDADES, no Porto e Provin- Telef: 27011 - 
oia, ao minimo Juro. Rapidez 6 Sigilo LISBOA-Ressio, 3 -Telel. 2ars9i-s0as7 VENDEMOS, junto à Praça Mar- 
quês de Pombal, com carro à porta, 


NTONIO MAGALHAES & o : 
at INTERCONTINENTAL ptitmo: Hooat, Bons” Aoabamentca, P/s 


Sede — Av. MANSO Cane da Costa, 773 Cerca de 9,100 mz, com grandes e 3 andares, Dto o Esc B habit: 
E vi E , i 
construções fabris, servindo para ar. 8 — Rua Ramaiho Ortigão — 10 iss '0/ fodas as Gomodidades moderc 
mazéns ou futuras edificações, no Telots. + 20295 - 30011 — PORTO nas. Isento de contribuição 6 anos. 
Carreira BRAGA-PAREDES DE COURA | centro da cidade, primeira zona. Para | FETETen em Motivo retirada, Ronde corca do 78 


Braga partidas: 8,20 (b). 16,10 Ai e|ver e tratar, falar na Rua da Torri- contos anuais. Preço 1.160 contos. 
Trata: A CONFIDENTE — Rua de 


Braga (est): 830. 16206 1810:) nha, 278, todos os dins Nteis das 15 DINHEIRO S/ PROPRIEDADES 
1.40 Passos Manuel, 14-1.º — Tolofones : 


17.00 e 1850; Ponte do Lima 7.40/ às 17 horas, excepto sábados. Não se 
27011-28721-31309-31729. 


x 59, 17,54 Si s. 
Tanbat CADAR Jd o 9020 áreas de | demaem Intermediários E AUTOMÓVEIS 


Coura (chegadas) : 10,55, 18,50 e 20.35. 
Paredes de Coura (partidas) : 645 (a) 


COMPANHIA 


COLONIAL 


DE NAVEGAÇAO 


divisões e terreno c/8x60. Preço 870 Con- 
frentes. Preço 270 contos. 

A 38 Kims. do Porto à face da es- 
trada Porto-Arouca, bom prédio c, 
dustria de Padaria e Café, alvará. li- 


cenças e todos os utensilios respoitan- 
tes à mesma. Preço 170 contos. 


Filtal — Praça Filipa de Lencastre, 175 


RENDIMENTO 


Na 1º zona, prédio de 3 pav, c/terre- 
no para construção nas trazelrás. Rende 
38.260800. por 650 contos. 

A Massarelos, casa c/3 pav, Rendt 


CARTIDAS LESCINUS 


Empresto no PUNTO e PROVINCIA 
r 


e 1605 (by; Castanheira: 655 e 16,15: h | y 5 | |] Í L E 15 anos cRusrda Rasa, c604— 
Pp = ao mais haixo juro, Transacei e 16 amoo: Puno ana, A 4.800$00. por 70 contos. 
Cepões : 735 e à Fios pg DIo-ViaÇão da Mr Ota, da pida, máximo nígilo e honentidado. 16121 MALHAS Na 1.º Zona. prédio e/parte alugada a LINHA DE AFRICA 
850 e 1810; Bras ANTÔNIO VIEIRA — R. do Aimaga, À | EMPREGADO SE sos0o SoP"8OS contos nendlmento ul | Para: LAS PALMAS, LUANDA, LOBITO é 
Braga (chegadas) BIS é 1695. cas so 113-1.º - Tois, 26163 0 26460 — Porto À | com conhecimentos gerais de escritório, RE de aba A MAO Len 2 Pe ) «UICE» MOCÂMEDES. 

Observações — (a): excepto aos do- eee | para trabalhar com conta » Car- | qutomíticas de peúgas e seus pertences. TERRENOS Com trasbordo em Lisboa para o paquete 
mingos ; (O): só às 2.º e sábados ; Ro) ta à Administração ao, N.º 7698. informa: G. SARAIVA — Travessa da «Pátri por FUNC pi 
oo A AA o té aa FT oi : EAN Ã 10119) | Próximo a Vale Formoso, c/9, 5x31. «UM NAVIO» Ba LUME, LUA VANDA, LOBITO, MOCÂNED s, 
SER io. rt ae o Re DD. EMPRÉSTIMOS. HIPOTECÁRIOS À noresson co IN Ra SS Roque da Lameiea, e/plan- ddcAmarque durthoo Mamôues cheia + 

1 jo 16 do ao em, 08 & p Giências: ou ; NASH 600 13 ptprou, para “construção de 2 pa DR A 
r e eng: or 150 cont s. rio), 

800, 3 15. 14- EM TODO O PAIS ax, Provincia em ou MÃO À Ponte de Rio pe (Porto), c/40x20 LOBITO, "MOCAMEDES, CAPE-TOWN (se ne 
C. C. DE FERRO PORTUGUESES | 18-15. 154º 1: : MODALIDADES DE JURO deh je M PASSOS MANUEL |, qisponte, de Ric PPA gário, LOURENCO MARQUES, BEIRA, MOCAI- 

4h 5.15, 519.85 | [4,5% ao ano — Regime de amortiza Ed sy reta DaAcETE O | apito, Monte Pedral, c/205x60 e planta BIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (se ne 
AVIBO 85, a cão obrigatória em 10 anos, A uses; Lo Coradada onda Po | Ep E ; 6 SRTIOER et, Leixões em 25 o 26 do 

ta — Ao longo Ã£O, com| =. “ A + into Ovídio, e, or e imentoy los des) 

14-5* e So AO SRD A AR RD Os arrumos, garagem, gr. de jatdim. er) À Rua da “Boavista, c/15%95,. próprio . pebpst. cj dop bro, ppeeraoncadatá Souto 


45. Estar 
5 amortizações anuais de 5% após 
«olistss do Norte So do pira Alta brejo, che y O K30, 905, 10:85 A eados sesçeno a bora, frente ce pitas quis pará dieta e prôs Eri So 
vine-se o “público de que, no pe- tas carreiras dão ligação aus | ] 8% av ano (Lei) o ranadiches indo murado, a do elétrico contos. 


rtodo de 1 de Julho a 15 de Outubro, em Estarreja alstoo mam pras 5 E | ui Tu E 
as carruagens directas entre Lisboa é) Horário das curreiras de passageiros em , regime, do amortização, SO: Rua do Almada, Escritório Técnico de Construções 
Vilar Formoso e vice-versa, que, cir- | entre Bêstida, (Rampa Fluvial) o Parde BRI (eo cad ão; UGEOT 203 1952 

e O a St o | aan pads RD EIA Ti ESCRITURA OU. REGISTO PE E R Santo, ugetonso 84, 1º 
referido período, pelos combolos «Ibô- (a), 9:50 ny, $-15 (8). Pardelhas, CARACEM PASSOS MANUEL ron sai, 


ria-Espress», n.0s 1011 e 1012, constan- | cl 19:45, 17:85, 14 35, 10:00, ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Unama-s » atenção dos Senhures Pasaugelros para o que esto 
“eguinmentado sobre o transporte de bagagens. 

cce 

LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


is do Lisboa 1 


tes dos referidos cartazes, os quais Pardelhas, ais N-00 (8), U-30 (by AUST IN-A 40 «VERA CRUZ» Com por Funchaf, para: S. VICENTE, 
farão também serviço de 2º classe [14-10 (a), 17-00 (a) 1915 (a). Béstidu, — Telefone, 30101 — a — — 23 de Setembro e " 
até q desde Vilar Formoso, chegadas: 8-10, 940, 14:20, 17 5 | itua Sá da Bandeira, SI — PORTO ——— ESC. 17.000800 PANHARD 1955 VERSAILLES 1956 19 de Outubro sente “SALVADOR, RIO DE JANEIRO e 


Os passageiros que so destinem ou] Estas carreiras etentuam-so : CARACEM PASSOS MANUEL PASSOS MANUEL CARACEM PASSOS MANUEL as 12 horas 
procedam das estações e apeadeiros|1 de Agosto u “0 de 

onde O «lbéri: ixpressp não tem para-jmente “b), de | de Novembro a 30 de 
gem, têm trasbordo em Pampilhosa. Junho «só às terças-fetr: de 1 de Julho 


Lisboa, 24 de Junho de 1957. a 31 do Outubro, diárias 


GARAGEM 


LiNha DA AMERICA CENTRAL 
Partidas de Lisboa 1 


ga o SSANTA MARIA» Com escala por Corunh: 
EEE ER O AD ERES a 14 do Setembro para PENERIFELA CUAIRÁ, CORAÇAO, HA: 
H M | I F ( lh ) EDIC ds AGO e PORT EVERCLADES (Miami). 
go Manuel de Freitas e Carvalho Souto ses FA Ene Dq Ra 
] de 27 anos, nacionalidade por- e PURTO — Rus Intante O Henriqua, O — Fulot, 23340 
' o Na i der-se . . s, 
, Ph) N MISS ) . tuguesa, deseja correspon: alhães 
AGRADECIMENTO E SA DO 7 DA ralo pára fis indirimos Dr.. Jaime Mag 
Seus pais, irmãos, avó e mais família julgam agradecer às pessoas | nigis, pedindo que enviz foto a GARGANTA NARIZ ouvinos 
que assistiram ao funeral ou de qualquer forma se associaram ao rude| , E it a V I S (0) No Porto, de segunda a quinta: ; 
golpa porque passaram, e rogam o favor da assistência à missa que por| João Gomes, C/a Empresite Em Aregos, nos dias « > 
sua alma se celebra amanhã, quarta-feira, às 10 e meia horas na Igreja | Kariba P, V. T. — Rodésia South E = 
dos Terceiros do Carmo, o que desde já muito agradecem. África Em conformidade com o disposto no art. 98.º do Pet e como|Dr. Alcino Magalhães p 
A já foi comunicado individualmente, por melo de circular, convocados) CLINICA MEDICINA DENTÁRIA 
Porto, 3 de Setembro de 1957 os membros da Ordem, domiciliados na área da Secção Regional de Coim-), | | Palácio do Combi a ARMAMENTO E TRASPORTI MARITTIMI 
bra, para reunirem no dia 24 do corrente, pelas 21,30 horas, na sede da | ROS NE Retirada 
Georgina Pereira de Freitas Souto ARRO z secção, Estrada da Beira, n.º 1, a fim de se proceder, nos termos do Esta- | Internacional de Estomatoloria é Lab. PALERMO 
Manuel de Carvalho Souto tuto, às eleições para os seguintes cargos : VITALLIUM Europeus 
Gina Manuela de Freitas e Carvalho Souto Aercantil com 2 .; desconto à| Moritto:umnimiai doido o = Usdvlca situa TU 
Jorge Fernando de Freitas e Carvalho Souto pronto pagamento. Venae aos À 1.º — Membros da mesa da assembleia regional ; DR. ADRIANO MA RINHO q pi e Es + 
Renó Durval de Freitas e Carvalho Souto mazenistas: Nuno Int nte da Cà- 2.º — Delegados à assembleia geral ; CONSTRUÇÃO 1957 —— 
'Rul Edgar de Freitas o Carvalho Souto mara — VALE DE FIGUEIRA. 3.º — Membros do conselho regional ; . UUENÇAS NERVUSAS | | 
Beatriz Pereira de Almeida Freitas — Membros dos conselhos cultufais ; Praça do Carlos Alberto, 10 — Tet. v7)n] B De LEIXÕES para CASABLANCA, LIVORNO e GENOVA 
5.º — Delegados às comissões respectivas do Imposto profissional. n. m. «ANNALISA» em 18 do corrente 


mn. m. «MARIALUISA» em 27 do corrente 


EEE SRS PEER É Lisboa, 2 de Setembro de 1057. DR. ARAÚJO TEIXEIRA 


Pleuraião E Eantoe, de serviço de C- 
SERVIÇO COMBINADO A COMISSAO DIRECTIVA Antóni 
com O CAMINHO DE FERRO rurgia do á o nato António 


ESPECIALISTA DE DOENÇAS 
Podas as estações do Caminho de 


(porões ventilados elêctricamente) 


PARA CARGA E FRETES, TRATAR 
CoM OS AGENTES GERAIS 


SOCIEDADE MARITIMA ARGONAUTA, LDA. 


DO APARELHO DIGESTIVO 


d idorias 
gumeral SE segue Ao ug nd rar er aue fatetiam ao [Ea ari cpa nutoro em úuscio combl MÁQUINAS DE. PADARIA E CONFEITARIA À) cr oo mt jan iara (4 
page ção pb a ja ra! Instalado na vila|] AMASSADEIRAS, MAÇARICOS, DIVISURAS, jet. 21 . 


de qualquer forma a acompanharam na sua dor e pede o favor da assis- e as 1, = 
tência, à missa que por sua alma se celebra amanhã, quarta-feira, às 10 e | Ssgoiis Eae eralaver estação de Cami- RO pera bes pa Dr. Teófilo G Nobi 122, Avenida D. Carlos 1 — Telefs, 665054 - 672819 
meia, horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo, o que antecipadamente | nho de Ferro ou para qualquer locali- , te, ete. 4. Teófilo Gomes Nobre 


agradece. dade servida pela camionagem combinada. FÁBRICA de pn qa Da No PORTO No ALGARVE 
DR? = Ag. Mar. John M 
Porto, 3 de Setembro de 1957 FIRO ÃO JURO DA LEI ARTUR MH. COELHO mby do Setembro E: par im pose Lda. Pedro Bento de Azevedo Sucrs. 
DINH 0 (FUNDADA EM 1921) Dr. Abel Pacheco , R. Nova Al lega É 
e — Teler, 22081 — PORTIMAO, — Tele:, 31 ou 297 


Coloca nas melhores condições 
s/ prédios, quintas e terrenos no 
Porto e Província. Nada: cobra- 
mos para deslocações. 


R. das Flores, 55 — Telef. 24961 — PORTO 
B, da Rasa, 972, GAIA — Tel, 


AUSENTE EM SETEMBRO 


A PRUDENTE MARIA JOSÉ PINTO 


Rua Santa Catarina, 72-: BEIRA ENFERMEIKA 
Julga agradecer aos seus Ex.”º"' Amigos e Clientes que assistiram p ARTOS E FRATAMENTOS 
ao tune nt, E SD Cao o | LL To débio Cicho Caminhos de Ferro Portugueses EYpYNGÓEG A FÁTIMA [x iistti is cEnrtnd 


desista musa ue por ua ia se Coleira amnistia as), C. DE FERRO PORTUGUESES Asse Em 1% iso 14 AOS DOENTES DO ESTOMAGO |] THE ANGLO IBERIAN STEAMSHIP C.' LTD. 


assistência à missa que por sua alma se RS amanhã, quarta-feira, às 


100 S, Ovídio 


10 e meia horas na Igreja dos Terceiros do Carmo, o que reconhecido HORAKI 
O DOS cumBUIOS = 1 
agradece, RR Us VE SEIEMUMO E DE OUTUBRO E REUMATISMO Para MANCHESTER» | 
“ Nori ZONA NORTE A «VIAÇÃO AUTO MTO RAS de BRAVA, recebe carg: LISBOA a 9 
tem aberta a INSUBIOÃO para ao am PEDIMOS O PAVOR DE ENVIAREM o ja em a 
Porto, 3 de Setembro de 1957 LINHA DO SABUK EXCURSÕES MENS. A FATIMA SEU NOME E MORADA PARA e em LEIXÕES a 10 de Setembro de 1957. d 


(Cartas D 76922) [o 
Previne-so o Poblico que, no periodo visita ms «FARMÁCIA MACHADO» — Vi Tras O NAVIO MOTOR 


de 1 de Julho a 51 de Outubro de 1957, 


os combolos 0.º* 6.010 e 6.013 passam a e ue ico, O « 
efectuar parasem em Caldas do Moledo de etect o : 
do 10,66 é 1682, respeciivamenio, para | etectuacem em IL. 08 CUMDUIOS (o GáI, PARTIDA saia da REUMENSO + dra Tá » 


«erviço do passagóiros, e 6442 que constam do Cartaz 4, 98 MELHORES AUTOCARROS À FEIRAS E FESTAS OS AGENTES GHRAIS 


Lisboa, 18 de Junho de 1987, Lisboa. 20 de Agosto de 1957. — Preços Populares 
AGÊNCIA VAIRON PORTUGUESA, L.DA 


REDE DRT Dao Sa a realizar no mês de Setembro 
Merecha! Uom: 
Pi ms que servem 
Salamanca, Burgos e San Sebastian * 778 — Telot, 2ODO | pudes onde se tealitam, no decor “do |] LISBOA PORTO 


SEUS ESOKITORIOS DEr 


PURTO — Praça de U). Filipa de Len-| mês de Setembro, as feiras e fest R Dt 1. 
U novo cumbolo rápido Ibória-Exp! Partida de Lisboa (Santa Apolónia) Ar castro 178 — Tolet. 23152] a seguir lndicam, » C P. pe] ua de S. Paulo, 216-2.º-Dt, Rua Infante D. Henrique, 36-1, 


que assegurará vantajosas ligações entre 23 b.; do Colmbra-l 2,01: do Porto bilhetes a preços reduzidos. — Telefone: 33577/8/0 — | — Telefone: 24232 e 81671 — 
Portuxal e a França é além, no vo perio-. (São [opto) As 23 b. (com trasbordo em 


ii i ESTREMOL — Festas Exaltação de 
do de ciroulação (1 de Julho 8 16 do On: Pampilho Serviço combinado, de, e para | santa cruz nos dias) a 3. : TELEG. e TELEX. ANDAIRON | 


z x a Um 
tubro, diAriamente), 6 Agonimente 2,20), 10,45, a! CUBA — Feira Franca, nos dias 1 a 3. 
| % dardo o dis- a Burgos a Ayamonte, Huelva e O | VISEU — Feira tranca, nos dias 5 de 
[] y 
a visita nos 20,50 boras. ' es Setembro a 4 de Outubro. 
dit o egreo. avioes sepamino | (via Vila Real de Santo António) | ANCORA E xucona Pasta, = cer EXCURSÕES 
S. A. R.L camos Sata B ds 9,50, do Burgos fa 14.50 o de Malamao- Vila Prafa de Ancora no dia 8 Tu MN 
o duo ca às 19,06. Este serviço combinado continua a RS te Falco 
tan, soreidos pol executar-se tri-semanalmente (ás 3.º, 5 SANTIAGO e Excursão à Galiza 
TDeees “do validade e dando di. dos, no sentido de Portugal: | ANHIG TA Ceira “Anual. nos dias 4 | 
"pol A *» feiras no bed 
Clientes, pf de- reito à paragens Das estações intermédia: panha-Portugal), com horá- | 8 10. 
são actunimente 0s seguintes 1 rios conjugados, no apeadeiro de Vila) MOITA — Festas a Nossa Senhora da 


Ve 2! a 2) de Setembro, visitando 
VIGO, PUNTEVEDRA. DA PÓJA, SAN- | 
TIAGO e CORUNHA. Precos populares, 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Ex.” 
Fornecedores e Amigos o falecimento do seu Director, Senhor Orlando 


Real de Santo António-Guadiana cora as Boa Viagem, nos dias & o 12. 


. ; 
Gonsalves Lima e de sua Esposa e que os funerais terão lugar hoje, pelas pesca) Satamanoa Burgos San Sebastian) partidas e chegadas dos comboos semi-) q CELA E VALADO 7 Festas a Nossa ES imodata | 
19 horas, da Igreja Matriz da Povoa do Varzim, para o cemitério local. | Lisboa (Santa Apolónia) —.. | le cl 258800 seosoo esto |dos do Algarves), 4 “EPE atas 12 a 15. G GA SBINHO. AVEIRO FIUUEIRA DA PUd, 
- 5» ol 181810 auss60 26480 Como na presente epoca estes com) | PORTALEGRE — Feira Anual, nos GERAR NDA MINA, CONMERA Or LIS 
Guimarães, 3 de Setembro de 1957. Coimbra aeesmsmatememmimem | 18 ot. 152810 amasão so1830 E atenção do Público que segue a Espana “BoVOA DE VARZIM — Festas a Nosso | Bicicletas cHaleign> a lise 1. (USUU] VEIRA DE AZEMEIS. 
5 ol gusto legguo s0s500 por esta via para a eventualidade de nem | Senhora das Dores. nos dias 14 e 15, Bicicletas «Selves a tsc. HUZSUU Preços populares 


Para Informações - inscLiçÕeS : 


"| us » ALHSERTO PINTO & FILHOS. LUA 
E. Cândido Rel, 68 — Talet, 1325 — Porto GARAGEM FENIANOS — Telet. 2155 


todos os dias poder ter seguimento no Os cartazes anunciadores destes sei 4] 
próprio dia além de Vila Real de Santo | viços especiais podem ser consultados | CRESPO & BORGES, LIMITADA 
Antônio. nas estações. 17165 


Porto (Sto Bento) ..emmumeesma pie 188590 sto «ssso 
8 oi 116840 171590 229570 


